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Ministro da Educação cai 


após denúncia de corrupção 


Bolsonaro havia afirmado que poria 'a cara no fogo' por Milton Ribeiro 


Alvo de investigação da Polí- 
cia Federal, o ministro da 
Educação foi exonerado do 
cargo ontem. Um áudio va- 
zado na semana passada 
mostrava o próprio Milton 
Ribeiro citando dois pasto- 
rescomoinfluentesno MEC 
paraa distribuição de verbas 
edizia, também, que a atua- 
ção da dupla era um “pedido 
especial” do presidente Jair 
Bolsonaro. Prefeitos, contu- 
do, denunciaram que os pas- 
tores cobravam propina pa- 
ra liberar os recursos. Já o 
presidente defendeu Milton 
Ribeiro e vinha resistindo à 
sua demissão. A saída aca- 
bou sendo acordada entre o 
governo e o ex-ministro, por 
pressão de líderes evangéli- 
cosaliados do Planalto. Ele é 
o quarto ministro a deixara 
Educação no governo Bolso- 
naro. PÁGINAS 


TROCA DE COMANDO 


Presidente da Petrobras é demitido 
em meio a alta dos combustíveis 


Criticado pelo presidente Bolsonaro devido à 
política de reajustes de combustíveis da Petro. 

bras, ogeneralda reserva Joaquim Silvae Luna 
foi demitido ontem do comando da estatal. Na 
função há menos de um ano, ele foi o segundo 
presidente da empresa destituído por Bolsona- 
ro. Seu substituto será o economista Adriano 


SEGUNDO CADERNO 

O tapa que roubou 
a cena no Oscar 

e nas redes 


Reação. Jada (à esquerda) com Will Smith e os filhos 


Psicanalistas avaliam o impulso de Will Smi- 
th, que deu um tapa em Chris Rockduranteo 
Oscar e depois pediu desculpas. “Reagir com 
violênciaauma piada é desproporcional" diz 
o humorista Hélio de La Peiia. A Academia 
estudauma punição aoator. 


O medo da violência 
na volta às salas de aula 


Pires, especialista no setor de óleo e gás que 
mantém boas relações com congressistas. Pi- 
restem se manifestado a favor da política de 
preços e contra interferências na estatal. Ele 
já defendeu um subsídio temporário e a cria- 
ção de um fundo para ajudar na estabilização 
dos preços. rieman 


EDITORIAL 


EXPRESSÃO POLÍTICA 
DE ARTISTAS IMPÕE 


MERVAL PEREIRA 


Permanência de Leite 
no PSDB põe novas 


NOVO DESAFIO AO TSE peças no tabuleiro 
PÁGINAZ PÁGINA? 


é yr DERA 5 


CARLOS ANDREAZZA 


Gabinetes paralelos 
iludem que não há 
corrupção no governo 


Rotatividade. 
Milton Ribeiro 
(foto maior) foi 
o quarto nome 
frente 

do Ministério 
da Educação 
nogoverno 
Bolsonaro. 
Antes. foram 
convidados 
paraoposto 
Carlos Decote, 
Abraham 
Weintraub e 
Ricardo Vélez 
Rodriguez 
(apartir do alto) 


PRIORIDADE NO CONGRESSO 
Entidades de comunicação pedem 
aprovação de projeto das fake news pácmaz 


DETERMINAÇÃO DE BOLSONARO 
PL volta atrás em ação no TSE contra o 
festival de música Lollapalooza icms 


SEGUE O JOGO 
Eduardo Leite fica no PSDB 
pensando em Brasília picas 


As vantagens da malhação, 
mas sem suor e sofrimento 


Cientistas buscam oferecer em pílulas 
substâncias benéficas liberadas quando 
praticamos exercícios físicos. pácimaz 


MP e Polícia Civil vão investigar 
atuação de vereador do Rio 
Oex-PM Gabriel Monteiro é acusado de assé- 


diomorale sexual exploração infantil. Conse- 
lho da Câmaravai analisar denúncias. picmazs 


ENTREVISTA/YOLANDA DIAZ 


“As pessoas querem 

acordos, um mínimo de 
calma e previsibilidade” 
ES Ministra co Taboo 
daEspanhaajudoua 
reverter parteda 
reforma liberalizante 
do governo 
conservador. Ela 
agoraatuana 
proteção dos direitos 
dostrabalhadores de 


plataformas de 
transporte e delivery 
PÁGINAIS 


Casos de facada, armas de fogo e granada fa- À espera da paz, cuidado com as relíquias 


zem pesquisadores alertar que pandemia au- Por precaução, ante a possibilidade de invasão a Kiev, voluntários protegem estátuas 
mentou irritação de estudantes. pácmao comsacos de areia. Negociações presenciais pela paz serão retomadas hoje. pácanais 
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Opinião do GLOBO 


Expressão política 
de artistas impõe 
novo desafio ao TSE 


Ministro erra ao considerar que a 
manifestação de cantoras em festival 
é propaganda eleitoral antecipada 


ão será trivial o desafio do 

Tribunal Superior Eleito- 

ral (TSE) nas eleições des- 

teano. Essa é a principal 

conclusão a extrair da de- 
cisão equivocada do ministro Raul 
Araújo, que classificou como propa- 
ganda eleitoral antecipada as manifes- 
tações de cantoras num festival de mú- 
sica realizado em São Paulo. 

No sábado, a cantora Pabllo Vittar 
seapresentou ao lado de uma bandei- 
ra com a imagem do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, pré-candi- 
dato à Presidência pelo PT. A cantora 
britânica Marina Diamandis xingou 
o presidente Jair Bolsonaro. Alegan- 
do tratar-se de propaganda eleitoral 
antes do e ip que começa em 
16 de agosto, o PL, partido de Bolso- 
naro, entrou com um pedido de proi- 
bição de manifestações políticas no 
festival. Araújo aceitou o argumento 
e determinou uma multa de R$ 50 
mil por descumprimento da decisão. 

Trata-se de um equívoco por dois 
motivos. O primeiro é jurídico: ma- 
nifestar simpatias políticas é dife- 
rente de fazer propaganda eleitoral. 
A jurisprudência consolidada no 
TSE considera ilegal apenas o pedi- 


do explícito de voto realizado antes 
da campanha eleitoral. Não foi o 
que fizeram as duas artistas que se 
apresentaram no festival. 

Em todas as democracias, são corri- 
queiras as manifestações políticas da 
classe artística. O Brasil não é exceção. 
Por aqui, apresentações culturais em 
anos eleitorais sempre foram marca- 
das pordeclarações de apoio ouantipa- 
tia por candidatos. Não há razão para 
2022 ser diferente. Pelo contrário. Da- 
doonível de polarização, raros serãoos 
showse peças de teatro sem algum tipo 
de mensagem, não necessariamente 
em favor de um só candidato. 

Repousa aí o segundo equívoco da 
decisão, de caráter político. Ela tem 
o efeito contrário ao desejado. Em 
vez de coibir manifestações de 
apoio ou repúdio a candidatos, aca- 
bapor incentivá-las, na medida em 

jueé —corretamente —interpreta- 

la como tentativa de censurar uma 
opinião. A decisão dofimde semana 
é combustível para que outras ma- 
nifestações do tipo surjam. 

Talvez preocupado em passar 
uma imagem de equilíbrio, Araújo 
atropelou o direito à livre expres- 
são. Viu problema entre os artistas, 


mas nada de errado num caso que 
analisou na semana passada sobre 
outdoors favoráveis a Bolsonaro pa- 
gos por produtores rurais. 

A decisão dele acabou sendo inó- 
cua. Porerro, o pedido do PL foi feito 
contra uma empresa diferente da que 
organizou o evento, e o TSE não con- 
seguiu entregar a notificação. Como o 
festival terminou no domingo, o pro- 
cesso pode ser extinto ou levado a jul- 
gamento no plenário da Corte. O pre- 
Fen do TSE, ministro Edson Fa- 

jue pretende dar poe 
ntenaçd lere ao assunto. É im- 
portante para que o plenário tenha 
mais uma oportunidade de esclarecer 
oquediza Lei Eleitoral. 

Os repetidos ataques de Bolsonaroà 
democracia desde que assumiu a Pre- 
sidênciaexigiram do TSEum rotago- 
nismonunca visto antes. 
deministros daCorte em defesa daur- 
naeletrônica, campanhas publicitári- 
as eacordos com plataformas digitais 
para combater desinformação fazem 
parte da defesa da democracia. Agora 
acorrida eleitoral entrou numa nova 
fase, quedependerá de ainda mais agi- 
lidade e equilíbrio do Tribunal, para 


queseevitem novoserros. 


Política armamentista de Bolsonaro 
aumentou arsenais de criminosos 


Posse de armas pelos amadores 


reunidos na sigla CAC tem sido usada 
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Novas peças 
no tabuleiro 


A decisão do governador do Rio Grande do Sul de perma- 
necer no PSDB, em vez de aventurar-se numa candida- 
turaà Presidência da República pelo PSD, implica também 
aceitar a decisão do partido de ter o governador João Doria 
como seu candidato oficial. A não ser que até junho, quan- 
doos partidosenvolvidos na negociação paraum candidato 
único que possa derrotar Bolsonaroe Lulase decidirão, Do- 
ria não tenha saído da posição secundária em que aparece 
hoje na pesquisa eleitoral do instituto Datafolha. 

Eduardo Leite, por sua vez, terá de aparecer na mesma 
pesquisa àfrentede Doria para poder reivindicar o apoio de 

partido. Se con: r isso, mesmo tendo deixado o go- 
vernodo RioGrande dedo sul teráargumentos para seimpor 
àmaioriado partido, que continua sobo controle de Doria. 
Terá atingido duas das três metas acordadas para a defini- 
ção do candidatoúnico: estar melhor na pesquisa e ter mais 
capacidade de aglutinação. 

Restariaa terceira, em que Doriase diz mais bem posicio- 
nado: condições de enfrentamento com Bolsonaro e Lula 
nos debates eleitorais. Ambos os governadores têm boa 
gestão para mostrar durante a campanha presidencial. 
Mas, tanto para Doria quanto para Leite, há mais um obstá- 
culo à frente, a candidatura do ex-juiz Sergio Moro, que ne- 
gaa possibilidade de se retirar da corrida presidencial para 
secandidatarauma vaga dedeputado federal ou de senador 
comaintenção de obter foro privilegiado. 

“Não tenho o menor interesse em ter foro privilegiado, 
instituto que sempre repudiei”, me garantiu. Moro se con- 
sidera o nome mais competitivo da terceira via, “apesar de 
inúmeros ataques”. Cita dados do Datafolha, que o apon- 
tam como tendo maior potencial de voto e menor rejeição 
que Lula, Doria e Bolsonaro. Como já disse outras vezes, 
Moro não teria nenhum problema em desistir da disputa 
em favorde um nome mais competitivo, já que anuncia que 
seu objetivo principal é salvar o país de Lula/Bolsonaro. 
Mas não vê racionalidade em trocar “um candidato de até 
10 %na pesquisa Datafolha, por alguém empacadoem lou 
2%, que agora ainda vai perder o holofote do cargo de go- 
vernador de São Paulo”. 

É interessante como os candidatos usam a margem de er- 
roda pesquisa, de dois pontos percentuais para mais ou pa- 
ramenos. Moro aparece com 8%na mais recente Datafolha 
edestacaque pode estar hoje com 10%. Doria está com 2%, 
e pode chegar a 4%, mas Moro usa para baixo a margem de 

erro. O governador de São Paulo põe Moro 


como disfarce pelo crime organizado 


Decisão de Leite com 6%, caindo. 


incentivo às armas pro- 
movido pelo governo 
Jair Bolsonaro tem au- 
mentado de forma peri- 
gosa os arsenais priva- 
dos. Favorecido pelos decretos 
apoiados pela “bancada da bala” ou 
mesmo por sentenças judiciais, tem 
sido assustador o aumento no aces- 
so a armamentos concedido a ama- 
dores, reunidos no grupo conheci- 
do pela sigla CAC (Caçador, Atira- 
dor e Colecionador). Antes limita- 
dos,osCACs passaramater acessoa 
armas e munições de grosso calibre 
em quantidades extravagantes. 
esportivos, que antes po- 
diam adquirir até 16 armas, hoje po- 
dem co: 60, como constatou re- 
do GLOBO. Colecionadores 
estão livres para ter até cinco armas de 
vários tipose modelos. Em três anos, as 
licenças concedidas pelo Exército a 
CACSs saltaram 325% (de 255.402 em 
2018 para 1.085.888 no ano passado). 
O resultado dos controles relaxa- 
dos é previsível. Não é coincidência 
que tenha aumentado a quantidade 


debandidos apanhados com o certifi- 
cado de CAC. Um exemplo entre pe- 
lomenos25 levantados peloGLOBO 
éo caso do “colecionador” Vitor Fur- 
tado Rebollal Lopes, conhecido por 
Bala 40, com quem a polícia encon- 
trou26 fuzis AR-15e 556, três carabi- 
nas, 21 pistolas, dois revólveres, uma 
espingarda calibre 12, um rifle, um 
mosquetão, além de caixas de muni- 
ção para fuzis, uma armaria ao todo 
estimada em R$ 1,8 milhão. De acor- 
docoma polícia, que apreendeu ar- 
senal, Bala 40 entregaria os fuzis a 
umadas maiores facções criminosas 
do Rio. Por ser CAC, ele comprava as 
armas legalmente e as guardava nu- 
macasa ao lado de uma creche. 
Ocertificado de CAC também pas- 
sou a servir na Justiça como uma es- 
pécie de “atestado de honestidade” 
para quem guarda armas e munições 
para criminosos. Foi o argumento 
usado pela defesa do sargento da PM 
Alex Bonfim de Lima Silva, do 39º 
Batalhão da PM fluminense, preso 
em novembro de 2019 como inte- 
grante da milícia que extorque di- 


nheiro de moradores e do comércio 
de São João de Meriti. Uma operação 
policial encontrou na casa dele gran- 
de quantidade de armas de grosso ca- 
libre com numeração raspada. Três 
anos antes, revelou O GLOBO, Lima 
obtivera no Exército um Certificado 
de Registro (CR) e se converteu em 
“colecionador”. O documento o aju- 
dou no julgamento pelos desembar- 

adores da 6º Câmara Criminal, em 
Prerdiro da 2020, quando foi solto. 

É tamanha a licenciosidade com 

queo governo trata a questão das ar- 
mas, que os casos do PM armeiro ou 
do “colecionador” Bala 40 estão longe 
de ser isolados. Há fartos relatos do 
usodeCACsparaabastecerdearmase 
munições facções do tráfico, milícias 
egruposdeexterminioemváriosesta- 
dos. Na antológica reunião ministeri- 
al de 22 de abril de 2020, Bolsonaro 
bradou que “povo armado jamais será 
escravizado”. Na ocasião, a frase dei- 
xou no ar dúvidas sobre as intenções 
de Bolsonaro com sua política arma- 
mentista. Com o passar do tempo, ela 
tem deixadode ser enigmática. 


Princípios editoriais do Grupo Globo: http://gla.bo/pri. edit 
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de ficar no PSDB 
implica também 
aceitar a decisão 
do partido de ter 
o governador João 
Doria como seu 
candidato oficial 


Moro e Doria têm o mesmo obstáculo, que 
pesamais paraoex-juiz: poucacapacidade de 
agregar apoios partidários. Doria conseguiu 
a federação com o Cidadania, que dá mais 
credibilidade que votos, mas não temo apoio 
integral dos tucanos. Moro não conseguiu 
montar nenhuma coligação partidária, em- 


(oreça de segura amargo) 


bora continue conversando com o União 
Brasil. Em compensação, Doria tem mais prática no debate 
político que Moro para enfrentar os dois favoritos. Terá de 
subir nas pesquisas e convencer seus parceiros de que esteé 
um trunfo seu. 

Moro, mantendo-se a atual situação ou crescendo nas pes- 
quisas, terá um trunfo maior para apresentar. Ambos so- 
nhamterasenadora Simone Tebet como vice, mas podem se 
surpreender com o crescimento dela durante a campanha, 
até junho. Tebet quer dar tempo a Doria, para que se mostre 
competitivo ou desista. Além de não ser certo que esses can- 
didatos cheguem a um acordo sobre uma candidatura única, 
há asituação especial de Moroe Ciro Gomes. 

Osdois aparecem nas pesquisas emparelhados, com van- 
tagem numérica para Moro — 8% contra 6% —e têm con- 
dições de continuar na corrida presidencial sem apoio dos 
demais candidatos. Como todos concordam que Lula já es- 
tánosegundo turno, Ciro é oque maisterá dificuldades. Na 
prática, é uma via própria, mas que tem em Lula um obstá- 
culo quase intransponível. Sua chance é tornar-se alterna- 
tiva de voto útil para parte da esquerda e do centro. Moro 
pode ser o voto útil da direita na reta final do primeiro tur- 
no, com capacidade de tirar votos de Bolsonaro. 
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CARLOS 
ANDREAZ 


Mundo paralelo 
impõe gabinete 
paralelo 


Ecrã Milton Ribeiro, agora ex-minis- 
tro da Educação. O cargo é mui cobiçado. 
Não sejamos ingênuos sobre os interesses em 
jogo. A forma como os pastores abrigados por 
Ribeirovenderiam facilidades para furara fila 
de liberação de recursos do MEC contrariava 
o ritmo com que os donos do FNDE parti- 
lham adistribuição discricionária dos dinhei- 
ros. Não tardaria até o vestiário rachar. 

Rachou sobre os mais fracos. Quiseram 
garimpar fora de Brasília. Ficaram com o 
mercúrio. Prefeitoqueoraabreojogo, sem- 
pre inocente, tende a já ter novo padrinho. 
Os mais fortes, os profissionais, querem o 
MEC todo. Faz sentido, sejá estão dentro do 
Planalto e se já gerem o Orçamento. 

Tampouco sejamos ingênuos sobre a gravi- 
dade do que se revelou, Gravissimo. Cobiças à 
parte, o ministro deveria estar demitido desde 
asemana passada. Demorou. O governo, en- 
tretanto, tinha — tem —uma propaganda de 
honestidade a defender. Buscou modalidade 
dissimulada de demissão. Especulava-se uma 
licença. Ribeiro se afastaria até que as investi- 
gações fossem concluídas. 

Tudo pela imagem; pela fraude. Buscava- 
se,arigor, saída honrosa para a sustentação 
do mundo paralelo em que não haveria cor- 
rupção no governo Bolsonaro. 

Pretendeu-se também, e com algum êxito, 
ganhar tempo; à cata de algum desvio que pu- 
desse baixar a pressão sobre o Planalto e deixar 
ocaso morrer semir além de Ribeiro. No fimde 
semana, ao mesmo tempo grave ocorrência e 
paraíso para a distração, houve o despacho cen- 
sor de um ministro do TSE contra manifesta- 
ções políticas num festival de música —isso en- 
quanto agentes públicos, entre os quais o presi- 
denteda República, infringiam, comtotal liber- 
dade, a legislação eleitoral. O foco se deslocou. 
Abriu-se alguma janela, produziu-se espuma, 
paraque se tentasse costurar aacomodação. 

Exonerado Milton Ribeiro, tudo indica 
que as investigações pararão nele. Se anda- 
rem, ficarão restritas a ele. Andarão? O ex- 
ministro é irrelevante, porém. Agiu sob a 
chancela de Bolsonaro. 

Foi Bolsonaro quem investiu Gilmar San- 


x ARTIGO 


tos. Como consequência, o pastor e seu par- 
ceiro Arilton estabeleceram gabinete parale- 
lonoMEC. É oquese depreende do conjunto 
de acusações publicado pela imprensa. Não 
sabemosse o presidente sabia. Sabemoso que 
ouvimos de Ribeiro: “Porque a minha priori- 
dade é atender, primeiro, os municípiose, em 
segundo, atender atodosos quesão amigosdo 
pastorGilmar”. 

Quetal a hierarquia de prioridades do en- 
tão ministro de Estado, em que amizade é 
valor, como se não houvesse critérios técni- 
cos para a administração de recursos públi- 
cos? O ministro por quem Bolsonaro bota- 
riaacara no fogo, ministro cujos princípios 
autorizam tera face impressa na Bíblia. 

Ouvimos mais de Ribeiro: “Foium pedido 
especial que o presidente da República fez 
paramim sobre a questão do Gilmar”. 

Quala questândo Gilmar? 

O atendimento ap pastor derivou, de 
acordo com a palavra do ex-ministro, depe- 
dido especial de Bolsonaro. E qual atendi- 
mento tiveram Gilmar e associado? A libe- 
ração de dinheiros públicos para prefeitos 
que, segundo as denúncias, pagavam-lhes 
propina. Essaseria a questão do pastor. 

Equemo fez influente junto a Ribeiro? 

Talvez o presidente — sócio de Ciro Noguei- 
ra, Arthur Lira e Valdemar Costa Neto no ar- 
ranjo deste governo — não soubesse que apa- 
drinhava gente assim; mas genteassim, que pe- 
diriapropina, sem ser parte do governa, teve fa- 
cilidades no MEC sobasbênçãos de Bolsonaro. 


Semipresidencialismo é golpe 


REGINALDO LOPES 


D: tempos em tempos, surgem golpes 
contra a Constituição e a soberania do 
voto popular. Mudam de forma, mas, na es- 
sência, são arranjos das elites para continu- 
ar no poder. À tentativa agora é o semipresi- 
dencialismo, cujaadoção ganhou um grupo 
detrabalho na Câmara dos Deputados. 

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), nomeou uma comissão para debatera 
Proposta de Emenda à Constituição apre- 
sentada pelo deputado Samuel Moreira 
(PSDB-SP) determinando que o chefe de 
governo —um primeiro-ministro —seja 
eleito pelo Congresso, mantendo o presi- 
dente da República como chefe de Estado. 
Naprática, éum parlamentarismocom me- 
do de dizer seu nome. 

O receio é justificado, já que o parlamenta- 
rismo foi rejeitado pelo povo brasileiro em 
duas consultas populares. Mesmo assim, fo- 
ram nomeados dez deputados para ressusci- 
tá-loentre quatro paredes. Os parlamentares 
contarão com oapoio deum conselho de “no- 
táveis”. Nele, estará o ex-presidente Michel 
Temer, que sabidamente conhece os atalhos 
para assumir o poder sem votos. 

A ideia de esvaziar os poderes da Presi- 
dência da República costuma reaparecer 


quando existe favoritismo de candidatos da 
esquerda. Agora, o temor recai sobre a pos- 
sibilidade da volta de Lula, já que ele lidera 
com folga todas as pesquisas eleitorais. Se- 
toresdas classesdominantes tentam mudar 
aregra do jogo para manter a proteção de 
seus interesses e privilégios, recentemente 
ampliados a partirdo golpe de 2016contraa 

presidente Dilma Rousseff. 
Aideia do parlamentarismo é um velho 
coringa que há 60 anos rondao Brasil. Sem- 
pre quea coisa aperta, 


Aideia de volta em forma de uma 
esvaziara aventura golpista. Em 
Presidência 1961, com a inespera- 
reaparece da renúncia de Jânio 
quando há Quadros, a Constitui- 
favoritismo ção determinava pos 
de candidatos se de João Goulart, 
da esquerda que na época o vice- 


residente era eleito 
emchapaseparada o titular. Mas Jango re- 
presentava ideias mais progressistas e não 
eraaceito pelas elites. 

Para tentar impedir sua posse na Presi- 
dência, vieram coma proposta parlamenta- 
rista. Num arranjo ilegítimo, Jango ficou 
com poderes limitados até um plebiscito 
em janeiro de 1963, quando o parlamenta- 
rismo foi rechaçado pela ampla maioria da 
população. Ele propôs reformas estruturais 
efoi deposto pelo golpe militar de 1964. 

Em 1993, após o impeachment de Fer- 


mano 


Sem-ser-parte-do-governo é parte rele- 
vante. Ribeiro já não é parte do governo. 

Gente assim, sem ser parte do governo, 
tecnicamente mantém o governo sem cor- 
rupção. Né? Ajudaa CGU. Gabinete parale- 
lo como fundamento para o mundo parale- 
loem que governo seria honesto. 

Bolsonaro nomeou o gabinete paralelo. 
Sem querer? Não sei. Sabemos que, tercei- 
rizadas as traficâncias, prospera o governo 
sem corrupção. Governo puroque, por que- 
rer, procurou modos não traumáticos de se 
livrar de Ribeiro, exonerado “a pedido” So- 
lução negociada. Bom para o sujeito. Me- 
lhor ainda para o presidente. No seu gover- 
no, afinal, não há —repita-se —corrupção. 
Hágabinetes paralelos. 

Querem ver? 

Na primeira rodada investigativa sobre 
falcatruas no MEC terceirizadas a pastores, 
à CGU levou sete meses para concluir — 
coneluo eu -— pelaeficiência doesquema de 
gabinetes paralelos. Claro: não sendo os 
operadores (da fé e dosdinheirosdo FNDE) 
formalmente integrantes do governo, a 
CGU pôde arquivar a apuração por não ha- 
ver encontrado irregularidades cometidas 
poragentes públicos. 

Parabéns! 

Enão mentiu. Para isso servem os gabine- 
tes paralelos; para que o de Bolsonaro seja 
—há três anos e três meses —um governo 
sem corrupção. O governo é de Deus. O dia- 
bovaiporfora. 


nando Collor, o parlamentarismo foi nova- 
mente abraçado por setores que temiam a 
vitória de Lula no ano seguinte. Mais uma 
vez foi rechaçado em plebiscito pelo voto 
popular. De lá para cá, a elite política sedeu 
conta de quea consulta ao povo não seria 
um bom caminho e passou a impor méto- 
dos mais heterodoxos para burlar a Consti- 
tuição, como no golpe de 2016. 

Agora, ressurgea discussão sobre parla- 
mentarismo às vésperas de outra eleição 
presidencial. A PEC endossada por Ar- 
thur Liracriaa figura do primeiro-minis- 
tro, que passariaa mandar na políticae na 
economia. O presidente ficaria com um 
papel decorativo, limitado à defesa e às 
relações internacionais. Na prática, a 
mudança roubaria do eleitor o direito de 
escolher quem vai governá-lo. Esse poder 
seria transferido de mais de 147 milhões 
deeleitores a 594 congressistas. 

Para se esquivar, os golpistas dizem que a 
nova regra só valeria a partir de 2030. Se is- 
so é verdade, não haveria motivo para de- 
senterrá-la às pressas, meses antes da elei- 
ção de 2022. Qualquer alteração do regime 

olítico tem de passar por plebiscito, o! 
temde ser chamado a decidir. Fora disso é 
golpe. O mesmo velho golpe tentado tantas 
vezes em nossa História. 


Reginaldo Lopes, deputado federal (PT-MG). é 
líder do partido na Câmara dos Deputados 


EDU 
LYRA 


(6) 


estora artgosdogieto comty , 


Colaboração, 
aúnica saída 


humanidade enfrenta uma das mai- 

ores encruzilhadas da História. A 
desigualdade global vem crescendo, as- 
simcomoa pobreza eo número de fave- 
las. Cresce também a devastação da na- 
tureza, com consequências ainda im- 
previsíveis sobre o clima do planeta, a 
agricultura e a segurança alimentar de 
toda a nossa espécie. Somam-se a isso 
os desafios impostos pela tecnologia, 
como o advento da automação, que po- 
de empurrar milhões de pessoas para o 
desemprego. 

Temos no horizonte enormes ques- 
tões sociais e ambientais que só pode- 
rãoser encaradas pormeio dacolabora- 
ção. Instituições globais, governos, 
empresas, organizações sociais e cida- 
dãos comuns precisam se juntar para 
produzir soluções novas, mais eficazes, 
para nossos problemas concretos. 

A ideia de que um único ator social 
temachave para resolver todas essas 
mazelas não tem espaço neste comple- 
xo século XXI. Alguns olhariam para o 
mercado, com sua “mão invisível”, co- 
mo ferramenta ideal para lidar com a 
questão social. Outros diriam que cabe 
ao Estado essa tarefa. Alguns apostari- 
am ainda em soluções locais, baseadas 
em pequenos grupos comunitários, en- 
quanto o outro lado lembraria a impor- 
tância dos grandes organismos inter- 
nacionais. Na verdade, é a colaboração 
entre essas muitas esferas que pode cri- 
ar saídas para o labirinto da pobreza e 
da desigualdade. 

Avalorização das parcerias é particu- 
larmente importante hoje, quando o 
conceito de ESG (Ambiental, Social e 
Governança, na sigla em inglês) se tor- 
na consenso no universo corporativo. 
Mais empresas bus- 
cam — desenvolver 
projetos sociais, por 
isso mesmo é neces- 
sário reforçar que a 
favela não precisa de 
“salvadores”, mas de 
parceiros. Ela quer 
aprender, mas tam- 
bém tem muito a en- 
sinar. O mercado precisa entender que 
investir na periferia é, sim, um bom ne- 
gócio —do ponto de vista social e eco- 
nômico. 

A favela precisa de colaboradores, de 
gente que a ajude a desenvolver, com 
sua própria força e criatividade, novas 
fontes de riqueza e saídas inovadoras 
para suas mazelas. O caminho paraisso 
está na sinergia entre empresas, agen- 
tespúblicos, terceirosetorenasprópri- 
as lideranças comunitárias. Só assim 
conseguiremos desenvolver tecnologi- 
as sociais de combate à pobreza quali- 
tativamente melhores, adequadas aos 
desafios do nosso tempo, em vez de re- 
petirmos modelos criados no século 
passado ou retrasado. 

Por isso o “tamojunto” é uma das pa- 
lavras de ordem na Gerando Falcões. 
Há muito tempo existe um muro entre 
o mercado brasileiro e a periferia, mas 
já passou da hora de ele ser derrubado. 
Umdosmaioresdesafios doterceirose- 
toréconstruir pontes, garantindo a co- 
operação entre todos os atores sociais 
emtorno do objetivo de erradicar a po- 
breza. 

Longe de ser uma estratégia restritaà 
área social, a valorização do esforço co- 
laborativo é uma tendência generaliza- 
da, que corresponde às necessidades 
do nosso tempo. Os grandes desafios 
deste século pedem respostas comple- 
xas que só poderão ser encontradas co- 
letivamente. Mais do que nunca, a uni- 
ão faz a força. Quem não souber traba- 
lhar em sistemas de parcerias se torna- 
rá obsoleto e perderá relevância. Nos 
próximos anos, colaboração será ques- 
tãodesobrevivência. 


Temos 

enormes questões 
sociaise 
ambientais 

que só poderão 
ser encaradas 
pelo trabalho 
conjunto 
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OGLOBO 


MINISTÉRIO PARALELO 
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ELEIÇÕES NO RIO 


Lula reafirma apoio a Freixo e a Ceciliano 


mawEs Anúncio complica caminho da candidatura de Molon. que planeja concorrer ao Senado 


Saída. Em carta de despedida, Ribeiro afirmou que estava se afastando da pasta para que “não paire nenhuma incerteza sobre sua conduta”; Bolsonaro havia dito que colocava a “cara no fogo” por ele 


CONTENÇÃO DE DANOS 


Em meio a denúncias de corrupção, Ribeiro 
deixa MEC após pressão de evangélicos 


EDUARDO GONÇALVES, PAULA 
FERREIRA, JUSSARA SOARES, 
RENATA MARIZ, JULIA LINDNER 
EBRUNOGÕES 

selticacopuba com be 

masa 


uatro dias depois de se 
tornar alvo de um in- 
quérito que apura suspeitas 
de corrupção no Ministério 
da Educação, Milton Ribei- 
ro, titular da pasta, foi exo- 
nerado do cargo ontem. Ele 
passou a ser investigado por 
sua ligação com pastores 
acusados de cobrar propina 
para facilitar a liberação de 
recursosdo MEC a prefeitu- 
ras. Asaídafoicosturada por 
aliados do presidente Jair 
Bolsonaro após pressão de 
líderes evangélicos, um dos 
pilares da base do governo, 
que tentam se desvincular 
da crise. Em sua carta de 
despedida, Ribeiro afirmou 
queestava se afastando para 
que“não paire nenhuma in. 
certeza sobre sua conduta”, 
Bolsonaro chegou a dizer 
naquinta-feira passada queo 
titular da Educação era alvo 
de “covardia” e que colocava 
a“cara no fogo” por ele, mas 
mudou de ideia no fim de se- 
mana. O presidente decidiu 
pela exoneração após perce- 
ber que Ribeiro estava dis- 
posto a entregar o cargo para 
dissipar a pressão de aliados 
evangélicos do governo e de 
integrantes dos três Poderes. 
A demissão marca uma 
mudança de postura de Bol- 
sonaro em relação a suspei- 
tas de corrupção envolvendo 
seu governo. Em outras oca- 


siões, o presidente manteve 
auxiliares no cargo mesmo 
após passarem a ser formal- 
mente investigados, como 
Marcelo Álvaro Antônio, ex- 
ministro do Turismo, acusa- 
do de comandar um esque- 


O ESCÂNDALO NO MINISTÉRIO 


O ministro Milton Ribeiro caiu dez dias após a primeira denúncia 


18/03 


É revelado um 
áudio no qual o 
ministro da 
Educação, Milton 
Ribeiro, afirma que 
o governo federal 
prioriza, a pedido 
do presidente Jair 
Bolsonaro, prefeitu 
ras cujos pedidos 
de liberação de 
verba foram 
negociados pelos 
dois pastores 


A atuação dos pastores 
Gilmar Santos e 
Arilton Moura como 
lobistas para facilitar a 
liberação de recursos 
do MEC 
vem à tona 


Ministro pede 
demissão, - 
divulga uma » 
carta, e sua 

exoneração é 
publicada no 
Diário Oficial 


ma de candidaturas-laranja, 
e Ricardo Salles, que só dei 
xou o Meio Ambiente mais 
de um mês após ser alvo de 
operaçãoquemiravaa expor- 
taçãoilegal de madeira. 

Apesar disso, o chefe do Exe- 
cutivo costuma repetir que 
não houve casos de corrupção 
nosseus trêsanos de mandato. 
Pela primeira vez, no entanto, 
agiuapós ser alertado de que o 
escândalo poderia afetar seu 
desempenho eleitoral, num 
reconhecimento da gravidade 
dasdenúncias. 

Ribeiro deixa o ministério 


21/03 


22/03 


Em nota, Ribeiro tenta blindar 
Bolsonaro e nega que ele 
tenha pedido atendimento 
preferencial a prefeituras 

apadrinhadas pelos religiosos 


O prefeito Gilberto Braga, de 
Luis Domingues (MA), diz que 
o pastor Anilton Moura teria 
cobrado, de forma antecipa- 
da, R$ 15 mil em troca de sua 
influência no MEC, além de 
1 kg de ouro após a liberação 
dos recursos 


23/03 


Os prefeitos Kelton 
Pinheiro, de 
Bonfinópolis (GO). e 
José Manoel de 
Souza, de Boa 


24/03 


28/03 


É revelado que 
exemplares de uma 
edição da Bíblia com 
fotografias de Milton 
Ribeiro e dos pastores 


Esperança do Sul Em uma foram distribuídos. 
(SP) relatam transmissão em 3 de julho do ano 
pedidos de propina, ao vivo, passado, em um 
por partede Moura. Bolsonarodiz evento organizado 
variando entre que coloca "a pelo MEC em 
R$15mile cara no fogo” Salinópolis (PA) 
R$40milalémda — porRibeiro 


compra de bíblias 


foram comet: atos irregulares devem ser investigadas com profundidade. 


Va dA, 


Aaron mato 


Assim, levando em consideração os aspectos citados, 


Editoria de Arte 


O PASTOR Milton Ribei- 
rodemorou a entender 
que não tinha mais condi- 
ção de continuar como 
ministro da Educação 
depois das denúncias de 
corrupção na pasta envol- 
vendo pastores alheios aos 


quadros do MEC. 


SUA SAÍDA, anunciada 


OPINIÃO DO GLOBO 


MAIS UM 


ontem à tarde numa carta 
de demis: 
nos por desaprovação do 
presidente — Jair Bolsona- 
ro defendeu Ribeiro nas 
redes sociais — do que pelo 
potencial de estrago que 
poderia causar nacampa- 
nhaàreeleição. 


o, acontece me- 


OMINISTÉRIO da Educa- 


ção, depois de mais uma 
gestão que misturou ide- 
ologia, inépcia einvolu- 
ção na qualidade do ensi- 
no, vai parao quinto titu- 
larem trêsanosetrês 
meses de governo. O re- 
trospecto de Bolsonaro 
sugere que não necessari- 
amentea mudança será 
paramelhor. 


em meio às suspeitas de que 
dois pastores evangélicos, 
Arilton Moura e Gilmar 
Santos, da Assembleia de 
Deus Ministério Cristo para 
Todos, atuavam como lobis- 
tas da pasta e pediam propi- 
naa prefeitos paradestravar 
recursos da Educação. Con- 
forme reportagem do GLO- 
BO, as vantagens indevidas 
envolviam até a aquisição 
de Bíblias pelos gestores 
municipais. A atuação dos 
religiosos intermediando 
reuniões com integrantes 
dogoverno foi relevado pelo 
jornal “O Estado de S. Pau- 
lo”. Num áudio divulgado 
pelo jornal“Folha deS. Pau- 
lo”, Ribeiro disse que prefei- 
tos acompanhados pelos 
pastores eram priorizados a 
pedido de Bolsonaro. 


PRESSÃOCRESCENTE 

Sem apoio político, Ribeiro 
havia viajado para São Paulo 
na sexta-feira para esfriar a ca- 
beçae se afastar da crise in: 
ladano MEC. Sob pressão, vol- 
touás pressas para Brasília e se 
encontrou com Bolsonaro no 
domingo para debater seu fu- 
turonogoverno. Umdosinter- 
locutores do presidente que 
ajudou a costurar a demissão 
foi Fabio Wajngar 
cretário de Comunicação, que 
entrou em campo diante do 
isolamento de Ribeiroentreos 
demais ministros. 

A pressão aumentou ontem 
comapelos públicos de repre- 
sentantes do segmento evan- 
gélico, como o deputado Mar- 
co Feliciano (PL-SP) e o pas- 
tor Silas Malafaia, para que 
Ribeiro se afastasse o mais rá- 
pido possível. Segundo eles, 
além de atingir o governo, as 
acusações estavam prejudi- 
candoa imagem dosegmento 
religioso em ano eleitoral. 

“Sei de minha responsabili- 
dade política, que muito se di- 
fere da jurídica. Minha deci- 
são decorre exclusivamente 
demeu senso de responsabili- 
dade política e patriotismo, 
mais que quaisquer senti- 
mentos pessoais”, escreveu 
Ribeiro na carta de demissão. 
Emuma versão preliminardo 
documento, o agora ex-minis- 
trochegou a escrever um “até 
breve”, indicando que poderia 
voltar caso fosse inocentado. 
Na que foi divulgada, contu- 
do, otrecho foisuprimido. 

O mais cotado para assumir 
ocarpo é o secretário-executi- 
vo, Victor Godoy Veiga, servi- 
dor de carreira da Controla- 
doria-Geral da União (CGU). 
Afaltade apoio políticoeaco- 
biça do Centrão pelo cargo, 
como o GLOBO mostrou no 
domingo, ainda são fatores 
que tornam a ascensão do mú- 
merodois da pastaindefinida. 
Segundo o colunista Lauro 
Jardim, Garighan Amarante 
Pinto, diretor do Fundo Naci- 
onal de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE), é uma das 
opções para o posto. Ele é liga- 
do a Valdemar Costa Neto, 
presidente do PL, 

Mesmo após a saída de Ri- 
beiro, o Congresso mantém o 
convite para ouvi-lo naquinta- 
feira, na Comissão de Edu: 
ção do Senado. Na avaliação 
de parlamentares, ainda há 

tões a serem esclarecidas. 

— Prefeitos revelaram um 
esquemaparaliberarverbado 
FNDE em troca de ouro, di- 
nheiro vivo e até bíblias. Ele 
também deve esclarecer a 
participação do presidente na 
indicação dos pastores que 
comandavam as operações 
ilícitas —afirmou Leila Bar- 
ros (Cidadania-DF), que é vi- 
ce-presidente da comissão. 


OGLOBO rr 


NÃO EXISTE ATALHO 


PARA O SUCESSO. 
MAS COM 

O BANCO MASTER 
O CAMINHO FICA 
MAIS FÁCIL. 


Política 


Ebancomasteroficial 


Cada um tem a sua própria ideia de sucesso. 

Para alguns é aproveitar as coisas simples da vida. 
Para outros é poder conquistar grandes metas. 

Mas não importa qual seja a sua ideia de sucesso, 

o Banco Master existe para ajudar você a chegar lá. 
Um banco ágil, parceiro e sem complicação. 
Porque, para nós, sucesso de verdade 


é poder realizar os seus sonhos. 


Saiba mais em 


bancomaster.com.br 


BANCO 


AAASTER 


Na , x 
, 
; 


SEU SUCESSO, 
NOSSA MAIOR CONQUISTA 
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MINISTÉRIO PARALELO 


Governo impõe ritmo recorde em trocas no MEC 


Bolsonaro, em média, é quem mais alterou a chefia da pasta na redemocratização, em movimento que, segundo analista, dificulta 
a implantação de políticas públicas contínuas. Levando-se em consideração toda a Esplanada, um ministro cai a cada 43 dias 


GABRIELSABÓIA 
prielssbostopibecom br 


or: governo Bolsonaro foi o 
que, proporcionalmen- 
te, mais promoveu trocas no 
Ministério da Educação 
(MEC) desde a redemocra- 
tização: foram quatro che- 
fes da pasta em três anos e 
três meses de gestão — o 
equivalente a uma substi- 
tuição a cada 296 dias. Na 
outra ponta, está o ex-presi- 
dente Fernando Henrique 
Cardoso, que durante os oi- 
toanosno comando do Palá- 
cio do Planalto, ou 2.920 di- 
as, nomeou apenas um mi- 
nistro paraocargo. 

A petista Dilma Rousseff 
também capitaneou um mo- 
vimento intenso de trocas no 
MEC. Foram seis, porém 
num prazo maior — de janei- 
ro de 2011 a maio de 2016, 
quando deixou a cadeira pre- 
sidencial ao sofrer impeach- 
ment,ela tinha mudado o mi- 
nistroacada 326dias. 

Com a saída de Milton Ri- 
beirodocomandodo MEC, o 
governo Bolsonaro colecio- 
na uma queda de ministro a 
cada 43 dias. Desde 1º de ja- 
neiro de 2019, quando assu- 
miua Presidência, Jair Bolso- 
naro fez 27 trocas em minis- 
térios. Na Educação, passa- 
ram Ricardo Vélez Rodri- 
guez, Abraham Weintraub, 
Antonio Paulo Vogel (interi- 
no, no lugar de Carlos Deco- 
telli, que chegou a ser anun- 
ciado, mas não foi empossa- 
do), além de Milton Ribeiro. 
O nome do novo ministro da 
Educação não foi anunciado. 

O primeiro escolhido de 
Bolsonaro ão foi 
Vélez, demitido em abril de 
2019, antes de Bolsonaro com- 
pletar 100 dias de governo, de- 
pois de uma série de divergên- 
cias públicas com o presiden- 
te. A crise na gestão do então 
ministro foi marcada por uma 
disputa interna entre dois gru- 
pos. O primeiro era formado 
por militares, que defendiam 
umagestão mais pragmática, e 
o segundo, por seguidores do 
ideólogo Olavo de Carvalho, 
de quem teria partido a sua in- 
dicação ao cargo. 

Apesardeter e Gs pouco 
tempo no MEC, Vélez cole- 
cionou frases polêmicas. 
Emumaocasião, disse queo 
brasileiro agiria como um 
“canibal” ao viajar. 


— Rouba coisas dos ho- 
téis, rouba o assento salva- 
vidas do avião; ele acha que 
sai de casa e pode carregar 
tudo. Esse é o tipo de coisa 
que tem de ser revertida na 
escola — declarou. 

Em outro episódio, afir- 
mou que “a universidade 
nãoseria para todos”. 

Paraoseu lugar, Bolsonaro 
convidou o também olavista 
Abraham Weintraub. Em 14 
meses e dez dias na pasta, ele 
acumulou polêmicas e foi de- 
mitido após desgaste com 
ministros doSupremo Tribu- 
nal Federal (STF). Na Corte, 
Weintraub foi alvo de dois in- 
quéritos diferentes: um so- 
bre uma declaração direcio- 
nada ao STF, na qual chama- 
vaos ministros de “vagabun- 
dos”eoutrosobreuma publi- 
caçãoem queironizoua Chi- 
nanas redes sociais. 

Weintraub também gerou 
polêmica ao falar em cortar 
verba para “escolinhas dos 
sem-terrinha”, em referência 
ao MTST (Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra). Pouco maisdeum mês 
após assumir o MEC, Wein- 
traub trocou o nome do escri- 


POLÍTICA DESCONTINUADA 
Coube ao então secretário- 
executivodoMEC, Antonio 
Paulo Vogel de Medeiros, 
ocupar o posto interina- 
mente, quando Weintraub 
foi demitido, como forma 
de melhorar o relaciona- 
mento entre o governo e o 
STF. O selecionado foi Car- 
los Decotelli, que não che- 
gouaassumirocargo. 

Bolsonaro desistiu da no- 
meação depois de notícias 
querevelaram uma maquia- 
gem no currículo do esco- 
lhido, visto até então como 
“pacifista”. Milton Ribeiro 
chegouao postoem julho de 
2020, após longa análise do 
seu currículo. 

Bolsonaro é o terceiro 
sidente que mais fez e 
ças no primeiro escalão do 
governo, na história. Só per- 
deparaosex-presidentes Mi- 
chel Temer e Itamar Franco, 
que fizeram 32 e 41 mudan- 
ças, respectivamente. 

Para esta semana está pre- 
vista reforma ministerial em 
que até dez ministros devem 
se desincompatibilizar dos 


Alta rotatividade. Fachada do MEC: com queda de Milton Ribeiro, pasta terá seu quinto titular em 3 anos e 3 meses 
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Com dores abdominais, 
Bolsonaro passa por exames 


Presidente foi levado para o hospital após se sentir mal na noite de ontem 


JUSSARA SOARES E ALICE CRAVO 
politica gb com 2 
asas 


(0) presidente Jair Bolsona- 
ro foi levado ao Hospital 
das Forças Armadas (HFA) 
em Brasília para fazer exa- 
mes após se sentir mal na 
noite de ontem, segundo in- 
formaram auxiliares do Pa- 
láciodo Planalto. Bolsonaro 
teria apresentado dores ab- 
dominais e refluxo, como já 
ocorreu em outras ocasiões. 

Por causa do mal-estar, o 
presidente faltou ao evento 
defiliação dos ministros Tar- 
císio de Freitas (Infraestru- 


tura) e Damares Alves (Mu- 
lher, Família e Direitos Hu- 
manos) ao Republicanos. 

A informação de que Bol- 
sonaro estava fazendo exa- 
mes foi dada pelo presidente 
do Republicanos, deputado 
Marcos Pereira (SP), naceri- 
môniaquetevea da 
primeira-dama Michelle 
Bolsonaro. Por volta das 
22h30, ela chegou ao HFA 
paravisitar o presidente. 

— Só soube que o presi- 
dente Bolsonaro está fazen- 
do exames com os médicos 
da Presidência. Ela (Mi- 
chelle) estava até preocupa- 


da querendo ir logo (embo- 
ra). Falaram que tava com 
refluxo e tudo no estômago 
— disse Marcos Pereira na 
saída do evento. 

Ao deixar o local onde 
ocorreu a filiação, Michelle 
nãorespondeuse Bolsonaro 
estava no hospital e disse 
apenas que “ele está bem, 
graçasa Deus”, 

Em janeiro deste ano Bol- 
sonaro foi internado por 
causa de uma obstrução in- 
testinal. Uma cirurgia che- 
goua ser cogitada, mas foi 
descartada pelos médicos 
do presidente. 


seisci run desde que le- 
vou uma facada, em setem- 
brode 2018, durante a cam- 
panha eleitoral, embora 
nem todas tenham sido de- 
vido ao ataque sofrido pelo 
então candidato. 

A primeira delas ocorreu 
logo depois da facada, ainda 
em Juiz de Fora (MG), onde 
foiatacado. Levadoàs pressas 
à Santa Casa de Misericórdia 
da cidade, um ultrassom in- 
dicou a necessidade de uma 
cirurgiade emergência. 

Dois dias após o primeiro 
procedimento, o então can- 
didato foi levado para o Hos- 
pital Israelita Albert Eins- 
tein, em São Paulo, e foi sub- 
metido a uma segunda cirur- 
gia, quando foi feito um pro- 
cedimento de desobstrução 
queretirouaderênciasdeseu 
intestino delgado. 

Após a posse, em janeiro 
de 2019, o presidente reali- 


to para retirar a bolsa de co- 
lostomia colocada após a fa- 
cada. Ele utilizava o acessó- 
rio desde o atentado e preci- 
sou ficar 18 dias internado 
em São Paulo. 


CORREÇÃO DEHÉRNIA 

Em setembro do mesmo 
ano, fez a quarta operação, 
desta vez para corrigir uma 
hérnia causada por uma das 
operações anteriores, uma 
consequência comum em 
operações no intestino. 

Em janeiro de 2020, o presi- 
dente foi internado para a rea- 
lização de exames e fez tam- 
bém uma vasectomia, cirurgia 
termaisfilhos. Essacirurgia — 
aquinta realizada após oaten- 
tado de 2018 — não foi confir- 
mada oficialmente pelo Palá- 
ciodo Planalto. 

Em setembro de 2020, o 
presidente também retirou 


Carlos Melo, professor do 
Insper, a série de mudanças 
dificulta a implantação de 
políticas públicas continuas 
em pastas fundamentais. 

— A burocracia funcional 
brasileira é muitosujeitaaes- 
sas mudanças. Quando um 
ministro sai do posto, há tro- 
casde cargos e, com isso, per- 
de-se continuidade. É verda- 
de que isso ocorre em todos 
os governos, mas com Bolso- 
naro os números provam ser 
mais frequente. Educação e 
Saúde estão entre as pastas 
em que mais tivemos trocas. 
Como acreditar em políticas 
continuas nesses ministéri- 
os? Não há lógica programá- 
tica quando não há continui- 
dade —diz. 

PelaSaúde, passaram Luiz 
Henrique Mandetta, Nel- 
son Teich, Eduardo Pazuel- 
lo e Marcelo Queiroga, atu- 
almenteno cargo —todasas 
mudanças ocorreram du- 
rantea pandemia. 


SAÍDAS MARCANTES 

Em meio a tantas trocas, al- 
gumas delas se tornaram 
mais simbólicas. Sergio 
Moro, então ministro da 
Justiça, deixou o primeiro 
escalão do governo Bolso- 
naro um ano e quatro meses 
apósterassumidoocargo. A 
demissão foi motivada pela 
decisãode Bolsonaro detro- 
carodiretor-geral da Polícia 
Federal (PE), Maurício Va- 
leixo, indicado por Moro pa- 
raoposto. A PFévinculadaà 
pasta da Justiça. 

Já o general Carlos Alber- 
to Santos Cruz, que se filiou 
ao Podemos e avalia concor- 
reraumacadeiranaCâmara 
pelo Distrito Federal, dei- 
xoua Secretaria de Governo 
ainda em 2019, após travar 
uma disputa com um dos fi- 
lhos do presidente, o verea- 
dorCarlos Bolsonaro, e oes- 
critor Olavo de Carvalho. 


presidencial de 2018, toi de- 
mitido ainda no segundo mês 
de gestão. Ele também se de- 
sentendeu com Carlos Bolso- 
naro, em meio a uma criseins- 
taurada pela suspeita de que o 
PSL, Eder sd 
roeBebiannoeram filiados, ti- 
nha usado candidaturas laran- 
jas nas eleições. Bebianno 
morreu em marçode 2020. 


um cálculo renal através de 
uma cistolitotripsia endos- 
cópica, procedimento pou- 
coinvasivo. Estafoiasextae 
últimacirurgiadesdeentão. 

Emjulho do ano passado, o 
presidente voltou a ser inter- 
nado por quatro dias após in- 
tensacrise de soluços. Bolso- 
naro demonstrou incômodo 
quando, em sua tradicional 
conversa com apoiadores no 
Palácio da Alvorada, disse 
queestava falando pouco por 
ter feito dois implantes den- 
tários nosábado anterior. 

Dias depois, durante uma 
entrevista, o presidente ex- 
plicou que estava com solu- 
ço afirmou que acreditava 
quea causa eram remédios. 
Ele chegou a ser internado 
em Brasília após sentir do- 
res abdominais e depois foi 
transferido para São Paulo. 
Uma cirurgia chegou a ser 
cogitada, mas logo depois 
foi descartada. 


OGLOBO 
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Entidades cobram avanço 
do projeto das Fake News 


Para associações de comunicação, texto amplia transparência 
na moderação de conteúdo e deve ter prioridade no Congresso 


| al ia 3entidades 
nacionais e estaduais de 
comunicação, a Coalizão 
Liberdade com Responsa- 
bilidade defendeu, em 
umacartaabertadivulgada 
ontem, prioridade na apre- 
ciação e a aprovação do 
projeto de lei das Fake 
News, em pedido direcio- 
nado aos presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), edo Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). O 
grupoavaliaqueanovaver- 
são do texto, divulgada na 
semana passada, reflete a 
maturidade da proposta. 

Entre as entidades que 
formam o grupo estão a 
Associação Nacional de 
Jornais (ANJ) e a Associa- 
ção Brasileira de Emisso- 
ras de Rádio e Televisão 
(Abert). O projeto está 
pendente de votação no 
plenário da Câmara e pre 
cisará retornar ao Senado 
após sofrer mudanças. 
expectativa é que a nova 
versão do projeto seja 
apresentada a Lira nesta 
semana — o presidente da 
Câmarajámanifestouain 
tenção de levar o tema à 
votação neste semestre. 

No documento, a coali- 
zão classificou a crítica fei- 
ta pelas plataformas, de 
que o projeto seria nocivo 
paraa publicidade digital, 
de “desinformação”. “Dife- 
rentemente do propagado 
porgigantes digitais, o pro- 
jeto não acabará com a pu- 
blicidade digital. Pelo con- 
trário, aumentará trans- 
parência sobre anúncios e 
impulsionamentos, que 
muitas vezes financiam a 
desinformação e discursos 
de ódio”, declarou. A criti- 
ca foi difundida em campa- 
nhas publicitárias de em- 
presas como Facebook, 
Google e Twitter. 


> 


“INSUMO PRIMORDIAL” 

Ogrupodeentidades argu- 
mentaquearesistênciadas 
empresas de tecnologia a 
qualquer tipo de regulação 
é esperada e ocorre em ou 
tros países. As associações 
afirmam que as platafor- 
mas são responsáveis por 
“novas formas de as pesso- 
astrabalharem, secomuni- 
carem, comprarem, ven- 
derem e consumirem pro- 
dutoseserviços” equeaes- 
pecificidade desses servi- 
ços eseu poder de mercado 
impõema regulação. 

“Observe-se que a lei de- 
termina importantes obri- 
gações de transparência, 
fundamentais tanto para 
os usuários se protegerem 
de abusos das grandes pla- 
taformas quanto para as 
autoridades fiscalizado- 
ras”,dizotexto. 

Paraa coalizão, a transpa- 
rência na moderação de 
conteúdo busca “atacar 
condutas hoje ocultas que 
atuam de forma coordenada 
para intoxicar o debate pú- 
blico”. O grupo pondera que 
o projeto não impõe regras 
oucódigos de condutas, que 
permanecem sob responsa- 
bilidade das redes. 

A coalizão também defen- 
dena carta que a remunera- 
ção do conteúdo jornalísti 
co profissional é justa e vem 
sera mais “legítimabarreira 
contra a desinformação”. 


“Conteúdos de veículos de 
imprensa são insumo pri- 
mordial para serviços digi- 
tais essenciais. Sem jorna- 
lismo, inexiste democracia 
e,noseuvácuo, florescemas 


fake news”, conclui. 
O texto prevê que os cri- 


LIVE 


térios para a remuneração 
serão regulamentados pos- 
teriormente, “O projeto 
não esgota o tema, mas 
abre a necessidade da sua 
regulamentação após nova 
eespecífica discussão”, di- 
zemasentidades. 
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Análise. Lira no plenário: presidente da Câmara vai receber nova versão do texto e avaliar momento para a votação 


OS IMPACTOS DA GUERRA 
NA UCRANIA NA ECONOMIA 
BRASILEIRA 


No início do ano, o mundo foi surpreendido por uma nova guerra. 

Por isso, a próxima edição do E Agora, Brasil? convida grandes 
especialistas para um debate sobre as consequências deste episódio 
para a economia brasileira, abordando assuntos relevantes para a 
sociedade, tais como: inflação, impacto nos preços dos combustíveis e 
dos alimentos, escassez de fertilizantes para o agronegócio entre outros, 
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Bolsonaro 
pressiona, e PL 
desiste de ação 
contra festival 


Liminar que vetou suposta propaganda 
eleitoral no Lollapalooza incomodou TSE; 
ministros haviam sinalizado derrubada 


ANDRÉ DE SOUZA 
arte ensto eat opebe com dr 


Ap 
sidente Jair Bolsonaro, o 
PL desistiu ontem daação na 
qual havia pedido ao Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE) 
que vetasse manifestações 
políticas duranteo festival de 
música Lollapalooza. De 
acordo com o colunista Lau- 
ro Jardim, do GLOBO, Bolso- 
naro telefonou para o presi- 
dente nacional do PL, Valde- 
mar Costa Neto, determi- 
nandoa retirada da ação. 

No domingo, o ministro 
Raul Araújo, do TSE, havia 
concedido liminaratenden- 
do ao pedido do PL para 
proibir suposta propaganda 
eleitoral antecipada por 
parte dos artistas. Segundo 
um auxiliar de Bolsonaro, 
diante da repercussão nega- 
tiva do caso, o presidente 
alegouque nãoteriatomado 
conhecimento prévio da 
ação do PL, e ordenou a de- 
sistência da ação. 

A decisão causou incômo- 
do entre membros da Corte, 
que já haviam indicado sua 
derrubada no plenário. On- 
tem, o presidente do TSE, 
ministro Edson Fachin, disse 
que o histórico da Corte é de 
“defesa intransigente da li- 
berdade de expressão”. 

Uma ala de magistrados 
considerou descabido o en- 
tendimento de Araújo, que 
classificou de “manifestação 
de propaganda eleitoral os- 
tensiva” o fato de a cantora 


Pabllo Vittar levantar uma 
toalhacoma fotodo ex-presi- 
dente Lula (PT) no festival. 
Outros artistas vocalizaram 
críticas e xingamentos a Bol- 
sonaro. Em sua decisão, 
Araújo alegou que os artistas 
fizeram “comentários elogi- 
osos” a Lula e “pediram ex- 
pressamente que a plateia 
presenteexercesseo sufrágio 
em seu nome, vocalizando 
palavras de apoio e empu- 
nhando bandeira e adereço 
em referência ao pré-candi- 
dato de sua preferência”. 

O ministro havia estabele- 
cido uma multa de R$ 50 mil 
porato de desrespeito à deci- 
são. Aindanodomingo, eem- 
presa T4F Entretenimento, 
organizadora do festival, re- 
correu da decisão. No mes- 
mo dia, Araújo deu prazo de 
24 horas para o PL se mani- 
festarsobreo recurso. 

Em sua nova petição, pro- 
tocolada ontem, o PL infor- 
mou apenas “requerer a de- 
sistênciada ação, com conse- 
quente arquivamento do fe; 
to”, sem maiores detalhes. 
Cabea Araújo decidir se aca- 
taanovadermanda do PLear- 
quivao processo, ou se leva o 
casoao plenáriodo TSE. 


i- 


PRECEDENTEPARACASOS 

Antes da desistência por par- 
tedo PL, aadvogada do parti- 
do, Caroline Lacerda, havia 
declarado que ocaso precisa- 
vaser julgado no plenário do 
TSE mesmo após o término 
do festival, para analisar al- 
guns pontos que poderiam se 


domingo. telão exibiu a frase "Fora, Bolsonaro": magistrados criticaram liminar de ministro do TSE contra manifestações 
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Repercussão. Bolsonaro alegou não ter tomado conhecimento previamente da ação. segundo auxiliares do Planalto 


aplicar a casos futuros. 

A liminar concedida por 
Araújo, que é ministro subs- 
tituto do TSE e um dos res- 
ponsáveis por analisarações 
sobre propaganda eleitoral, 
provocou uma reação de Fa- 
chin, presidente da Corte: 

— Assim que o relator 
(Araújo) liberar para a pauta, 
ireiincluir imediatamente. A 
posiçãodo Tribunal seráade- 
cisão majoritária da Corte, 
cujo histórico é o da defesa 
intransigente da liberdade 
de expressão — declarou. 


Juristas ouvidos pelo GLO- 
BO no fim de semana fica- 
ram majoritariamente con- 
trários à decisão de Araújo. 

O-er-ministro Celso de. 
Mello, quejá mtegrouo TSE e 
também presidiu Supremo 
Tribunal Federal (STF), clas- 
sificou ontem a decisão como 
“gravíssima”, por estar “inter- 
ditando odissenso, vedandoo 
debateeimpedindoalivrecir- 
culação de ideias”. “Merece o 
repúdio dos que respeitam o 
regime democrático e a liber- 
dade de manifestação do pen- 


samento!”, escreveu Mello. 
Ao todo, restando cerca de 
oito meses para o primeiro tur- 
no das eleições presidenciais, 
O GLOBO localizou apenas 
quatro processos por propa- 
ganda irregular antecipada 
tramitando no TSE. Além da 
queixa sobre os episódios no 
Lollapalooza, apresentada pe- 
lo PL, houve três ações proto- 
coladas pelo PT. Na únicaem 
que houve decisão, o próprio 
ministro Raul Araújo negou a 
remoção de outdoors que, se- 
gundo o PT, representavam 


mn 


campanha antecipada em fa- 
vorde Bolsonaro. 

Em outra ação, o PT questi- 
onou o uso de veículos de co- 
municação públicos para di- 
vulgar falas de Bolsonaro em 
eventono Paláciodo Planalto, 
emjaneiro, naqualdissequea 
eleiçãode Lulaseriaavoltado 
“criminoso à cena do crime”. 
O Ministério Público Eleito- 
ralopinou pela rejeição do pe- 
dido. O relator do caso é o mi- 
nistro Alexandre de Moraes. 

Aoutraaçãodo PT não é di- 
recionadaao presidente, mas 
aum dos filhos dele, o sena- 
dor Flávio Bolsonaro (PL- 
RJ), eaum vereador de Cas- 
cavel, pela reproduçãode um 
vídeoque, deacordo comasi- 
gla, continha fake new 
ação, ainda sem decisão, foi 
designada para a ministra 
Maria Cláudia Bucchianeri. 


MINISTRO CONDECORADO 
Ontem, o ministro Raul 
Araújo foiumadas 28 pesso- 
as que receberam condeco- 
rações do TSE. As meda- 
lhas, segundo a Corte, fo- 
ram concedidas a personali- 
dades que se destacaram 
por prestar serviços rele- 
vantes à Justiça Eleitoralem 
suas áreas de atuação. Araú- 
jo foi condecorado com o 
“Grau Grande Oficial”, 


Bolsonaristas criticam Lula por foto com relógio de luxo 


Apoiadores do presidente apontam suposta contradição entre discurso voltado para os mais pobres e uso de acessório caro 


GABRIELSABÓIA 
périsicsbastogihacom tr 


Ve anos após a polêmi- 
caemtornodeuma 


garrafa de vinho Romanée- 
Conti, bolsonaristas apro- 
veitaram uma foto publica- 
dapela presidente do PT, 
Gleisi Hoffmann, nas redes 
sociais para criticar o pré- 
candidato do partido à Pre- 
sidência da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, eapon- 
tar uma suposta contradi- 
ção entre discurso voltado 
parao eleitorado mais po- 
breeousodebens de luxo. 
Na imagem, tiradaemum 
evento noúltimo sábado, 
no Rio, o petista aparece 
comum relógio cujos mo- 
delos originais podem cus- 
tar até R$ 100 mil. 

Em 2002, Lula ganhou 
uma garrafa de Romanée- 
Contisafra 1997 do mar- 
queteiro Duda Mendonça, 
morto no ano passado, após 
oúltimo debate do primei- 
roturno das eleições. Na 
época, ovinhoera orçado 
em maisde R$ 6mil —R$ 
19 mil em valores corrigi- 
dos pela inflação. Além do 


Imagem. Foto de Lula com relógio cujos modelos custam até R$ 100 mil foi postada pela petista Gleisi Hoffmann 


desempenho no debate, 
eles comemoravam, emum 
restauranteem Ipanema, 
no Rio, aniversário do 
então coordenador da cam- 
panha presidencial, Anto- 
nio Palocci. 

Lula, que agora é questio- 
nado por usar um relógio da 


marca suíça Piage 
no documentário “E: 
tos”, que registrou os basti- 
doresda campanha de 
2002, gostar de andar bem 
vestido: 

— Passei 30 anos na fá- 
brica e não me acostumei 
como macacão, mastrês 


dias de gravata... 

Em outro trechodo fil- 
me, elecritica aqueles que 
condenavam sua mudança 
de padrão. 

—Qutro diaum compa- 
nheiro xiita do PT disse: 
“Eu prefiro o Lulade ma- 
cação, nãoo Lulade grava- 


ta”. (...) Eu não estava pre- 
sente, me contaram. Aí fui 
no microfone e falei: “Tem 
um companheiro aqui que 
disse que prefere o Lula de 
macacão. Vamos fazer o 
seguinte. Eu dou meu ma- 
cacão de graça peloterno e 
gravatadele. Elevaitraba- 
lhar numa fábrica para ver 
seé bom”. Só falaisso 
quem nãoconhece o que é 
trabalhar de macacão de- 
baixo de umatelha de Bra- 
silit. Depois doalmoço, 
aquela porra esquenta e 
você fica todo suado até 
trêshorasda tarde. 


ANOVACONTROVÉRSIA 
A imagem que deu origem 
à mais nova polêmica foi 
postada por Gleisi para 
registrar a participação do 
presidente no evento do 
PCdoB. “Linda afesta de 
100 anos do PCdoB! Histó- 
riade coerência na luta 
pelos direitos do povo, 
pelasoberania edemocra- 
ciano Brasil”, escreveu ela. 
Afoto compartilhada 
por Gleisi também foi pos- 
tada na conta de Lulano 
Instagram. No entanto, a 


oooEOSÇJooooõçAÉiu 


marcadorelógioaparece 
cortada. O registro do fo- 
tógrafo Ricardo Stuckert 
mostrao ex-presidente 
acenando paras presen- 
tesnoato. Ao fundo, apa- 
receuma bandeira como 
seurosto. 

Filho do presidente Jair 
Bolsonaro(PL),overea- 
dordo Rio Carlos Bolsona- 
ro (Republicanos) foi um 
dos que compartilhou uma 
imagem do relógio cortado 
eironizouaalcunha culti- 
vada pelo petista de “pai 
dos pobres”, Outrossitese 
blogueiros bolsonaristas 
também questionaram o 
uso doacessório. 

Em 2003, Lulatambém 
foi contestado por adversá- 
rios políticos após usar uma 
caneta Montblanc banhada 
aouro paraassinar seu ter- 
mo de posse. A caneta lu- 
xuosa foi um presente do 
então presidente do Sena- 
do, Ramez Tebet (PMDB- 
MS), mortoem 2006. 

Lula não éa primeiralide- 
rança de esquerda do país a 
ser cobrada por hábitos 
supostamente incompati- 
veis com seu discurso. Em 
2019, o deputado federal 
Marcelo Freixo (PSB-RJ), 
naépoca filiadoao PSOL, 
foicobrado por aparecer, 
emumafoto, àbeirada 
piscina do Copacabana 
Palace, hotel de luxo do Rio. 
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Leite renuncia e mira Presidência pelo PSDB 


Governador deixa o comando do estado, rejeita convite para se filiar ao PSD e dá aval à estratégia que pode reverter 
escolha das prévias tucanas. Para aliados, gaúcho tem mais condições de atrair MDB, União Brasil e Cidadania 


GUSTAVO SCHMITT 
pestevosospegicdocom tr 
uloraso 


pós anunciar ontem sua 

renúncia ao governo do 
Rio Grande do Sul ea per- 
manênciano PSDB, Eduar- 
do Leitetenta agora reabrir 
odebateinternono partido 
eviabilizar sua candidatu- 
ra à Presidência da Repú- 
blica. Ele perdeu as prévias 
realizadas em novembro 
para o governador de São 
Paulo, João Doria, e avalia- 
va migrar para o PSD, de 
Gilberto Kassab. 

Pessoas próximas veem 
uma oportunidade para o 
gaúcho nas discussões de 
umacandidaturaúnicaentre 
PSDB, Cidadania, União 
Brasil e MDB, Lideranças 
desses partidos de centro de- 
monstraram contrariedade 
comaideiade uma migração 
de Leite para o PSD, já que 
Kassab não participou das 
conversas para a escolha de 
um nome com o objetivo de 
romper a polarização entre o 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

Ontem, Leite sinalizou 
que aliança tucana com os 
partidos de centro estaria 
acima das primárias tuca- 
nas. Doria venceu a disputa 
interna por 54% a 45%. Ali- 
ados do gaúcho consideram 
seunome mais palatável pa- 
ra uma composição, caso o 
paulista siga sem decolar 


nas pesquisas de intenção 
de voto. Esse movimento, 
porém, visaa minar a candi- 
datura do governador de 
São Paulo, que enfrenta for- 
tes resistências dentro do 
próprio PSDB. 

— Estaremos numa dis- 
cussão de outros partidos 
políticos, forças que estão 
buscando um caminho co- 
mum eque não foram con- 
sultadas naquele momento 
das prévias (...) As prévias 
não perdem a legitimidade, 
mas elas não têm a exclusi- 
vidade na negociação com 
novos atores — disse o go- 
vernador gaúcho, em coleti- 
vaà imprensa, acrescentan 
do que pouco antes havia ti- 
doumaconversa “amistosa” 
com Doria pelo telefone. 


QUEIXA DEDORIA 
No dia anterior, o governa- 
dor paulista havia chamado 
de “golpe” as articulações 
para desconsiderar as prévi- 
as. Indagado ontem sobre a 
declaração de Doria, Leite 
afirmou que o próprio go- 
vernador paulista declarou, 
em fevereiro, que poderia 
abrir mão da sua candidatu- 
ra ao Planalto em nome da 
união da terceira via. 
Desdequeoconviteparaen- 
trarno PSD setornou público, 
houveumaofensivaparaman- 
terLeiteno PSDB, liderada pe- 
lo senador Tasso Jereissati 
(PSDB-CE) e pelo deputado 
Aécio Neves (PSDB-MG). 


De volta. Eduardo Leite diz que vai debater com outros partidos escolha de nome de centro para a corrida ao Planalto 


Leite havia sinalizado 
que deixaria o PSDB para 
disputar o Palácio do Pla- 
nalto, mas mudou de ideia 
ao longo da última sema- 
na, analisando argumen- 
tos apresentados por alia- 
dos. Pesou na decisãode fi- 
carno PSDBa avaliação de 
que havia risco de isola- 
mentono PSD, cujabanca- 
da na Câmara dos Deputa- 
dosreúne aliados de Lulae 
de Bolsonaro. 

Lideranças do PSDB as- 
sinaram uma carta pedin- 
do que o gaúcho permane- 


cesse na sigla, onde cons- 
truiu sua trajetória por 21 
anos. Antes de chegar ao 
Palácio Piratini, ele foi ve- 
reador e prefeito de Pelo- 
tas pelo PSDB. 

Na coletiva de ontem, o 
governador não descartou 
concorrer ao Senado, à Cà- 
mara dos Deputados ou até 
ao governo gaúcho —ainda 
que tenha indicado como 
sucessor o vice-governador 
doestado, Ranolfo Vieira Jú- 
nior (PSDB). 

—A renúncia não me tira 
nenhuma — possibilidade 


(nem mesmo a reeleição); 
elameoferece todas. Não há 
uma definição (de candida- 
tura). Até que (a candidatu- 
ra) passe por uma definição 
de um grupo político — de- 
clarouo gaúcho. 


FHDEFENDEPRÉVIAS 

Além de sofrer resistência 
internanoPSDB, Doriapre- 
cisaaplacar uma rejeição de 
30% dos eleitores, de acor- 
do com a última pesquisa 
Datafolha, divulgada na se- 
mana passada. Trata-se de 
uma média inferior somen- 


Tucanos de São Paulo querem impedir filiação de Joice 


Membros do partido condenam deputada por críticas feitas a Bruno Covas durante a campanha de 2020. Parlamentar rebate: 'Dor de cotovelo" 


GUILHERME CAETANO 
peiherme caetano cglata come 
tomas 


U m grupo de tucanos de 
São Paulo pediu a impug- 
nação da filiação de Joice 
Hasselmann ao PSDB em ra- 
zão das críticas que ela fez ao 
ex-prefeito Bruno Covas du- 
rante a campanha eleitoral 
de 2020. Eleita pelo PSL (ho- 
je União Brasil, após fusão 
como DEM), a deputada fe- 
deral deu entrada no partido 
noiníciode março, deacordo 
como diretório paulistano. 


A oposição a Joice vem de 
diversos membros do parti- 
do, comoo ex-vereador Tião 
Farias, que foi braço direito 
do ex-governador Mário 
Covas, e o secretariado de 
mulheres. Filho de Bruno, 
Tomás Covas, de 16 anos, já 
havia manifestado repúdio 
nas redes sociais à chegada 
de Joice. Numa publicação 
de boas-vindas à parlamen- 
tarnoperfiloficial do PSDB 
no Instagram, em outubro 
de 2021, após ela anunciar 
sua ida à legenda, ele co- 


mentou vergonha” seguido 
de três emojis de vômito. 
Candidata à prefeituraem 
2020, Joice passou a campa- 
nha atirando contra os ad- 
versários, inclusive o então 
prefeito, que morreu em 
maio de 2021 em decorrên- 
cia de um câncer, após der- 
rotar Guilherme Boulos 
(PSOL) no segundo turno 
da eleição e se reeleger. 
Uma das cenas mais icôni- 
cas de que os tucanos consi- 
deram desrespeito a Bruno 
se deu num debate televisi- 


Após conversa com União, Ciro 
vê acordo com o centro distante 


Pedetista cita ceticismo" com terceira via, mas aprova diálogo com Bivar 


LUCAS MATHIAS 
cam matteasOopicen com tr 


pré-candidato do PDT à 
Presidência, CiroGomes, 
disse ontem que avalia uma 
composição entre nomes da 
chamada terceira via “com 
muito ceticismo”. O ex-minis- 
tro se reuniu com o presiden- 
tedo União Brasil, odeputado 
Luciano Bivar (PE), que tam- 
bém vem mantendo conver- 
sas com dirigentes do PSDBe 
MDB — o Podemos também 
tenta participar do diálogo. 
Ao contar sobre o encon- 
tro, Ciro disse que Bivar tem 
“essa pretensão generosa” de 
unir nomes como o dele e de 
Sergio Moro, pré-candidato 


do Podemos ao Planalto, em 
uma só chapa. Ciro afirmou 
ter dito a Bivar que não seria 

im “obstáculo” a eventuais 
conversas. Para o pedetista, 
porém, não é viável compor 
com alguém como ex-juiz, 
porsuas “concepções progra- 
máticas” distintas. 

— Penso em uma compo- 
sição, mas penso com muito 
ceticismo. O que passa na 
cabeça do Moro sobre a Pe- 
trobras, sobre o salário das 
pessoas, sobre juros e credi- 
ário... É água e óleo. Não 
combina. Primeiro porque 
ele não sabe nada disso, se- 
gundo que repete um ideá- 
rio reacionário, que é o Bol- 
sonaro — declarou. 


Ciro, que participou on- 
tem da filiação do deputado 
federal David Miranda ao 
PDT do Rio, avaliou que é 
possível chegar a um even- 
tual acordo mais restrito, 
apenas com o União Brasil. 
Nessecaso, segundoo pede- 
tista, há “critério” entresuas 
divergências programáti- 
cas. À sigla, que detém a 
maior fatia do fundo eleito- 
ral, por sua vez, está mais 
próxima de um acordo com 
outras legendas que já lan- 
çaram pré-candidatos, ca- 
sos do PSDB, com o gover- 
nador de São Paulo, João 
Doria, eo MDB, comasena- 
dora Simone Tebet (MS). 

— Eu defendo um tipo de 


vo às vésperas do primeiro 
turno, quando Joice 
nuou ao vivo uma rima ma- 
liciosa contra o tucano. Ao 
questioná-lo sobre o valor 
do IPTU na cidade, a depu- 
tada cantou uma música 
com os versos: “Para de au- 
mentaro IPTU. Ei, prefeito, 
vaitomar vergonha”. 


OUTRA IMPUGNAÇÃO 

O pedido de impugnação en- 
volve também o advogado 
Diogo da Luz, candidato ao 
Senado pelo Partido Novo 


S 


modelo tributário, eles (Uni- 
ão Brasil) criticam e a gente 
conversa, mas dentro de um 
critério —disse o pedetista. 
Ciro lembrou do apoio do 
PDT à candidatura de Bru- 
no Reis à prefeitura de Sal- 
vador, em 2020, com apoio 
do então presidente do 
DEM, ACM Neto, hoje pré- 
candidato do União Brasil 
ao governo da Bahia. Neto é 
o atual secretário-geral da 


Água e óleo. Ciro relatou “concepções programáticas” distintas com Moro 


em 2018. Tucanos fizeram 
chegar ao presidente muni- 
cipal do PSDB, Fernando Al- 
fredo, prints de comentários 
ofensivos feitos por Da Luz 
contra Covas e o governador 
João Doria, corroborando a 
campanha para impedi-lo de 
entrar no partido. 

— Não possoeumesmo en- 
caminhar os pedidos de im- 
pugnação porquesou juiz do 
caso, mas a vontade era assi- 
ná-los. Não dá (para aceitar 
Joice Hasselmanne Diogoda 
Luz), senão vira várzea — 


legenda, formadapela fusão 
de DEMePSL. 

O pedetista também citou 
apoios ao governador do 
Mato Grosso, Mauro Men- 
des (União), alémde Ronal- 
doCaiado, atual governador 
de Goiás pelo mesmo parti- 
do. Ambos disputarão a ree- 
leição em seus estados. 

O presidente nacional do 
PDT, Carlos Lupi, também 
comentouasconversascomo 


“As prévias não perdem 
a legitimidade, mas elas 
não têm a exclusividade 
na negociação com 
novos atores” 


Eduardo Leite, 20 anunciar 
a permanência no PSDB 


teà de Bolsonaro, que tem 
55%, e de Lula, com 37%. 

O levantamento do insti- 
tuto aponta o gaúcho e o 
paulista com desempenho 
semelhante. Doria aparece 
com 2%, enquanto Leite 
tem 1% numcenárioemque 
o instituto o colocou no lu- 
gardo correligionário. 

A viabilização do projeto 
do governador gaúcho de se 
tornar o candidato único do 
centrodepende, além dade- 
sistência de Doria, de um 
movimento do MDB para 
retirar o nome da senadora 
Simone Tebet (MS), que 
tem rodado país como pré- 
candidata a presidente, 

Ontem, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardo- 
so saiu em defesa das prévi- 
ase, portabela, de Doria. 

“As prévias do PSDB fo- 
ram realizadas democra- 
ticamente. Assim sendo, 
penso que devem ser res- 
peitadas”, escreveu em 
seu perfilno Twitter. 


afirmou Alfredo. 

Bruno era neto de Mário 
Covas, que governou o esta- 
do entre 1995 e 2001, quan- 
do precisou se afastar para 
tratar do câncer que tam- 
bémovitimou. 

Procurada, Joice afirmou 
que Alfredo deveria “estar 
cuidandoda próximaeleição” 
edisse que não está preocupa- 
dacomarejeição. 

— Isso é coisa de um meni- 
no com dor de cotovelo. Não 
fuiconvidada por ele. Não te- 
nho nadaa ver com ele. Nun- 
ca sequer conversei com ele. 
Fui convidada pelos presi- 
dentes nacionaleestadualdo 
PSDB, respectivamente Bru- 
no Araújo e Marco Vinholi, e 
também pelo governador Jo- 
ão Doria —declarou. 


União Brasile disse ter “alian- 
ças em estados estratégicos” 
como partido. PDT e União 
estarão juntos, segundo ele, 
no Maranhão, na Bahia e, 
“provavelmente no Ceará”, 
além de Mato Grosso e Goiás. 


EMBUSCADOPSD 
Em meio às tentativas de 
ampliar as alianças de Ciro 
com siglas de centro, Lupi 
dissetambémcontarcomo 
apoio do PSD no Rio, atra- 
vésdo prefeito Eduardo Pa- 
es, com quem tem boa rela- 
ção. Paes havia acenado 
com um apoio ao governa- 
dor do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite, caso se fili- 
asse ao PSD. Leite, contu- 
do, afirmou ontemque per- 
maneceráno PSDB. 
—Claro que ele (Paes) tem 
que respeitar a questão parti- 
dária dele, o PSD ainda está 
em algumas negociações so- 
bre uma candidatura pró- 
pria. Mas aqui no Rio temos 
essa pretensão (de aliança) 
também —afirmou Lupi. 


Terça-feira 29.3.2022 | O GLOBO 


O Polícia queria prender advogado 


mawes Descoberta foi feita após soltura de youtubers que faziam rifas de carros de lo 


oque 


EFEITO PÓS-PANDEMIA 


Com alunos estressados, escolas lidarão com 
mais casos de violência, dizem especialistas 


BRUNO ALFANO 
imalisedetamttr 


Us sinal de alerta seacen- 
deu após socos, facadas, 
arma de fogo e até uma gra- 
nada surgirem em escolas 
nos últimos dias. Pesquisa- 
dores da área de educação 
temem que a série de episó- 
diosviolentos com estudan- 
tes esteja ligada aos efeitos 
da pandemia previstos por 
especialistas. 

— Depois do sofrimento 
causado pela Covid-19, não 
adianta fingir que nada 
aconteceu. Esses alunos es- 
tão voltando para a escola 
mais irritados, agressivos, 
com mais dificuldade nas 
habilidades sociais. A escola 
precisa de um plano de aco- 
lhida eespaço dediálogo pa- 
ra trabalhar essas questões 
emâmbito coletivo —recei- 
ta Telma Vinha, professora 
da Unicamp especialistaem 
convivênciaeclima escolar. 
— Relações on-line não são 
a mesma coisa. Pela inter- 
net, quando te enchem, vo- 
cê pode largar o telefone. É 
diferente do que ocorre pes 
soalmente, quando é preci 
sosaber regularasemoções. 

Na semana passada, ape- 
nas em Brasília, uma jovem 
apontouumaarmanacabeça 
de uma aluna na saída da es- 
cola, umgrupodeestudantes 
foi flagrado brigando na por- 
ta do colégio e uma adoles- 
cente de 14 foi esfaqueada 
em uma aula. Em Belo Hori- 
zonte, um meninode 13anos 
levou uma granada para uma 
escola particular. No estado 
de São Paulo, um vídeo fla- 
grou uma briga generalizada 
entre estudantes numa rua 
de Guarulhos e uma diretora 
foi esfaqueada por um aluno 
em Caraguatatuba. Em uma 
escola na Zona Leste da capi- 
tal, um aluno de 13 anos esfa- 
queou Anna Beatriz Nasci- 
mento, de 12. 

Líder de um grupo de estu- 
dossobre convivência naesco- 
la, bullying e violência, Lucie- 
ne Tognetta, da Unesp, afirma 
que o cenário da educação 
apresenta uma combinação 
preocupante. 

— Agressão doméstica, cibe- 
ragressão e outros componen- 
tesque vimos ganhar força na 
pandemiavão potencializaros 
desafios da violência nas esco- 
las, que estão completamente 
despreparadas, sem nenhum 
tipo de política pública, e com 
professores sem sabero que fa- 
zer. Alunos com todos esses 
problemas vão explodir as es- 
colas — avisa a professora. 


PLANOPARA PREVENÇÃO 

Naavaliação de Telma, as re- 
des de ensino precisam criar 
planos de convivência e esta- 
belecer medidas de preven- 
çãodos problemas e protoco- 
los para lidar com eventuais 
episódios de violência. 

— Achar que a escola vai 
conseguir lidar com a violên- 
ciainstituindo mais regrae pu- 
nição é uma ingenuidade ab- 
surda. Punição contém, mas 
não promove habilidade que 
esses jovens precisam desen- 


Desproteção. Saia de alado Colégio Fiadesta He ão Pao de nina de 12 angée batidas deivega diturma: pai do agressor pediu desculpas por não perceber comportamento 
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Lembrança. Escola em Suzano onde sete morreram em 2019; programa de prevenção após tragédia foimudado 


Q 


Esses alunos que 
viveram problemas de 
essão doméstica, 

ragressão e muito 
estresse na pandemia 
vão explodir as escolas 


Luciene Tognetta, 
pesquisadora de convivência 
escolar da Unesp 


O professor que tentar 
resolver a indisciplina 
na rigidez vira 
chacota. Só 
coletivamente é 
possível resolver a 
violência 


Braz Nogueira ex-diretor que 
enfrentou a violência na Escola 
Campos Salles, em Heliópolis 
com incentivo ao diálogo 


volver —diz Telma. 

Entreas medidas sugeridas 
pela pesquisadora, estão a 
criação de assembleias de es- 
tudantes em que eles possam 
falar deseus problemas, afor- 
mação de professores para 
atuarem na mediação de 
conflitos e equipes de apoio 
formadas por alunos. 

—Sãoações para formar ci- 
dadãos —resume. 

Um dos exemplos mais co- 
nhecidos de escolas que con- 
seguiram reverter ambientes 
violentos a Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Cam- 
pos Salles, em São Paulo. A di- 
reção da escola, em Heliópo- 
lis, derrubou muros, alterou o 
currículo de aulase, principal- 
mente, aumentou os espaços 
de participação dos estudan- 
tes. Comisso, mudou relação 
com a comunidade e passou a 
resolver seus conflitos em es- 
paçosde diálogo. 

—O professor quetentar re- 
solver a indisciplina na rigidez 
vira chacota. Só coletivamen- 


teé passível resolver a violên- 
cia — diz Braz Nogueira, ex-di- 
retor da Campos Salles e idea- 
lizador do projeta. 

Segundo Nogueira, o colé- 
giocriou comissões de alunos, 
que podem convocar inclusive 
ospaisde estudantes com pro- 
blemas de comportamento. 

— Se tem um menino que 
bate na cabeça dos outros, não 
respeita professor, esse jovem 
é chamado pelos colegas para 
seexplicarnacomissão.Casoo 
problema não seja resolvido, o 
pai é chamado. Até professor 
pode ser chamado, se tiver al- 
gumatritocom a turma —diz. 

Luciene lembra que outras 
escolas conseguiram reverter 
cenários violentos. Segundoa 
pesquisadora da Unesp, no 
entanto, aenorme maioria foi 
de experiências “artesanais 
iniciativas individuais de es- 
colas, diretores ou profess 
res, sem a participação insti- 
tucional da rede. 

—Só Sumaré (cidade na Re- 
gião Metropolitana de Campi- 


nas) tem um plano de convi- 
vênciaentrealunos e professo- 
res instituído. A rede estadual 
de São Paulo chegou a criar 
umaaçãodotipo depoisde Su- 
zano, mas por contadeinterfe- 
rências políticas e ideológicas 
acabou se transformando em 
mais um programa de polícia 
naescola —avalia. 

Em 2019, um adolescente e 
umhomem encapuzados ma- 
taram cinco alunos e duas 
funcionárias da Escola Esta- 
dual Professor Raul Brasil, em 
Suzano (SP). Os assassinos 
eram ex-alunos do colégio. 
Depois do ataque, um deles 
matou o outro e, em seguida, 
sesuicidou. 

— As pesquisas mostram 
queo Brasillidacoma indis- 
ciplina como bombeiro: dá 
problema e eu resolvo aqui- 
lo—critica Telma. 


AJUDA DEESTUDANTES 
Segundo Luciene, uma das 
principais estratégias para 
escolassuperaremaameaça 
da violência são as equipes 
de apoio formadas pelos 
próprios estudantes, esco- 
lhidos pelos seus colegas. 
uma forma bastante 
eficaz, defendida na litera- 
tura mundial. Esses alunos 
estãomais próximos de seus 
colegas, conseguem acom- 
panhá-loseantecipar episó- 
dios de violência muito an- 
tesdos adultos —afirma. 

Deacordocomapesquisa- 
dora, esse trabalho é feito 
desde os anos 1980 no Rei- 
no Unido e tem ganhado 
adeptos no Brasil. Já háuma 
rede de escolas, na sua mai- 
oria instituições particula- 
que desenvolve progra- 
mas de convivência com 
equipes de ajuda. 

— As equipes são forma- 
das por dois ou três alunos 


por turma, que são treina- 
dospara perceberos proble- 
mas surgindo e levantar as 
questões que ocorrem nas 
salas de aula — diz a pesqui 
sadora. — Sofrimento emo- 
cional com tentativa de sui- 
cídio, depressão, ansieda- 
de... senão forem trabalha- 
ão gerar o que temos 
ido nas escolas. O me- 
nino que nunca fez nada e 
sempre foi bonzinho dá 
uma facada na outra. 

Nodomingo, o Fantástico, 
daTV Globo, divulgou acar- 
ta do pai do menino de 13 
anos que esfaqueou Anna 
Beatriz dentro da sala, na 
Zona Lestede São Paulo. Ele 
escreveu queo garoto éuma 
criança de “coração maravi- 
lhoso, supereducado e amo- 
roso”, mas que a família pe- 
de desculpas por não ter 
percebido uma alteração no 
comportamento do estu- 
dante que levou às oito faca- 
dasnacolega. 

“Peço desculpas por nós 
não termos percebido qual- 
quer alteração de compor- 
tamento, mas da forma mais 
sofrida aprendemos, e dese- 
jo que vocês possam ter a 
sensibilidade que não tive- 
mos para juntos evitarmos 
situações como essa", escre- 
veu o pai do menino, aluno 
do Colégio Floresta, uma 
instituição privada. 

Anna Beatriz está bem e 
em casa. Ao programa, a 
menina descreveu o agres- 
sor como um colega tran- 
quilo, mas sem amigos. A 
mãe da estudante, Glady 
Xavier Nascimento, afir- 
mou que o menino “tam- 
bém éuma vítima” e que se 
preocupa muito com ele. 

— Ele precisa ser cuidado, 
ele precisa ser acolhido, 
precisa ser tratado — disse. 
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Sem-teto agredido: mulher é bipolar, diz laudo 


Comerciante flagrada por marido fazendo sexo com morador de rua mostrou sintomas como emotividade 
exagerada, “delírios grandiosos de temática religiosa” e “gastos excessivos”, segundo médicos que a atendem 


ARTHUR LEALECARLA ROCHA 
rasto cgi com te 


im laudo do Hospital Uni- 
versitário de Brasília 
concluiu que a comerciante 
Sandra Mara Fernandes, de 
33 anos, tem sinais de 
“transtorno afetivo bipolar 
em fase maníaca psicótica”. 
Sandra está internadadesde 
que foi flagrada pelo mari- 
do, o personal trainer Edu- 
ardo Alves de Sousa, de 31 
anos, fazendo sexo com o 
sem-teto Givaldo de Souza, 
de 48, dentro do próprio 
carro, no dia 9, em Planalti- 
na (DE). O morador de rua 
foi espancado por Eduardo, 
eocaso, registrado por uma 
câmera de segurança, teve 
repercussão nacional, 
Advogada Auricelia Vi- 
eirade Souza, querepresen- 


taocasal, nãoquisantecipar 
seolaudo pode ser usado pa- 
rareforçaratesede Eduardo 
de que o Givaldo teria se 
aproveitado de um surto de 
Sandra para estuprá-la. O 
documento foi apresentado 
à Justiça para demonstrar 
que Sandra pode ser repre- 
sentada pelo marido. 

— Em torno da violência 
sexual, há uma órbita de te- 
ses —disse Auricelia. 

A advogada contou que, 
ao ser atendida, Sandra es- 
tava em choque e recebeu 
tratamento específico para 
vítimas de violência sexual, 
como profilaxia para expo- 
sição ao HIV. Auricelia afir- 
mou queainda não há prazo 
para alta da comerciante. 

O relatório detalhou que 
Sandra apresenta alucina- 
ções auditivas, “delírios 


grandiosos e de temática re- 
ligiosa”, hipertimia (emoti- 
vidade excessiva), falso re- 
conhecimento e “compor- 
tamentos desorganizados e 
por vezes inadequados”. 

Os médicos acrescenta- 
ram “gastos excessivos, doa- 
ção deseus pertences, resis- 
tência em se vestir e hiper- 
religiosidade” ao comporta- 
mento de Sandra. A advoga- 
da ressalvou que os sinto- 
mas eram desconhecidos 
por Eduardo, que vive com 
elahácercadetrêsanos: 

— Ele fica sabendo quan- 
do acontece o episódio. Ao 
encontrá-la, ele percebe 
quea Sandra agia de forma 
muito diferente, estava em 
choque. Não apresentava 
pensamento organizado. 

O laudo foi anexado ao 
processo que trata de perfis 


Semalta. Médicos detectaram “hiper-religiosidade”, segundo advogada 


Julgamento de ator argentino por abuso sexual não voltará ao início 


PÂMELA DIAS E BRUNO ALFANO 
trasdO apl com br 


atriz argentina Thelma 

Fardin informou ontem 
pelas redes sociais que o jul- 
gamento do abuso sexual 
quedisseter sofrido do cole- 
ga brasileiro Juan Darthés, 
que mora em São Paulo, não 
vaimaisvoltar âestaca zero. 


O Tribunal Regional Fede- 
ral de São Paulo reverteu 
uma decisão tomada pela 
Quinta Turma em 7 de fere 
reiro, que havia determina- 
do um novo processo sobre 
ocaso na Justiça estadual. 
Segundo Thelma, a deci- 
são foi revertida depois que 
aturma ouviu os advogados 
daatrizeo Ministério Públi- 


co, que se opuseram à sus- 
pensão do processo na Justi- 
ça Federal, em audiência 
em12de março. 

O comunicado divulgado 
pela atriz afirma que o rela- 
tordocaso, quemudouo po- 
sicionamento anterior, fun- 
damentouadecisão com ba- 
se na jurisprudência de tri- 
bunais superiores e do Su- 


Dra. Clarissa Dra. Debora 
Mathias Gagliato 
Oncologista Clínica Oncologista da Beneficência 
na Oncoclínicas Bahia Portuguesa de SP e do Instituto 
Vencer o Câncer 
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Garanta a 
sua inscrição! 


REALIZAÇÃO 


premo Tribunal Federal, 
queordena que crimes gra- 
ves cometidos no exterior 
por brasileiros devem tra- 
mitar na Justiça Federal. 

— É um momento funda- 
mental, um grande passo — 
disse a atriz em um vídeo 
nassuas redes sociais. 

Veterano ator de novelas 
na Argentina, Darthés é 


acusado de ter estuprado 
Thelmanaturnêdeumape- 
ça na Nicarágua, em 2009, 
quando ela tinha 16 anos de 
idade e ele, 45. Oator negao 
crime. O caso foi revelado 
pela atriz em 2018, como 
parte do movimento & Me- 
Too na Argentina. Depois 
da denúncia, Darthés se 
mudou para o Brasil. 


fakes que surgiram em no- 
me de Eduardo e Sandra nas 
redes sociais. Segundo a ad- 
vogada, há no Instagram pe- 
lomenos 35 com o nome do 
personal trainer e 15 com o 
da comerciante. 


BANCADA FEMININA 

A 16º DP, de Planaltina, re- 
cebeu sexta-feira uma quei- 
xa de difamação contra Gi- 
valdo, feita pelo pai de San- 
dra. Givaldodisse queelain- 
sistiu para que tivessem re- 
lações. O sem-teto foi criti- 
cado pelabancada feminina 
da Câmara dos Deputados. 
“Givaldo foi atendido em 
um hospital, passou porum 
abrigoe passouaconcederi- 
númeras entrevistas. San- 
dra teve sua intimidade ex- 
posta”, comparou a banca- 
da,emnota. 


Segundo a atriz, o ator a 
forçou a fazer sexo no hotel 
em que estavam. Darthés 
disseemumaentrevistaque 
foiela quem foi ao seu quar- 
to, “seinsinuando”. 

Há uma ordem de prisão 
emitida pela Interpol a pe- 
didoda Justiça da Nicarágua 
contra o ator. Mas a Consti- 
tuição proíbe a extradição 
de brasileiros nascidos no 
país. O Ministério Público 
Federalde São Paulodenun- 
ciou Darthés em 2021. 


LIVE 
04 


CUIDADOS ADEQUADOS 
PARA TIPOS DIFERENTES 
DE CANCER DE MAMA 


HOJE, às 10h 


O câncer de mama é um termo atribuído a muitas doenças diferentes e, cada uma 
delas, desde sua forma mais indolente até a mais agressiva, precisa ser tratada da 
maneira mais adequada dentro do tempo certo. Os cuidados precisam ser 
personalizados e específicos para o tipo de tumor e estágio da doença no momento 
do diagnóstico, levando em consideração que cada mulher é única. 


Y 


Na quarta live desta série, O GLOBO vai reunir especialistas para comentar esses 
diferentes perfis e etapas da jornada das pacientes. 


ONO, 


mediação 
Dr. Max Senna Mano Constança Tatsch 
Oncologista Clínico e Líder da Jornalista do GLOBO 
especialidade de Câncer de | 
Mama do Grupo Oncoclínicas E 


OGLOBO 


Pi 
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principal faturamento do setor, São Paulo 
' cidade de atrair um enorme público 
visitante. Da gastronomia ao esporte, do mercado 
financeiro à economia criativa, o estado apresenta 
também diversos focos para investimentos. Neste 
seminário, vamos discutir como a retomada do turismo 
pode alavancar negócios e gerar boas oportunidades. 


30/03, das 9h às 12h10 


Mediação: Pedro Doria - Colunista de O GLOBO 


9h15 - Abertura 

9h30 - Tendências e vetores da transformação - O que vem por aí? 
Carlos Costa Vinicius Lummertz 

Especialista em Secretário de Turismo e 

turismo na Viagens do Estado de SP 

Comissão Europeia 


10h- A visão do investidor e a transformação do Turismo Paulista através do mercado imobiliário 


Alex Allard Eduardo Giestas Juliana Mello 
Fundador do CEO da Atlantica Hotels Diretora e Sócia 
Cidade Matarazzo = (5, 7 (65) Nin jadarortesec 


10h30 - Oportunidades legais: estímulos ao ambiente de negócios 


Alain Baldacci Angels Santigosa Fernando Cunha Luiz Fernando 
Presidente da Wet'n Diretora de Pesquisa e Área Prefeito da Estância Prefeito de Jundiaí 
Wild de Promoção Econômica Turística de Olímpia 

do Barcelona City Council 


11h- Eventos: a estratégia para o desenvolvimento Turístico no Estado de São Paulo 


Alan Adler Milena Palumbo Sérgio Sá Leitão Toni Sando 

CEO da Brasil Motor CEO da GL events Secretário de Cultura Presidente da 

Sport no Brasil e Economia Criativa do Unedestinos e 
Estado de SP da SP CVB 


11h30 - Mobilidade e conectividade: desafios e oportunidades na economia do visitante 


Eduardo Sanovicz João Octaviano M. Neto Marcel Gomes Moure 
Presidente da ABEAR Secretário Estadual de Presidente da Rede VOA 
Logistica e Transporte 


12h- Encerramento 


Zeina Latif 
Economista 
Inscreva-se aqui 
economiadovisitante.com.br 
TRANSMISSÃO REALIZAÇÃO PATROCÍNIO A0O 


Valor ocioBOo 97 amalioigt 


visitesaopaulo.com 


CBN PRA TODOS 
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GASOLINA E DIESEL EM ANO ELEITORAL 


NOVA TROCA DE COMANDO 


VALORES A RECEBER 


(6) Resgate poderá ser feito dia todo 


MAWES Antes, era somente portumos. Novo cicla de recuperação do dinheiro começou ontem 


Bolsonaro demite o segundo presidente 
da Petrobras. Adriano Pires é indicado 


Partida. Joaquim Silva e Luna teve sua demissão anunciada 343 dias depois de ssumira cargo. 


Ui 


Chegada. Adriano Pires defende a política de preços ta estatal, mas já citou subsidio temporário 


três Forças Armadas no Palá- 
ciodo Planalto. A friturade Sil- 
vae Luna já vinha ocorrendo 
desde o começo do ano. Ele 
passou mais de dois meses 
sem se encontrar com Bolso- 
naro. A situação piorou quan- 
doa estatal anunciou o reajus 
tedos combustíveis noúltimo 
dia 10, como consequência da 
disparada do petróleo causada 
pelaguerra na Ucrânia. 


PERDADEAPOIO 

Silvae Lunachegouacontar 
com o apoio dos militares, 
mas foi perdendo suporte. 
Para integrantes do gover- 
no, faltou “sensibilidade” a 
Luna, especialmente por- 
que o anúncio foi feito nas 
vésperas de o Congresso vo- 
tar medidas paraamenizara 
altade combustíveis. 

A situa de Silva e Luna 
não é inédita. Primeiro presi 
dente da Petrobras na gestão 
Bolsonaro, Roberto Castello 
Branco deixou o cargo em fe- 
vereiro do ano passado, sendo 
substituído por Silvae Luna — 
que, até então, comandava a 
parte brasileira de Itaipu. 

Bolsonaro critica com fre- 
quênciaa Petrobrasesua poli- 
ticade reajuste dos combusti- 


MANOEL VENTURA (CBIE) e com interlocução bras. Além disso, vão na dire- tem a maioria das ações com veis, manifestações que têm 
Tree veta sotadegmo comi com políticos em Brasília, irá . ção contrária daspropostasdo Nova composição direitoavotona Petrobras. coro no comando do Con- 
assumir o cargo, confirmou o ministro da Economia, Paulo do Conselho de No domingo, O GLOBO . gresso. O presidente diz repe- 

Ministério de Minase Energia Guedes, queestáem Parisnes- Administração mostrou que o Centrão (gru- tidamente que não pode fazer 

M:: detrêssemanasapós (MME)nanoitedeontem. Pi- tasemana. po de partidos que apoia Bol- nada, embora tenha o poder 
o reajuste de 18,77% na res já se manifestou diversas Bolsonaro se reuniu com sonaro) já mirava cargos no de trocar o comando da esta- 
gasolina e de 24,9% no diesel. vezesafavordapolíticadepre- Adriano Piresnodomingoem > Alémde Marinha.Mér-— Ministério da Educação e na tal, como faz agora. Ele che- 


na refinaria, o presidente Jair ços da Petrobras —querepas- Brasília. O encontro, que não AdrianoPires,  cioAndrade Petrobras, trocas que agora gou a revelar que o governo 
Bolsonaro decidiu ontem de- sa flutuações nascotaçõesdo  constanaagendadopresiden- foidiulgadoo Weberenge- foram confirmadas. Embora federal foi avisado antecipa- 
mitir Joaquim Silvae Luna, ge-  dólaredo petróleo. Classificou te, foi confirmado por assesso-  restantedo nheiro civil, Pires não seja político, tem damente de que a Petrobras 
neral da reserva e ex-ministro tentativas de controle de pre- resdo Palácio do Planalto. Um Conselhode trabalhoul6 | boainterlocução como gru- — iriareajustaropreçodoscom- 
da Defesa que estava no co- çoscomo populistas. diadepois, Silvae Lunafoiavi- Administração — anosnaPetro- — po, inclusive com o presiden- . bustíveis e pediu para que es- 
mando da Petrobras há 343 di- sadodequeseriademitido.  daestatalPara  brasEduardo te da Câmara, crítico da Pe- se reajuste fosse postergado 
as Emanoeleitoral, SilvaeLu- ASSEMBLEIADEACIONISTAS  Paraefetivaramudança,o apresidência — Karrerjápas-  trobras e expoente do Cen- —porém, foi ignorado. 
nase tornoualvodecríticasdo  Aomesmotempo,jáendossou governo encaminhará à Pe- doconselhoo souporvárias  trão, Arthur Lira (PP-AL). Assessores vinham dizendo 
governoedoCongressoapóso propostas de concessão de trobras uma lista para com-  indicadoé empresasdo Nanotaemqueconfirmoua a Bolsonaro que a troca do co- 
aumento. À troca veio a públi- subsídios temporários para por o Conselho de Adminis- Rodolfolan- setor Carlos indicação de Pires, o MME mando não teria efeito, já que 
co no mesmo dia da saída do cobrir “efeito guerra”. Emar- tração. OnomedeSilvae Lu- dimEleentrou EduardoLessa nãocitaasaídadeSilvae Luna. o substituto não teria autono- 
ministro da Educação, Milton — tigo recente, reiterou que não  nanão constadarelação—e naPetrobras Brandão, sócio O general tem mandato de miaparamexersozinhonapo- 
Ribeiro, investigado pela Polí-  sedeve ceder àtentaçãodein-. apenas conselheiros podem emI980,onde daJFLBatua — doisanos, que sóvenceriaem — líticadepreços. Issoestácrava- 
cia Federal. Trata-se da segun-  tervir nos preços, mas sugeriu. presidir aestatal. ficoupor26 — emgovernan- 2023. Masissonioimpedea dono estatutodacompanhia. 
da demissão deum presidente  acriaçãodeumfundocomuso — Osacionistasda Petrobrasse anos. Desde çaesustenta- troca, poiso conselho precisa- | Segundo integrantes do go- 
da Petrobras por Bolsonaro de dividendos pagos pela Pe-  reúnemno próximodia13pa- 2019.éoprest bilidade Sonia rá ser renovado já que atual verno, assessores de Bolsona- 
com o mesmo pano de fundo: — trobras à União ou vindos de ra confirmar os novos inte- dentedoFla JuliaSulzbeck — presidente, Eduardo Bacellar rochegaramaconvidar Rodol- 
apolíticade preçoseoreajuste royalties e participações espe-  grantes, incluindo o indicado mengo. Villalobose Leal Ferreira, pediu parasair. fo Landim para assumir o co- 
de combustíveis. Embora encampe estas para presidir o Conselho de RuyFlaks Atroca deSilvae Lunatam- mando da estatal, mas ele re- 
O economista Adriano Pi- - ideias, isso não significa que Administração, Rodolfo Lan- > LuizHenri- — Schneiderjá bém foi discutidaem reunião cusou, pois prefere ficar no 
res, especialista do setor de — teria facilidade para colocá-las dim (presidente do Flamen-  queCarolié estavamno namanhãdeontemcomomi- Flamengo. Aceitou, no entan- 
óleo e gás, diretor do Centro em prática, já que nãosãoda go). Atéessadata,Silvae Luna almiranteda conselho. nistroda Defesa, Walter Braga . to, ser presidente do Conselho 


Brasileiro de Infraestrutura 


alçada do presidente da Petro- 


continua no cargo. A União 


Netto, e os comandantes das 


de Administração daempresa. 


Novo escolhido não vê risco de intervenção nos preços 


Adriano Pires já se manifestou a favor de um subsídio temporário para que consumidor final não seja prejudicado pela guerra 


em 


pas horas antes de ser 
oficialmente anuncia- 
do como futuro presidente 
da Petrobras, Adriano Pi- 
res publicou um comentá- 
rio, em rede social, no qual 
dá mostras do que pensa 
sobre o desafio que terá di- 
ante da maior empresa do 
país —e que tem sua políti- 
cade preços sob fogo cru- 
zado por parte do próprio 


erno e do Congresso. 
ho que o risco de inter- 
venção na Petrobras antes 
das eleições é muito baixo 
porduas razões. A primeiraé 
aregulamentação e o compli- 
ance da empresa após a Lava- 
Jato”, escreveu. “Segundo, se 
o presidente Bolsonaro in- 
terviesse na empresa, seria 
acusado de fazer a mesma 
política que Lula” 

Este posicionamento re- 
força a visão que o mercado 


de petróleo tem de Pires: 
uma pessoa que defende a 
atual política de preços da 
estatal, baseada na equipa- 
ração com a cotação inter- 
nacional dos preços dos 
combustíveis. 

Em seu post, ele disse ain- 
da que, durante a troca de 
Roberto Castello Branco 
por Joaquim Silva e Luna, 
no ano passado, a maioria 
dos analistas apostava que o 
general controlaria os pre- 


Q 


“Se o presidente 
Bolsonaro interviesse na 
empresa, seria acusado 
de ii a mesma 
política que Lula” 


Adriano Pires, diretor-fundador 
doCBIE, escolhido para a 
presidência da Petrobras 


ços.“Pelocontrário, a políti- 
ca de paridade de importa- 
ção foi mantida”, assegurou. 

Porém, integrantes do go- 
vernoafirmam que Pires deu 
declarações “corretas” no 
momento “correto” sobre os 
preços dos combustíveis. As- 
sessores de Bolsonaro dizem 
que Pires tem a simpatia do 
presidente por defender pu- 
blicamente que a volatilida- 
dedospreçosdo petróleonão 
pode ser repassada ao consu- 


midor final, sendo a favor, 
porexemplo, de um subsídio 
temporário. 

Em artigo publicado no site 
Poder 360 no último dia 22, 
Pires defendeu que “não é jus- 
to que a sociedade que está 
saindo mais pobre da pande- 
mia pague” os efeitos da guer- 
ra, em referência ao conflito 
na Ucrânia. Pires foi um dos 
principais defensores de mu- 
danças no ICMS, encampadas 
pelo governo federal. 

Ele é graduado em Econo- 
mia, doutorado em Econo- 
mia Industrial pela Univer- 
sidade de Paris XIII e dire- 
tor-fundador do Centro 
Brasileiro de Infraestrutura 
(CBIE). (Manoel Ventura) 
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blogogiobo giobo com/mrtam destas 
mesletaodegicão com tr j 


Com Alvaro Gribei (de São Paulo) 
O intangível 
valor da cultura 


ambienteera dedefesadacultura. Nãohou- 

ve panfleto ou referência ao governo anti- 
culturaquenosarruína. Era um subtex- 
to uma certeza parada noar Os convidadas se 
entreolhavam certos de ter o mesmo amor pe- 
lasartes. A pessoa central da noite invocou to- 
dososmonstrosdoteatro, dos gregos a Moliere, 
dos franceses a Augusto Boal e Nelson Rodri- 
gues. O primeiro papel no teatroencarnado por 
Fernanda Montenegro foi Antígona. Sófocles, 
eterno, pairava no ambiente com aquela mu- 
lher imortal. Antigona incorpora o sentimento 
feminista mais profundo. O da mulher que, por 
ser radicalmente livre e profundamente cívica, 
écondenada à morte eterna. 


Estávamos no centro do Rio. Uma cidade 
despossuída. Foi capital, não é mais. Foi 
corte, perdeu a majestade. Permanece bela. 
Elá estavam o prefeito e seus secretários da 
Cultura e da Educação, respeitados e à von- 
tade porque são autoridades que entendem 
do que se falava no Petit Trianon. A Acade- 
mia Brasileira de Letras (ABL) pode ser vis- 
tade diversas formas. Eu acho mais justa a 
visãoclássica. Machado de Assis nos recebe 
naentrada. Foi dele a ideia dos ritos que de- 
vem cumprir os que entram naquele teatro. 

Fernanda Montenegro parecia encaixar- 
setão perfeitamente queaúnicadúvidaque 
surgia é por que não estava desde antes. O 
antigo dono da cadeira 17 previu sua pró- 
pria sucessão. E recomendou à atriz que es- 
crevesse um livro para entrar na Academia. 
Elaobedeceu. Eassim Fernandasucedeuao 
diplomata, escritor, humanista Afonso Ari- 
nos de Mello Franco. 

Fernanda chegou linda e vibrante no seu 
fardão. Aos 92anos, pareciaumameninade 
cabelos brancos em penteado natural e sa- 
patosbaixos. O verde lhe cai bem. O seu dis- 
cursotevealevezadeumaconversaeorigor 
dos rituais seguidos à risca. No prólogo, ela 
fez um ensaio sobre o teatro. Há 300 anos 
existente no Brasil. Os jesuítas, em suas en- 
cenações religiosas, o que eram? “Teatro”, 
lembrou Fernanda. 


Quem assumea ABL tem que seguiratra- 
dição de falar dos que vieram antes na mes- 
ma cadeira. Isso pode ser um engessamen- 
to, algo em desuso. Mas Fernanda é clássica 
eatual. Elacumpriuoritoeo fez parecerna- 
turale indispensável. 

Hipólito daCosta, o patrono dacadeira 17, 
foio primeiro jornalistado Brasil. Fundou o 
ense” em Londres. E o fez 

depois de amargar a 


A cultura tem valor prisão por suas ideias 
econômico, por em defesa da indepen- 
gerar atividade, dência. Ah, quem pen- 
empregoerenda, sa que foi apenas um 
masnanoiteda brado nas margens plá- 
Fernanda da ABLo  cidas não entendeu o 
quesecelebroufoi Brasil. Hipólito mante- 
seu valorintangível ve o jornal sozinho, es- 


crevendo tudo, editan- 
do tudo e mandando ao país escondido nos 
navios. “E assim, clandestina, nasceu a im- 
prensabrasileira” Quem falou essa frase foi 
Lima Duartenum velho documentáriocha- 
mado “As Impressões do Brasil”. 

Um dos ocupantes da mesma cadeira foi 
Roquette Pinto. Justamente a pessoa que 
trouxe ao Brasil a radiodifusão. A primeira 
emissora do país foi doada por seu fundador 
ao governo, num raro exemplo no Brasil de 
beneficio que vaidoempresário parao Esta- 
do, e não o contrário. Virou a rádio MEC, 


onde Fernanda começou a trabalhar como 
locutora e atriz do radioteatro. 

Tudo parecia se encaixar naquela noite his- 
tórica, a da última sexta-feira. O mais impor- 
tante não era dito, mas todos entendiam. Ali 
se comemorava a cultura, que nos últimos 
anos foi tão ofendida. Não, o nome do agres- 
sor não foi pronunciado. Celebrava-se a cul- 
tura na figura da sua representante, a atriz e 
escritora Fernanda Montenegro. “Resisti- 
mos, somos eternos” disseela. Como sempre 
faz, chegou lembrando que não vinha só. Ci- 
tou dos grandes autores aos grandes atores e 
atrizes com os quais contracenou, com ênfa- 
seno seu amor Fernando Torres. 

A escritora de “República dos Sonhos”, 
Nélida Pifion, fez o discurso de recepção. 
Outra tradição. Uma enfermidade atinge os 
olhos da grande escritora. Ela então pediu à 
filha da nova acadêmica, Fernanda Torres, 
que lesse o discurso. Completou-se assim a 
noite em que tradição e inovação pareciam 
perfeitamente afinadas. 

Ru Ane 
radora de Antígona, fiz mais uma subversão. 


Não contei que a cultura é economia. Ela gera 
atividade econômica, emprego e renda, o que 
é fundamental dizer numa coluna de econo- 
mia. Perdoem-me, fiquei aqui encantada com 
opreço intangível da culturae o valor incalcu- 
lável de Fernanda Montenegro. 


Mercado teme ingerência, 
mas não vê mudança 
na política de preços 


Ações da Petrobras recuam 2,63%. Durante a gestão de 
Silva e Luna, gasolina e gás de botijão acumulam alta de 27% 


VITOR DA COSTA, JOÃO SORIMA dos papéis só não foi mais in- 
NETO, IVAN MARTÍNEZ VARGAS, 

MARCELOMOTAESRUNOROSA tensa porque a demissão de 

ecmeiafegaconte Silva e Luna já era esperada 

aopsmad desde que ele anunciou reajus- 

tede 18,77% na gasolina e de 

decisão de trocar nova- 24,9% no diesel após a alta do 


mente o comando da Pe- 


petróleo no mercado interna- 


preçosnãoé o presidente. Mu- 
daa expectativa com relação à 

mesa, Em, Vita jim ja 
Sia e muito 
ruim vocêter três acininistra- 
ções em pouco mais de três 
anos. Certamente não é uma 


= penalizadas. Para especinistas mesmo sem muançana política de preços, papéis sofremcomincertezas 


trobras afetou o desempenho cional com o conflito entre boa prática de administração 
das ações da companhia. Os  RússiaeUcrânia.O presidente degrandes corporações. deser pontual, emrazãodaal- Pires, indicado pelo governo governo quer, que é abaixar o 
papéis daestatalcomeçaramo Jair Bolsonaro chegou a co-  Maisdo queuma mudança . ta de juros nos EUA — afir- — para assumir o cargo, teráde — preço da gasolina. Só que ele 
dia operando em baixa em ra- mentar publicamente que pe- . efetiva de rumo, o queomer- mou Frota. —Agoraoclima administrar a pressão para não consegue. A Petrobras 
zão da, do petróleo, mas  diuqueo reajuste fossesegura- cadotemeéainterferênciado  políticoéquemvaiditarasre- não reajustar preçoseteráde tem hoje uma governança 
intensificaram o movimento do em um dia, mas não foi governo, especialmente em grasdojogo. convencer o mercado. Embo-. que é melhor do que a que ti- 
após a notícia de que o presi- . atendido. E vinha fazendo cri- ano de eleição presidencial. Ao longo dos 1l meses de  raseja consideradoumnome . nha. O governo pode colocar 
dente Jair Bolsonaro demitiria ticas públicasà políticadepre- Para João Frota, analista da gestão de Silva e Luna à fren- técnico, atua há bastantetem- o presidente que quiser lá, ele 
Joaquim Silvae Lunadianteda - ços, que repassa ao valor co- Senso Investimentos, o pro-. teda Petrobras, gasolinaegás po como consultor. não vai poder baixar o preço 
pressão por causa do reajuste. brado na refinaria a flutuação pósito da mudança é terum debotijão subiram, em mé- | Bruce Barbosa, sóciodacasa  dagasolina na canetada. 
dos combustíveis. Asaçõesor- do dólar e do petróleo. alinhamento maior com o dia, 27%.Odieseltevealtade  deanálise Nord Research, res- | Naavaliação de Fernando 
dinárias (com voto) caíram pensamento docontrolador: 47%no períodoeoGNV (gás saltaquenãofazsentidoparao Siqueira, head de research da 
2,63%, negociadasa R$34,08, SEM'CANETADA — O novo comando da veicular) aumentou 44%. mercado a empresa subsidiar Guide Investimentos, embo- 
eas preferenciais (sem voto) Paraoeconomistae consul- companhia vai tentarandar Para analistas, Silva e Luna — preço do petróleo no Brasil. E ra o nome de Pires não seja 
recuaram 2,17%,aR$3160. — tor Álvaro Bandeira, a troca nacordabamba, entredilatar  naPetrobrascumpriua políti-. lembraque a Petrobras expor-  malvisto, a troca frequente 
A notícia também teveim- no comando não afeta as prazos de paridade cambial cade preços, aindaqueemal-  tapetróleoe importagasolina, de comando causa incerteza: 
pactona percepçãodosinves- prioridades da Petrobras, de preços internacionais e guns momentos o repasse as refinariasbrasileirasnãoes- | —Cria-se risco de uso políti- 
tidoresnoexterior. Osrecibos mas passa uma imagem ne-  atenderosuprimentodomer- não tenha sido imediato. A tão; isparaorefinodo coda Petrobras, o que geraria 
deaçõesdaestatal(ADRs)em gativadenovaingerênciado cado interno através deacor- prática era esperar sinais de petróleo brasileira. perdas aos acionistas. O de- 
Nova York caíram 3,47% na governona petroleira. dos com refinarias. É difícil, que haviaocorridoumamu- — —Agenteestávendoase-  sempenho na Bolsa da Petro- 
negociação apósohoráriode  — Não muda nada emter- masquemmandanaempresa dançadepatamarenãosóum — gunda substituição de presi- brasdeve continuar ruim ape- 
fechamento do pregão. mosdepreçodecombustíveis, é o controlador. Contaafavor  repique pontualdepreços. dente da empresa porque ba-  sar da alta recente do petróleo 
Segundo analistas, a queda porque quem faz a políticade . a quedado dólar, masissopo- Segundo fontes, Adriano sicamente elenãofazoqueo  porcausadas incertezas. 
ENTREVISTA Elder Queiroz, professor meocalendário foravançan- foi implementado. preçodos derivados pela 
Helder Queiroz esosEssoR Da uFRJE EX DIRETOR DA ANP do Instituto de Econo- doeo presidente Bolsonaro Petrobras. Estamos em um 
ce miada UFRJeex-diretorda | estiveratrásnaspesquisas,  Ofatodeoassuntoestarsendo momento nervoso do mer- 
ência Nacional do Petró- | elevai tentar medidas de discutido pelos pré-candidatos cado internacional, etemos 
E UMA RESPOSTA LS (AND) eesliaquea natureza populista. A mu- aumenta a pressão? medidas específicas. Mas 
PARA PARTE DO dançana Petrobrasnomes-  dançaagoraéumaresposta — Oidealseriaquecadacan- tudoé improviso, comoa 
mo diadasaídadoministro  paraa parcelado eleitorado  didato a presidente apresen- uantidade de medidas que 
ELEITORADO” da Educação, Milton Ribei- | queapoiaacandidatura. tasse de forma estruturada foram discutidas no Con- 
ro, não é coincidência. Para Mudaro comando da Petro- suas propostas paralidarcom  gresso. Isso gera mais ruído. 
BRUNO ROSA trura resafogictocomtr ele atrocaéumarespostaà brasantesdofim domanda- momentos de altados preços. 
parcela do eleitorado que toésempreumadecisiode Isso) estudo para ser Omercado já colocouno 
apoiao presidente Jair Bol- | natureza política pordefini-  analisadoe debatido. Sóassim — preço asaída de Silva e Luna? 
sonaro. Queiroz, porém, diz ção Comoéocargomais  vamosavançarquandotiver  Omercadojávinha precifi- 
quedificilmente o novo importante entre as estatais, algobem estruturado que cando. Fica patente mais uma 
PE PE AAA comando daestatalvaicon-  obviamenteéumadecisão  permitaodebate. veza insatisfação por partedo 
db Eletrobras stc L | seguiralteraraformacomo — política. governo com relação aos pre- 
Fumas E “| ospreços são reajustados. Oque poderia ser essa çosdosderivados. Esse des- 
Umnovocomandovaitrocara propostaestruturada? te é o quejá vinha sendo 
retirei Adecisãodetrocarocomando forma como os preços são Oque falta éumadiretriz ito desde oúltimo aumento, 
COMUNICADO da Petrobras foi tomada no reajustados? de política energética. Esta- há 1S dias. Asituação entre 
pr io Es E AO PDA Ui is || AO ia da ada do Nãohaverágrandesmu-  moshá2lanoscomesse  Bolsonaroeopresidenteda 
ministro da Educação.Comovê danças, poisa Petrobras problema, eatéhojenão  Petrobrasficouevidente A 
essacoincidênciadedatas?  temumaestruturacorpora- conseguimos um equacio- decisão gerauma expectativa 
Todosessesmovimentos  tivaconsolidada. Nãovejo  namentoadequado. Sem- | dequeonovo nome possa 
são totalmente comandados ninguém chegandoagorae — presemisturamascoisas  estaralinhado comogoverno 
peloano eleitoral. E,confor-. propondomudançasaoque emrelaçãoàformaçãode  enãocomomercado. 
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ves Brunet lan- 
çou no mês passa 
do a Yasmin Beauty, 
sua marcade produtos 
de beleza veganos. 
Chegou ao mercado 
comumúnicoitemno 
portfólio, um óleo de 
tratamento para cabe 
los. Em 24 horas, ba- 
teu R$ 1,1 milhão em 
vendas, sendo metade 
disso apenas na live de 
lançamento. Virãoou 
tros produtos, já com 
previsão de bater R$ 
30 milhões em fatura- 
mentoesteana. 

Por trás da marca da 
modelo está a Ei, Bele- 
za!, start-up mineira 
fabricante de cosméti- 
cos naturais e não tes: 
tados em animais, que 
nasceu de uma guina 
dade negócio em meio à pande- 
mia, explicao CEO Pedro Castro. 

Com experiência na área de 
cosméticos, ele tocava a Beauty- 
Class, plataforma de educação a 
distância para profissionais de 
beleza. Bateu 30 mil cabeleirei 
ros assinantes em três anos. Com 
a Covid, porém, os profissionais 
cancelaram, o negócio parou 

Mas havia a vantagem de 
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que já tinhamos uma linha de 
produtos de alta qualidade para 
o mercado profissional, come- 
çamos emagostode 2020 coma 
linha Imunehair, com uma es 

pécie de álcool gel para cabelo, 
um spray antisséptico que mata 
vírusebactérias, etevealta acei- 
tação entre médicas e profissio- 

naisde saúde, Daí, fizemos uma 
versão para pets, depois vieram 


Glauce Cavalcanti, com Bruno Rosa e Raphaela Ribas 


E-mail: pmeBoglobo.com.br 


osoutros produtos, 

AEi, Beleza!játem 
seis marcas que tive- 
ram o número de 
produtos ampliado 
em 2021. Entre as li- 
nhas estão a Limpa 
tinha, ospray antis- 
séptico para patas de 
pets ea TheCreams. 

— Este ano, o foco 
são novas marcas, co- 
mo a Farmadelas, de 
produtos para mulhe 
res, como clareador 
para áreas íntimas. E 
as parcerias como a 
que fizemos com a 
Yasmin Brunet. Virão 
mais duas, uma delas 
coma Sabrina Sato — 
conta Castro, que já 
tem a atriz e ativista 
Luisa Mell como em- 
baixadoradalinha pet. 

A Ei, Beleza! saltou de seis fun- 
cionários no fim de 2020 para 
pertodecemagora. Eprevêmul- 
tiplicar o faturamento de 2021 
ematécinco vezes nesteano. As 
vendas, até aqui concentradas 
no digital, vão chegar ao varejo 
físico,em drogarias, salões e per- 
fumarias de luxo, com planos de 
ter quatro lojas próprias, duas 
delas em Rioe São Paulo. 


Bolinho de feijoada 
em casas e bares do 
Brasil e do exterior 


Iguaria da chef Kátia Barbosa agora é 
produzida e distribuída pela Haru's 


DE pêra 
imaterial” carioca pela Prefei:u- 
rado Rio, o bolinho de feijoada cria 
do pela chef Kátia Barbosa, do Acon- 
chegoCarioca, vai chegaratodoo 
Brasil. A iguaria, inspirada no prato 
mais popular do Brasil, será industri 
alizada pela Haru's, empresa deali 
mentos hoje com uma linha comple 
tadedadinhos de tapioca. 

A parceria consumiu maisdeum 
ano de estudos e recebeu R$ 
lhãoem investimento, Ameta é queo 
produto, em embalagens de 300 gra 
mas, seja vendido nas principais re- 
desde supermercados do país e for 
necido também a bares e restauran- 
tes. No Rio, começa na rede Zona Sul. 

Ea primeira experiência de Kátia 
— que comanda ainda o Kalango, o 
restaurante Katitae é integrantedo 
elenco do Mestre do Sabor, na TV 
Globo —na área industrial. 

'Quando criei o bolinho de feijoa- 
da, não tinha ideia que ia virar tudo 
quevirou. E passei a querer produzir 
emlarga escala. Então, surgiramos 
“meninos' da Haru's”, afirma Kátia 

Além do mercado nacional, os pla- 
nos também envolvem levar oboli 


5 mi. 


VAGAS PARA REFUGIADOS 
ACasa&Video fechou parceria com a ONG Avsi para contra- 
tar refugiados. De início, dez venezuelanos ingressamna 
empresa como ajudantes de depósito no centro de distri- 
buição (foto) em Queimados, na Baixada Fluminense. 
Avarejista vai oferecer também cursos de português. 
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nhode feijoada parao exterior, a paí 
ses de Europa e África, adianta Ber 
nard Stern, sócio-fundador da Haruis 
aolado de Alan Hadid Vaicberg, A 
empresa já comercializaa linha de 
dadinho de tapioca em Canadá, Japão 
eestáentrando nos Estados Unidos. 
Em 2021, crescemos 40%. E ago- 
ra,comobolinho de feijoada, prev 
mos uma alta de 50% no faturamen- 


toneste ano”, completa Stern. 

Kátia adianta ainda que planeja 
novos produtos nessa nova fase. “Pro. 
duzir em largaescala é muito mais 
desafiador, pois quero manter o mes- 
mosabor. A ideiaé levar aexperiên- 
cia que é comer no botequim carioca 
atodo o país. Então, é desenvolver 
uma pimentinha que vaiacompa 
nhar esse bolinho, é sugerir uma 
caipirinha, Tem um ritual para comer 
obolinho de feijoada”, diz ela. 


bradesco 
“==eXpresso 


Serviços financeiros para 


seus clientes, vantagens 
para seu negócio. 


Maior fluxo 
e fidelização 
de clientes 


Remuneração 
por transação 


Seja um 
correspondente 


bradesco 
empresas e negócios 
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Paralisações 
atrasam 


Taxa de referência do câmbio, boletim 
com previsões econômicas e estatísticas 
do setor externo são afetados 


GABRIEL SHINOHARA 
prêriel stvecharadtsh agito com de 


A paralisações diárias que 
os servidores do Banco 
Central (BC) têm realizado 
nas últimas duas semanas 
causaram atrasos na divulga- 
ção da taxa de câmbio Ptax, 
usada como referência para o 
dólar comercial, das expecta- 
tivas do mercado e das estatís- 
ticas econômicas publicadas 
mensalmente pela institui- 
ção. A Ptax é usada pelo mer- 
cado como referência para os 
movimentos de câmbio, por 
exportadores eimportadores, 
eparaodólar comercial. 
Carla Argenta, economista- 
chefe da CM Capital, explica 
que o atraso nas divulgações, 
como Relatório Focus e as 
estatísticas do setor externo, 


afeta as negociações intraday 
(no mesmo dia). Como as pu- 
blicações normalmente são 
feitas antes da abertura do 
mercado, há tempo para os 
agentes processarem as novas 
informações. 

— Quando a gente não tem 
issoantesdeabriromercado, 
existe essa espera. E, nessa 
espera, não vemos muitos 


acordos — disse Argenta. 
MAIS INFLAÇÃO 


Háotemor de que atrasose a 
falta de divulgações fiquem 
cada vez mais frequentes. Os 
servidores iniciaram uma 
campanha por reajuste de sa- 
lários e reestruturação de 
carreiras no fim do ano pas- 
sado, logo após o governo si- 
nalizar que daria reajuste 
apenas para integrantes de 


€& 


Reajuste. Funcionários do BC pedem 26,3% de aumento. Demanda veio após governo sinalizar alta para policiais. 


forças policiais. O reajuste 
pedido é de 26,3%. Analistas 
do BC têm salário inicial de 
R$ 19.197,06, entre os mais 
elevados do funcionalismo 
federal — apenas 19% ga- 
nham mais de R$ 18 mil 
mensais. 

Outras divulgações também 
estão sofrendo atrasos ou sen- 
do adiadas. As estatísticas 


mensais do setorexterno, com 
números de investimento di- 
reto no país (IDP), marcada 
paraontem, foi postergada rs 
ra uma data ainda não info 
mada, assim como as estatísti- 
casde crédito e fiscal. 

Ontem, adivulgaçãodo Fo- 
cus, que reúne as projeções 
econômicas de mercado, foi 
adiada das 8h30m para as 
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10h. É a segunda semana 
consecutiva de atraso pelo 
mesmo motivo. 

No último boletim, o mer- 
cado elevou pela 11º semana 
seguida sua projeção deinfla- 
ção para 2022, atingindo o 
patamar de 6,86%, acima 
dos 6,59% esperados na se- 
mana passada. Para 2023, éa 
terceira semana de alta. Ago- 


Especialistas têm dúvidas sobre regras do teletrabalho 


MP que regulariza home office no pós-pandemia traz ainda normas sobre uso do vale-alimentação e prevê multas de até R$ 50 mil 


MANOEL VENTURA 
aee sctrnosutoc. 
must 


governo federal publicou 
ontema medida provisó- 
ria (MP) que facilita o home 
office (teletrabalho) para 
além do período da pande- 
mia de Covid-19, abrindo a 
possibilidade de adoção defi- 
nitivadeum modelo híbrido, 
além de um esquema de tra- 
balho por produção, em vez 
deapenas por jornada. Asno- 
vas regras passam a valer 
imediatamente, mas especi- 
alistas apontam que o texto 
deixa margema dúvidas. 
OCongresso precisa votar 
a MP em até quatro meses. 
Os parlamentares podem 
alterar os detalhes dalei. 
Pela MP, o trabalhador po- 
deráser contratado seguindo 
as regras da Consolidação 
das Leis Trabalhistas (CLT), 
mas sob o regime de produ- 
ção ou tarefa, inclusive sem 
controle de ponto, quando 
estiverem teletrabalho. 
Otextoconsiderateletraba- 
lho ou trabalho remoto (o ho- 
me office) a prestação de ser- 
viços fora das dependências 
doempregador. O compare- 
cimento, ainda que de modo 
habitual, às dependências da 
empresa para realizar ativida- 


INDICADORES 


IBOVESPA -0,29% 


emteer 


De375LOGa 466458 


Acimade 456468 


des específicas não descarac- 
teriza o regime de teletraba- 
lho, de acordo comotexto. 
No regime por produção 
ou por tarefa em home office 
não será cobrado o ponto do 
trabalhador, nem será esta- 
belecido horário de almoço, 
por exemplo. O empregado 
le escolher seus horários. 
Mas ele terá de apresentar os 
serviços contratados e seguir 
asregrasdaCLT. 


ESTAGIÁRIOS E APRENDIZES 
Luiz Guilherme Migliora, 
sócio da área trabalhista do 
Veirano Advogados, cita en- 
treos pontos de incerteza a 
definição de trabalho por 
produção ou por tarefa: 

— Isso éuma novidade. Co- 
mo vai se estabelecer o que é 
a tarefa? Vai colocar no con- 
trato? Há uma tendência na- 
turaldeestabelecertarefasse 
apessoa está no teletrabalho. 

Migliora também cita o arti- 
goque afirma queo regime de 
home office “não se confunde 
enem se equipara à ocupação 
de operador de telemarketing 
oudeteleatendimento 

— Parece que a lei está di- 
zendoque, seaatividadeexigir 
horários, não pode trabalhar 
por tarefa, mas isso não está 
claro. Aideiaem si não é ruim, 


DÓLAR 

comeues vexers 
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Deduções: a) R$ 189.59 por dependente b) 
dectução espacial para aposentados persins 
tas etransteridos par a reserva renumes ada 
com És ams umas: R$ 1903 98 C) contribui 
qdo mensal à Previdência Socia; a) persão 
dlemertica paga derdo a acerdo cu sentença 
jecial Cos: Para ca'cular o imposto apagar 
aplique a aliquota e deduza a parcela corespom- 
derte à axa Aprimera parcetado IRPF 2022 
vence em 29 de abril 


Contrato. Empregados em home office poderão trabalhar por produção ou tarefa. mas continuarão sujeitos à CLT 


mas a execução não é boa. Tu- 
do o que gera incerteza gera 
custo —afirmao especialista. 
Para Christiana Fontenelle, 
sócia do Bichara Advogados, 
as alterações foram impor- 
tantes. Ela destaca dois aspec- 
tos: a previsão de que ao em- 
pregado em home office apli- 
cam-se as normas coletivasda 
base territorial do estabeleci- 
mento que o contratou, e não 
adasua residência, eade que, 
mesmo se o empregado resi- 
dir fora do país, estará sujeito 


leme japonês 


Pess argentino 


Marçode2022 
Tratialhador assalariado 
sadapoecommmaçãoms) 


Custeo da Segure Soc) 


àlegislaçãobrasileira. 
— Um ponto positivo da 
MPéqueficouestipuladoque 
o tempo de uso de equipa- 
mentos de comunicação fora 
do horário de trabalho não 
constitui, a princípio, tempoà 
disposição ou sobreaviso, 
ceto se houver disposição em 
contrário —diz Christiana. 
Segundo a MP, o uso deum 
celular da empresa, por 
exemplo, fora do horário de 
trabalho não pode contar co- 
mosobreaviso, exceto se hou- 


cus 
msm 
Em 


mersom ts 
ns 10% 


cus 
a 


FEM 
nus 
EI 
E 

Tratialhados autônomo 

Porão contr nente individual e tacurtatvo o 


walar da contr busão deverá ser ce 20% do sas 

ro-base Contibuação meras minima de R$ 
20 (para opiso de R$ 1.212,00) embnima de 

R$ LXI74A (para otetode R$ 7 


SALÁRIOMÍNIMO rea ar 
Maço 12.00 R$. 
“Pao para pepregado domestica entre at 


ver previsão em acordo indi- 
vidual ou em acordo ou con- 
venção coletiva de trabalho. 
Christiana ressalta ainda 
queofatodea MP prever ore- 
gime de teletrabalho para es- 
tagiários e aprendizes, o que 
hoje não é permitido, dará 
mais segurança às empresas. 
Deacordo com o governo, 
não estão sendo alteradas 
regras previdenciárias. Ou 
seja, quem adotar o teletra- 
balho continua com as mes- 


OGLOBO 


Após 8 pregões em 


queda, dólar volta 
asubir,a R$ 4,7716 
> Apóscairpor  percepçãode 
oitopregões  queoFederal 
seguidos,o Reserve.oBC 
dólarcomerci- americano, 
alavançou precisará 
ontem0,53%, — acelerarseu 
aR$47716. processo de 
comummovi- — altadosjuros. 
mento de 
correçãoe > ParaFlávio 
valorizaçãono de Oliveira, 
exterior. headdaZahi 
Investimentos, 
> Osinvestido-  orealainda 
resmantive-  estâdesvalori- 
ramnoradas zado frenteao 
asdeclarações dólar, 
do presidente 
do Banco > Jáospreços 
Central(BC). — dopetróleo 
RobertoCam- — tiveramforte 
posNeto, queda. O barril 
sobreofimdo  dotipo Brent 
ciclodealtas caiv6,80%.a 
nosjuros,hoje US$11248.Já 
eml175%. odotipo WTI 
cedeu7%,a 
> Noexterior, US$ 105,96. 
ganhaforçãa (Vitor daCosta) 


ra, o mercado estima que o 
IPCA será de 3,8%, acima do 
centro da meta, de 3,25%. O 
Focus mostra ainda expecta- 
tiva de Selic em 13% ao fim 
do ano, mesmo número de 
semana passada. ParaoPIB, a 
expectativa para este ano se 
manteve em alta 0,5%, com 
desempenho fraco também 
em 2023:1,3%. 


paraotrabalho presencial. 
Os empregadores deverão 
dar prioridade aos trabalha- 
dores com deficiência e àque- 
lescom filhos ou crianças sob 
guarda judicialaté 4 anos para 
vagasem home office. 
Porfim,a MPdizqueoem- 
pregador não será responsá- 
vel pelas despesas resultan- 
tes do retorno ao trabalho 
presencial, na hipótese de o 
empregado ter passado o ho- 
me office fora da localidade 
prevista nocontrato. 


BENEFÍCIO SÓ PARA COMIDA 

A MP trata ainda do paga- 
mento do auxilio-alimenta- 
ção. Deixa claro que os valo- 
res pagos pelo empregador a 
título desse benefício deve- 
rãoserusados exclusivamen- 
tenopagamentoderefeições 
emrestaurantesounaaquisi- 
ção de gêneros alimentícios. 

Oempregador, ao contratar 
empresa parao fornecimento 
do auxílio-alimentação, não 
poderá exigirou receber qual- 
quer tipo de deságio ouimpo- 
sição de descontos sobre o va- 
lor contratado, nem estabele- 
cer prazos de repasse ou paga- 
mento que descaracterizema 
natureza pré-paga dos valores 
aserem disponibilizados aos 
trabalhadores. 

A execução inadequada, o 
desvio ou o desvirtuamento 
das finalidades do auxílio-ali- 
mentação pelos empregado- 
res ou pelas empresas emis- 
sorasacarretará multasentre 


masnormasdo INSSválidas R$5mile R$ 50 mil. 
POUPANÇA URR/Rs uma 

ustesresra pon 

23/04 os0sm Março Vaço 

2404 OStag% R$40ms RSLOG4L 

2504 assa war 

Dr] A Unit toi extinta em 1996. Cada Ure vale 25.08 
2204 osam Ur (também extinta) Para calcutar o valor 
23404 060 paga. mestiplique número de Ur por 25 08 e 
2404 OSEo% depois pelo úitemo valor da Ur (R$ LOSS1) (1 
20 Qua Ulerj= 442655 UNR 
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Arrecadação bate recorde e chega a R$ 148,6 bi 


Número de fevereiro é o maior para o mês desde 1995. Resultado, porém, ainda não reflete cortes de impostos 
promovidos pelo governo. Receita admite que recolhimento de tributos deve recuar e analista manifesta preocupação 


FERNANDA TRISOTTO 


A arrecadação federal em fe- 
vereiro foi de R$ 148,664 
bilhões, de acordo com a Re- 


ceita Federal, É um avanço de 


o em relação ao mesmo 


mês do ano anterior, já des- 
contada a inflação do período, 
omelhor resultado parao mês 
desde 1995. Nos dois primei- 
ros meses deste ano, a arreca 
dação federal somou R$ 3596 
bilhões, registrando avanço 
% ante o primeiro 
21 


Esses números não refletem 


as isenções tributárias anunci- 
adas pelo governo no início do 
ano, com o corte de alíquotas 
de alguns tributos, como Im 
postosobre Produtos Industri- 
alizados (IPI), PIS/Cofins que 
incide sobre combustíveis, 
Imposto de Importação (II) e 
IOF. O Fisco admite que, com 
essas desonerações, a tendên- 
ciaéque a arrecadação caia. 


ALTAVEMDE IRPJECSLL 

O chefe do Centro de Estudos 
Tributários e Aduaneiros da 
Receita Federal, Claudemir 
Malaquias, afirma que a ativi 
dade econômica é que deter 


mina o desempenho da arre 
cadação, mas as mudanças 
adotadas pelo governo devem 
reduzi-la: 

— Todas as medidas anunci- 
adas desoneram a carga fiscal, 
ou seja, desoneram o contri- 
buinte do pagamento de im- 
postos. Essas medidas redu- 
zemacargatributáriae, conse- 
quentemente, tendem a redu 
zir a arrecadação. Vamos 
aguardar o início da vigência 
para verificar o comporta- 
mento dos contribuintes. 

Malaquias lembrou que, no 
passado, a redução de alguns 
tributos chegava a provocar 


aumento da arrecadação pelo 
incremento da atividade eco- 
nômica, masqueaindaé cedo 
para avaliar os impactos des 
sas novas medidas. 

Segundo a Receita, o au- 
mento nesse período veio de 
ajuste do Imposto de Renda 


9,85% 


éaaltareal daarrecadação 
no primeiro bimestre 
Emjaneiroe fevereiro, o governo 
federalrecolheu R$ 359,6 bilhões 
emimpostos 


da Pessoa Jurídica (IRPJ) e 
Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), 

Isso demonstra a adesão 
da arrecadação ao desempe- 
nho da atividade econômica 
— afirma Malaquias. 

Desde 2021, a arrecadação 
vem batendo recordes, eo 
verno sustenta que ess 
mento é estrutural, o que per- 
mitiria a redução de impostos, 

Para Juliana Damasceno, 
analista da Tendências Con- 
sultoria, o desempenho positi- 
vonão é estrutural: 

— Quando se vêo desempe- 
nho da arrecadação, vemos 


au- 


que são os motores conjuntu 
raisquecontinuam nocoman 
do. Não há indícios de recupe- 
ração estrutural. A produção 
industrial e a venda de bens 
continuam em queda, mas 
têm recorde de arrecadação. 

Para ela, a preocupação que 
fica é como as isenções serão 
“tiradas de cena” quandoaalta 
de commoditiesarrefecereain: 
flação ceder. Foram dois im- 
pulsos para a alta da arrecada 
ção. Na última semana, o go- 
verno zerou o Imposto de Im 
portação sobre café, margari 
na, queijo, macarrão, óleo de 
soja, açúcar e etanol 


Swatch lança relógio de luxo por 
US$ 260: filas e caos nas lojas 


Aparelho lembra o icônico Moon Watch, usado por astronautas americanos 


BLOOMBERG NEWS 


A: lojas Swatchem todoo 
mundo ficaram lotadas no 
fim de semana, quando os 
clientes fizeram longas filas 
paracomprarumanovaver- 
são de baixo preço do relógio 
Omega Speedmaster, vendi- 
dopor cercade US$ 260. 

De Melbournea Hong 


Dados cadastrais, 


e prind 
financeiros. 


Konge Amsterdã, milhares 
de pessoas fizeram fila para 
conseguir um dos novos 
relógios, uma parceriaen 
trea luxuosa marca Omega 
do relojoeirosuíço Swatch 
Group AG, e sua marca 
Swatch, deentrada 
Chamados de MoonSwat 
ch,osrelógias lembramo 
icônico Speedmaster Professi 
onal, conhecido como Moon 


V 


Watch por ter sido usado por 
astronautas americanos. 

A parceria representauma 
estratégia única do Swatch 
Group, pois tenta atrair um 
novo interesse em seus relópi 
os, oferecendo um produto de 
luxoaum preço acessível 

Aempresa espera reverter 
uma tendência recente que 
viuas exportações de relógios 
suíços de luxo se recupera- 


360 


Agora você pode saber 
tudo sobre as empresas 
em um só luga 


rem de umaqueda acentuada 
causada pela pandemia, en- 
quanto relógios com preços 
abaixo de US$ 530 lutam 
para ganhar terreno. 

Os preços originais do 


Omega Speedmaster Profes 
sionalcomeçam em cercade 
US$ 6.770, embora o novo 
Omega MoonSwatch custe 
US$ 260. Em vezdecaixas 
de metale movimentos 


mecânicos, eles são feitos de 
cerâmica e plástico, com um 
movimento de quartzo ali 
mentado por bateria. 

Em Genebra, nosábado, 
centenas de pessoas se aglo- 
meraram no quarteirão na 
Ruedu Marché, para tentar 
entrar nalojada Swatch. 
Houve um tumulto e um forte 
efetivo policial foi chamado 
para fazer a segurança no 
local. Pelomenosuma pessoa 
foi presa. Uma lojano centro 
de Londres tevede fechar 
quando os clientes tentaram 
entrar à força, informou a 
Press Association. A Swatch 
disse que os relógios da parce 
riaentre Omegae Swatch não 
são edições limitadas econti 
nuarão aser produzidos. 


VALOR EMPRESAS 360 é a plataforma que traz a visão completa das 
empresas brasileiras, agrupando conteúdos do Valor Econômico, Pipeline, 
Valor Investe e Valor PRO. 


A plataforma traz ainda dados oficiais publicados na CVM e informações 
das companhias em páginas individuais — permitindo acesso às estratégias, 
cotações, notícias, indicadores financeiros e informações legais, como 
balanços e comunicados a mercado, tudo em um só lugar! 


CONHEÇA AS INFORMAÇÕES AGRUPADAS POR EMPRESA 


Notícias sobre a empresa 


[ Tudo o que o Valo 
indicadores contá e im 


este publ 


Pipeline e Valor 


arem sobre a empresa, num 


único feed de no 


Antes de investir, acesse e consulte. 


| Para quem investe sabendo 


Gráficos Interativos 


wwrwvalor.globo.com/valorempresas360 ou aponte seu celular para o QR Code ao lado 


Conteúdo personalizado 


His 


Palavra do CEO, At 


consumidores. 
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ENTREVISTA 


ESTÉTICA EXTREMISTA 
Talibã exige barba para servidor público 


Funcionários afegãos terão que aderir a código de vestimenta ou correr risco de demissão 


Yolanda Diíaz/ SEGUNDA VICE-PRIMEIRA-MINISTRA E MINISTRA DO TRABALHO DA ESPANHA 
Dirigente que negociou restabelecimento de parte dos direitos trabalhistas revogados 


há dez anos diz que, apesar da polarização, maioria quer acordos e previsibilidade 


HENRIQUE GOMES BATISTA esrique tatstatogisto com be meastau 


& 1 pesar da pola- 
rização, amai- 
soas — quer 


acordos, calmae previsibili- 
dade”, disse ao GLOBO Yo- 
landa Diaz, segunda vice- 
primeira-ministra e minis- 
trado Trabalho da Espanha, 
responsável por articular a 
reforma trabalhista aprova- 
da em seu país no final do 
ano passado, que reverteu 
em parte a liberalização do 
mercado de trabalho imple 
mentada em 2012 pelo en- 
tão governo conservador. 
Segundo Diaz, a reformare- 
sultou em um aumento de 
139% nos empregos for- 
mais, na comparação entre 
fevereiro deste ano e o mes- 
mo mês do ano passado 

Diaz deu a entrevista exclu- 
sivaasvésperasdesuachegada 
ao Rio, onde fala amanhã em 
um encontro promovido pela 
Uerj eo Grupo de Puebla, for- 
mado por lideranças de es- 
querda, e que terá a presença 
do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Depois, irá a São 
Paulo, onde se reunirá com 
empresários. A ministra con- 
toucomosealcançou acordo 
que pôs a Espanha na agenda 
política brasileira, ao ser men- 
cionado pelas campanhas da 
oposição ao presidente Jair 
Bolsonaro. “Estou convencida 
deque podemoschegaraacor- 
dos entre entidades e pessoas 
que pensam diferente”, disse. 

Aos 50 anos, Diaz é a políti- 
ca mais popular da Espanha, 
segundo uma pesquisa deste 
mês doCIS (Centro de Inves- 
tigações Sociológicas), e tem 
sido apontada como possível 
sucessora do primeiro-minis- 
tro Pedro Sánchez. O premi- 
er, do Partido Socialista Ope- 
rário Espanhol (Psoe), de cen. 
tro-esquerda, governa em co- 
alizãocom a frente de esquer- 
da Unidas Podemos, à qual a 
ministra, integrante do Parti- 
do Comunista da Espanha 
(PCE), pertence. Diaz tam- 
bém atuou na lei que regula 
menta plataformas de trans- 
porte e entrega de produtos, 
que provocaram um boom do 
trabalho informal. “Em todos 
os casos, o futuro do trabalho 
seráoquequeiramosqueseja, 
porque o trabalho e a demo- 
cracia estão intimamente li- 
gados”, afirmou. 


Quais são os principais 
resultados das mudanças 
trabalhistas na Espanha? 

A reforma supõe uma pro- 
funda mudança em nosso sis- 
tema de relações trabalhistas. 
Não só porque revogamos as 
partes mais duras da reforma 
do Partido Popular [direita] 
— como a morte súbita dos 
acordos coletivos ou a preva- 
lênciasalarialdosacordos por 
empresas — mas também 
porque ela combate direta- 
mente o trabalho temporário 
ea precariedade associada a 
ele. que é a principal anoma- 
lia do trabalho na Espanha. 
Desde a aprovação da regra, 
os dados sobre contratos per- 
manentes [semelhantes aos 
empregos CLT no Brasil) são 
espetaculares: em fevereiro, 
foram gerados 139% mais 
desses empregos do que em 
fevereiro de 2021. O resulta- 
do é claro: a reforma está con- 


tsoraraess, 


'O TRABALHO EA | 
DEMOCRACIA ESTAO 
INTIMAMENTE UNIDOS" 


tribuindo para melhorar a 
qualidade do trabalho na Es- 


panha. 


Como foi anegociação? 
Foilonga e complexa, tendo 
ocorrido, primeiro, no que 
gosto de chamar de grande 
mesa de diálogo social — com 
sindicatos e associações patro- 
nais mais representativos —e 
depois com as forças parla- 
mentares. Foi complexa por- 
que, quando conseguimos a 
parte mais difícil, o acordo en- 
treos trabalhadores e os em- 
pregadores, a proposta esteve 
prestes a cair no Congresso 
por uma mistura de oposição 
política legitima, interesses 
privados e ignorância técnica. 
Estou convencida de que é 
possível chegar a acordos en- 
tre formações e pessoas que 
pensam de forma diferente. 
Apesar da polarização política 
que vemos nos parlamentos e 
na mídia, a maioria das pesso- 
as quer acordos e um mínimo 
decalmae previsibilidade. En- 
contramos dificuldades, claro, 
porque empregadores e traba- 
lhadores têm interesses dife- 
rentes e às vezes até conflitan- 
tes. Mas quero valorizar a am- 
plitude devisãoe acapacidade 
de diálogo que eles põem na 
mesa nas negociações. Sem is- 


so, oacordo teria sido impossi- 
vel. Todos nós entendemos 
que estávamos diante de um 
momento decisivo parao futu- 
ro do nosso país e por isso em 
nenhum momento nenhuma 
força saiu da mesa. 


Que exemplo o caso espanhol 
dáao mundo? 

Isso deveria ser decidido pe- 
lo mundo e não por mim. Re- 
cebemos muito interesse e al- 
gunselogios de forças políticas 
muito diferentes em outros 
países. Particularmente, pelo 
fim da crise da pandemia e a 
reforma trabalhista, mas tam- 
bém por outras regulamenta- 
ções como a legislação dos au- 
tônomos, dos trabalhadores 
das plataformas digitais [como 
o Uber], ou pela regulamenta- 
ção dotrabalho remoto. 


Apandemiaacelerou essas 
transformações? 

A pandemia deixou claro 
que as velhas receitas de 
austeridade, desvalorização 
salarial e demissões foram 
um fracasso e não funcio- 
nam mais. A pandemia nos 
ajudou aver quea ortodoxia 
havia expirado e que preci- 
sávamos nos fazer novas 
perguntas para buscar no- 
vasrespostas. Assim, conse- 


Q 


“A pandemia 
nos ajudou 
avrquea 
ortodaxia 
havia expirado 
eque 
precisávamos 
nos fazer novas 
perguntas para 
buscar novas 
respostas” 


“Encontramos 
dificuldades, 
claro, porque 
empregadores 
etrabalhadores 
têm interesses 
diferentes e às 
vezes até 
conflitantes. 
Mas quero 
valorizar 

a amplitude 
devisioea 
capacidade 

de diálogo que 
eles póem nas 
negociações 


guimos gerir a crise de for- 
ma diferente da de 2008, 
combasena manutenção do 
emprego e na proteção da 
maioria da sociedade. 


Como está a regulamentação 
dos trabalhadores em 
na Espanha? 

Comachamada Lei Rider, 
avançamos no reconheci- 
mento dos trabalhadores de 
plataforma como assalaria- 
dos e, portanto, com suas 
condições de trabalho. 
Também introduzimos o di- 
reito de os representantes 
dos trabalhadores conhece- 
rem os algoritmos usados 
pelasempresas. Ainteligên- 
cia artificial não pode ficar 
de fora do direito democrá- 
ticodotrabalho. 


AOrganização Internacional 
do Trabalho (OIT) vê aumento 
dainsegurançano trabalho 
em todo o mundo. Como lidar 
comisso? 

Primeiro, entendendo o va- 
lorcapitaldotrabalhonassoci- 
edades democráticas. Os tra- 
balhadores que praticam a de- 
mocracia no local de trabalho 
são os que constroem a demo- 
cracia na sociedade. Sem sin- 
dicatos fortes, é impossível 


queomercadodetrabalhonão 


setransforme em uma selva e, 
portanto, que a lei do mais for- 
tereine na sociedade. 


Os países avançados veem 
pessoas deixando seus 
empregos, devido àsmás 
condições... 

Fenômenos comoa chama- 
da“Grande Renúncia”, quele- 
vou 9 milhões de americanos 
el milhão de britânicos a dei- 
xarem seus empregos, mos- 
tram mudanças profundas. 
Temos a responsabilidade de 
entender isso e traduzir em 
políticas que melhorem o dia 
adiadas pessoas. Há a exaus- 
tão crônica e sua especial cru- 
eldade com os mais jovens, li- 
gada auma subjetividade que 
vincula nossa identidade à 
necessidade de sermos sem- 
pre produtivos e a uma ideia 
tóxica de ambição. 


Como senhora vê o futuro do 
trabalho? 

Coma inflação decorrente 
do aumento dos preços da 
energia, enfrentamos hoje 
umanovacrise, Nosso princi- 
pal objetivo é proteger os em- 
pregos, os salários e o tecido 
produtivo, para sairmos dela 
de forma justa. Além disso, 
trabalhamos em uma regula- 
mentação para organizar os 
usos do tempo, em consonân- 
cia coma revolução do cuida- 
do que o feminismo trouxe 
para a mesa. Também é ne- 
cessário avançar para uma 
economia mais equilibrada e 
verde, com um Estado capaz 
de direcioná-la para ativida- 
des mais sustentáveis e hu- 
manas. De qualquer forma, o 
futuro do trabalho será o que 
queiramos que seja, porque 
trabalho e democracia estão 
intimamente ligados. 


Aprovação. 
Yolanda Diazéa 
politica mais 
popular da 
Espanha. 
segundo 
pesquisa deste 
mês. Nova 
legislação 
trataráda 
“revolução 

do cuidado” 
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Kiev e Moscou retomam negociações presenciais 


Encontros após duas semanas de videoconferências ocorrem em nova fase do conflito, depois de Rússia 
indicar uma redução de seus objetivos políticos frente à dura resistência ucraniana e a dificuldades logísticas 


mami trer 


Ars negociação pre- 
sencial entre Rússia e 
crânia em mais de duas se- 
manas deve acontecer hoje 
em Istambul, na Turquia, 
após encontros quase diários 
realizados por videoconfe- 
rência. Autoridades ucrania- 
nas, porém, minimizaram as 
chances de um grande avan- 
ço nas negociações, que 
acontecem após o presidente 
turco, Recep Tayyip Erdo- 
gan, conversar com orusso, 
Vladimir Putin, no domingo. 

A Turquia se esforça para se 
posicionar como um país 
neutro na guerra entre Ucrá- 
niae Rússia, eum parceiro di- 
plomático importante de am- 
bos. Seuesforço incluia reali- 
zação de uma reunião com 
chanceleres dos dois países 
em Antália, no Sul do país, há 
pouco mais de duas semanas. 


OTANELÍNGUA RUSSA 
Erdogan afirmou na quinta- 
feira que Kiev e Moscou esta- 
vam cl aum consenso 
sobre quatro das demandas 
principais da Rússia, incluin- 
do a não adesão da Ucrânia à 
ização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) e osta- 
tusda língua russana Ucrânia. 
O governo de Kiev negou ha- 
ver esses avanços, eaté mesmo 
a existência de uma lista de 
quatro pontos principais. 

O fato de as negociações 
acontecerem pessoalmente 
dá um sinal de mudanças nos 
bastidores, à medida que a 
ofensiva da Rússia entra nu- 


sexta-feira, a Rússia indicou 
que irá repensará sua estraté- 
gia militar, e que pode limitar 
sua ofensiva ao Leste da Ucrá- 
nia, na regiãode Donbass, on- 
de há atuação de rebeldes se- 
paratistas pró-Moscou. Kiev 
insiste que não fará con- 
cessões sobreaintegridadede 
seuterritório. 

Autoridades ucranianas su- 
geriram recentemente que a 
Rússia poderia estar mais dis- 
posta a aceitar um compro- 
misso, já que qualquer espe- 


rança que pudesse ter de im- 
por um novo governo a Kiev 
perdeu força diante da forte 
resistência ucraniana e das 

perdas russas. O che 
fe do Conselho de Segurança 
russo, Nikolai, Patrushey, dis- 
se ontem que uma mudança 
degovernonaUcrânianioéo 
objetivo de Moscou, e afir- 
mou que as sugestões ociden- 
tais de que este era o objetivo 
da Rússia eram imprecisas, 
informou a agência Interfax. 
Até então, a Rússia se manti- 


ph 
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nhaambiguasobre o assunto. 

Em entrevista a jornalistas 
russos no fim de semana, o 
presidente ucraniano, Vo- 
lodymyr Zelensky, mencio- 
nou alguma forma de “com- 
promisso” envolvendo a regi- 
ãode Donbass, embora não te- 
nha sugerido que isso signifi- 
cava ceder território. Ele disse 
que a integridade territorial 
segue sendo prioridade. 

O porta-voz do Kremlin, 
Dmitry Peskov, reiterou a 
repórteres que Putin não 


planeja se encontrar com 
Zelenskynestemomentoda 
negociação. Ele também 
disse que as negociações até 
agora não conseguiram pro- 
duzir avanços substantivos. 

Nos campos de batalha, não 
há sinais de descanso para ci- 
vis, sobretudo na cidade portu- 
ária devastada de Mariupol, 
noSudeste, onde tropas russas 
continuam a avançar lenta- 
mente. O prefeito disse que 
160 mil pessoas permanecem 
presas lá, e acusou a Rússia de 


pa 


impedir sua saída. Ele tam- 
bém estimou em cerca de cin- 
comilo múmero de civis mor- 
tos, sem dar detalhes. 

Segundo a vice-primeira- 
ministra ucraniana, Iryna 
Vereshchuk, não havia pla- 
nos para a abertura de corre- 
dores humanitários ontem. 
Segundo ela, a decisão foi to- 
mada devido a informes de 
inteligência alertando para 
possíveis “provocações” rus- 
sas ao longo das rotas. 


PROTEÇÃO A MONUMENTOS 
Corredores seguros já foram 
criados a partir de Mariupol, 
Sumy e de cidades e vilarejos 
nosarredores da capital, Kiev, 
que atualmente estão cerca- 
dos por forças russas. Por vári- 
asvezes, bombardeios russos 
impediram a fuga de civis de 
cidades sitiadas. 

Em Kharkiv, no Leste, um 
terço dos moradores fugiu da 
cidade, de acordo com o pre- 
feito, lhor Terekhov. A cidade 
começou a proteger seus mo- 
numentos com sacosdeareia, 
como já vêm fazendo outras 
cidades da Ucrânia, para evi- 
tar sua destruição em bom- 
bardeios. A prefeitura infor- 
mou que cerca de 50 monu- 
mentos serão protegidos. 

— Estes sacos de areia sãoo 
símbolo de nossa ligação com 
acidade. Podemos substituir 
prédios, mas não monumen- 
toshistóricos —disse a funcio- 
nária Ilona Kalashnikova. 

Em Kiev, voluntários tam- 
bém cercaram de sacos de 
areia as estátuas de impor- 
tantes figuras da história e 


ma fase de estagnação. Na Conflito estagnado. Soldados ucraniançsem Mykolaiy rumam para o Sul em blindados, a fim-dereforçar a resistência ao avanço russo. cujo impetodiminuiy  daculturaucraniana. 
Bidense > Opresidentedos EUA, Joe Biden, deixar claroquenãoestava, nem — Europasedistanciaramdadecia-  memnão pode continuarno explicações. No domingo, o secre- 
recusaa recusou-seontemaseretratarpor estou agora, pregando uma mu- ração de Biden, feitana véspera poder — disse Biden, que mais tário de Estado, Antony Blinken, 
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Pressão faz jornal independente 
russo fechar até fim da guerra 


Crítico do Kremlin, editor do Novaya Gazeta ganhou Nobel de Paz em 2021 


ASesnsesacsraa 
zeta), jornal cujo editor 
ganhou o Prêmio Nobel da 
Pazem2021 eumdos poucos 
grandes meios de comunica 
ção independentes restantes 
na Rússia, avisou que sus- 


penderá as suas atividades 
até o fim da guerra na Ucrá- 
nia após receber duas adver- 
tências da agência regulado- 
ra da comunicação por não 
cumpriras leis do país. 
“Recebemos outro aviso 
do Roskomnadzor”, disse o 
jornal em breve nota, usan- 


doasigla referente ao Servi- 
ço Federal de Supervisão de 
Comunicações, Tecnologia 
da Informação e Mídia de 
Massas da Rússia. “Depois 
disso, suspendemos a publi- 
cação do jornal nas redes e 
no papel, até o final da ope- 
ração especial no território 


da Ucrânia”, acrescentou, 
usando a expressão oficial 
imposta pelo Kremlin para 
designarainvasão. 

O Novaya Gazetatambém 
disse que o recebimento de 
duas advertências em me- 
nosdeumanogeravaorisco 
de o jornal perder a sua li- 
cença e vir a ser fechado 
num futuro próximo. A no- 
tícia da segunda advertên- 
cia foi publicada no site da 
agência oficial russa Tass. 

“Em 28 de março, o 
Roskomnadzor emitiu uma 
advertência por escrito ao 
conselho editorial e ao fun- 
dador do periódico eletrôni- 


co Novaya Gazeta sobre a 
inadmissibilidade de violar 
a legislação da Federação 
Russa, devido à publicação 
pela Novaya Gazeta de ma- 
terial incluindo menção a 
uma organização incluída 
nocadastrodeorganizações 
sem fins lucrativos queexer- 
cemas funções de agente es- 
trangeiro, semadevida mar- 
cação”, diz o comunicado ci- 
tado pelaa Tass. 


PUTIN: PRÊMIO NÃO PROTEGE 

Aagência de notícias diz ain- 
da que, de acordo com a lei 
russa, amençãodeumaorga- 
nização que desempenha as 


Sintomas de envenenamento em bilionário, diz mídia 


Segundo Wall Street Journal, Abramovich e mais 2 oligarcas russos tiveram vermelhidão e dor nos olhos após reunião em Kiev 


oligarca russo Roman 
Abramovich, dono afasta- 

do do clube britânico Chelsea, 
eao menos dois negociadores 
ucranianos apresentaram sin- 
tomas compatíveis com os de 
envenenamento depois de 
uma reunião em Kiev, no dia 3 
de março, segundo informa- 


ções do Wall Street Journal, 
também confirmadas pelosite 
investigativo Bellingeat. 

De acordo com os relatos, 
Abramovich e os representan- 
tes ucranianos começaram a 
perceber vermelhidão e dor 
nosolhos, lacrimejamento ex- 
cessivo e descamação da pele 
dos rostos e das mãos, pouco 
depois do encontro. O grupo 


seguiu, no dia seguinte, para 
Lyiv, no Oeste da Ucrânia, e 
em seguida para Istambul. 
Segundo o jornal britânico 
Guardian, quecitaumapessoa 
que teve contato com Abra- 
movich, ele chegou a perder à 
visão por algumas horas antes 
derecebertratamentomédico 
na Turquia. Todos os afetados 
estão bem, e não parecem ter 


ficado com sequelas. 
Especialistas que tiveram 
acessoaosdados médicoseaos 
próprios negociadores, ouvi- 
dos pelo Bellingeat, afirmam 
que “os sintomas parecem ser 
o resultado de envenenamen- 
tointencional com uma arma 
química nãodefinida”. 
Ooligarcarusso, que foialvo 
de sanções por parte do gover- 


no britânico, estava servindo 
como um dos canais de comu- 
nicação entre Moscou e Kieve 
chegouase reunircomo presi- 
dente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky. Segundo Moscou, 
ele desempenhou um papel 
nasetapasiniciaisdas negocia- 
ções bilaterais, mas hoje não 
participa mais da iniciativa. 
Nãohápistassobrequemes- 


funções de um agente estran- 
geiro, sem a rotulagem pre- 
vista na legislação da Federa- 
ção Russa, é uma violação à 
lei. 

A repressão do Kremlin à 
mídia independente aumen- 
tou acentuadamente desde 
que a invasão russa na Ucrá- 
nia em 24 de fevereiro, com 
vários grandes veículos sen- 
do fechados ou proibidos. 

Depois que o editor de No- 
vaya, Dmitry Muratov, ga- 
nhou o Prêmio Nobel da Paz 
no ano passado, o presidente 
Vladimir Putin alertou que a 
honraria não forneceria pro- 
teção contra pressões legais. 


taria por trás do suposto enve- 
nenamento, mas Abramovich 
e pessoas ligadas a ele apon- 
tampara representantes da "li- 
nha dura” em Moscou, que es- 
taria querendo fazer com que 
as negociações fracassassem 
logo em seus estágios iniciais. 

Integrantes do governo 
ucraniano sinalizaram que 
não estão convencidos de que 
se trataria de um ato intencio- 
nal. Ouvido pela Reuters, um 
integrante do governo ameri- 
canodisse acreditar que ossin- 
tomas estão relacionados a 
questões “ambientais”e não a 
um envenenamento. 
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Orçamento de Biden 
aumenta gasto militar e 
impostos dos mais ricos 


Defesa deve ter US$ 800 bi à disposição; planos incluem verbas 
adicionais para a Otan e preveem queda de déficit público 


0 AS irsiidênia americano, 
Joe Biden, apresentou, 
ontem, seu plano de Orça- 
mento para o ano fiscal de 
2023, que começa em 1º de 
outubro, com propostas bi- 
lionárias para o setor de De- 
fesa, previsões de cortes no 
déficit público e com o a- 
núncio de mais impostos 
para os multimilionários. 
Ao todo, a proposta, que 
provavelmente sofrerá alte- 
rações quando for analisada 


pelo Congresso, contempla 
gastos de US$ 5,79 trilhões. 

“Orçamentos são declara- 
ções sobre valores, e o Orça- 
mento que divulgo hoje [se- 
gunda-feira] manda o recado 
de que valorizamos a respon- 
sabilidade fiscal e a segurança, 
em casa e ao redor do mundo, 
elprevê] investimentos neces- 
sários para continuar nosso 
crescimento justo e para cons- 
truir um país melhor”, disse 
Biden, em declaração divulga- 
da pela Casa Branca. 

O grande destaque do plano 


Uruguai: referendo 
mantém lei que 
endurece segurança 


Em resultado apertado que marca polarização do 
país, legislação emblemática de setor crucial para 
governo conservador de Lacalle Pou permanece 


memivetu 


Quem um resultado aperta- 
do, os uruguaios votaram 
contra a revogação de parte 
dosartigos da Lei de Conside- 
ração Urgente (LUC), optan- 
do assim por manter intacto o 
pacote legislativo do presi- 
dente Luis Lacalle Pou para o 
setor de segurança pública, 
considerado a espinha dorsal 
do governo de centro-direita. 

A LUC, carro-chefe da cam- 
panhade Lacalle Pouem 2019, 
foi aprovada em 2020 e inclui 
476 artigos que alteram a 
Constituição em aspectos re- 
acionados a segurança, finan- 
ciamento do Estado, políticas 
públicas e até direito à greve. 
Organizações de direitos hu- 
manos demonstraram preo- 
cupação com alguns artigos, 
sobretudo em relação à segu- 
rança, que endurecem penas 
deprisãoelimitam chances de 
liberdade condicional. 

No domingo, após uma 
campanha da oposição e de 


organizações civis e sindica- 
tos, mais de 2,2 milhões de 
uruguaios participaram do 
referendo, votando pela ma- 
nutenção ou revogação de 
135 dos 476 artigos da LUC. A 
opção “sim” afavor da revoga- 
ção, obteve 48,8% dos votos 
válidos, enquanto o “não”, pa- 
ra manter a lei intacta, alcan- 
çou 49,9%, segundo números 
da Justiça Eleitoral. Em nú- 
meros absolutos, são apenas 
20 mil votos dediferença. 


FORTALECIDA 
Opresidente afirmouqueore- 
sultado já era esperado e disse 
que agora seguirá concentra- 
doemtemas”vitais” parao pa- 
ís, como uma reforma da Pre- 
vidência e mudanças no siste- 
ma educacional. 

—Umaetapa superada, alei 
permanece firme — disse La- 
calle Pou por volta da meia- 
noite, após o anúncio do re- 
sultado pela Justiça Eleitoral. 

Após um aumento na cri- 
minalidade, com taxas de ho- 


é a elevação dos gastos com 
Defesa, em parte reflexo das 
preocupações com os impac- 
tos da invasão russa na Ucrá- 
nia: ao todo, serão US$ 773 bi- 
lhões, valor que pode superar 
os US$ 800 bilhões ao ser 
combinado com planos de ou- 
tras pastas. Este é o primeiro 
Orçamento em cerca de duas 
décadas a não ser impactado 
por operações militares de 
grande porte dos EUA no exte- 
rior —aúltima delas, no Afe- 
ganistão, chegou oficialmente 
aofim emagostode 2021. 


micídios que cresceram 46% 
e atingiram um recorde em 
2018, a segurança pública foi 
um dos grandes temas das 
eleições presidenciais de 
2019. A “coalizão multicolori- 
da" doentãocandidato Lacal- 
lePou, criticava a suposta ina- 
çãodo governo da Frente Am- 
pla, de esquerda, que gover- 
nou o país nos três mandatos 
que antecederam a atual ges- 
tão, e propôs um “choque de 
segurança” para combater a 
crisede segurança pública. 
Outros pontos: questiona- 

dos ss oposição também 
conferem mais poderes à 


Congresso do Peru vota segundo 
impeachment de Castillo 


Resultado era incógnita porque oposição não tinha votos suficientes 


0 Cito do Peru, do- 
minado pela oposição 
de direita, reuniu-se ontem 
para votar o impeachment 
do presidente de esquerda 
Pedro Castillo por suposta 
corrupção e “incapacidade 
moral” para exercer ocargo, 
acusação que já levou à des- 
tituição de dois mandatári- 
os nosúltimos anos: Pedro 
Pablo Kuczynski, em 2018, 
e Martin Vizcarra, em 2020. 

O debate sobre a vacância 
começou às 15h (17h em Bra- 
sília), com um discurso de 22 
minutos do presidente, segui- 


do pela defesa de seu advoga- 
do, José Palomino Manchego. 
Até o fechamento desta edi- 
ção, ainda não havia resultado. 

Antes que os parlamentares 
pudessem debater o pedido, 
no entanto, a sessão teve que 
ser interrompida por quase 
uma hora, após um incidente 
envolvendo a deputada fujj- 
morista Vivian Olivos, que le- 
vouum cartaz parao Plenário, 
pedindo a “saída imediata” de 
Castillo. Ela se negou a retirar 
o cartaz e começou uma dis- 
cussão acalorada com outras 
parlamentares, até que a ses- 
são teve que ser interrompida 
pela presidente do Parlamen- 


to, Mariadel Carmen Alva. 

Em sua breve defesa, Cas- 
tillo disse que sua luta “não é 
para se prender ao poder”, e 
destacou que sempre respei- 
tou“os princípios que lhe en- 
sinaram quandocriança”. 

— A vacância promovida é 
por incapacidade moral per- 
manente. Todos sabem que 
não há um único elemento 
que a sustente validamente 
— disse. — Por não ter provas 
e argumentos sólidos, foram 
acrescentados elementos que 
ainda estão sob investigação. 

Castillo se referia a uma 
megaoperação, horas antes, 
realizada pelo Ministério Pú- 


“Estou requisitando um dos 
maiores investimentos em se- 
gurança nacional na História, 
com verbas necessárias para 
que nossas Forças Armadas 
permaneçam como as mais 
preparadas, treinadas e equi 
padas do mundo. Além disso, 
estou pedindo investimentos 
para responder à agressão de 
[Vladimir] Putin contra a 
Ucrânia, para queos EUA con- 
tinuem aajudar a suprir as ne- 
cessidades econômicas, hu- 
manitárias e de segurança da 
Ucrânia”, dizo comunicado da 
Casa Branca. 

Desde o início da invasão 
russa, Washington se compro- 
meteu com investimentos de 
mais de US$ 1 bilhão em assis- 
tência direta a Kiev, forneci- 
mentodearmas eajudahuma- 
nitária. No caso do Orçamen- 
ta oPartido Republicano deve 
tentarelevarovalor paraa De- 
fesa, ao mesmo tempo em que 
tentará cortar gastos em seto- 
resnãomilitares. 

— Em primeiro lugar, em 
tempos perigosos, o Orça- 
mento do presidente fica bem 
abaixo do esperado nos gastos 
militares —disse o líder da mi- 


polícia para reprimir pro- 
testos, permitindo que os 
agentes possam prender 
qualquer um que obstrua as 
ruasou “insulte” policiais. 
— Em comparação com os 
governos anteriores, a LUC 
aumentao poder da polícia — 
explicou o cientista político 
Diego Luján, da Universidade 
da República do Uruguai, à 
revista Americas Quartely. 
Aleitambémprevêacriação 
de uma Secretaria de Estado 
de Inteligência Estratégica su- 
bordinada ao Executivo, con- 
solidando diversos órgãos de 
inteligência dos ministérios 
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noria no Senado, Mitch Mc- 
Connell, afirmando que a pro- 
posta reflete “valores de extre- 
ma esquerda” do governo, e 
que, segundo ele, “estão fun- 
damentalmente desconecta- 
dos dos que as famílias ameri- 
canas realmente precisam”. 


DIFÍCIL ELEIÇÃO À FRENTE 
O número também revela 
uma derrota dos setores pro- 
gressistas do Partido Demo- 
crata, que resistem ao au- 
mento dos gastos militares e 
tentaram, sem sucesso, con- 
vencero presidentea reduzir 
a verba para o Pentágono e 
privilegiar outros setores. 
Outro ponto de destaque éa 
elevação dos impostos para a 
parcela mais rica da popula- 
ção, com fortunas de mais de 
US$ 100 milhões. Agora, ela 
terá de pagar o equivalente a 
pelo menos 20% sobre seus 
ganhos. No passado, a propos- 
ta, que deve atingir 0,01% dos 
americanos, foi cogitada em 
diversas ocasiões, mas não ti- 
nhasido adotada — segundoa 
Casa Branca, a expectativa é 
deque gere aos cofres públicos 
até USS 360 bilhões em uma 


da Defesa e do Interior — e 
conferindo ao novo órgão o 
poder de solicitar “informa- 
ções quejulgar necessárias” de 
agências governamentaiseaté 
mesmo de cidadãos sem uma 
ordem judicial formal. 
Acampanha pelo referendo 
foi um movimento importan- 
tecontraa agenda de Lacalle 
Pou, promovida por sindica- 
tos, organizações sociaise mo- 
vimentos populares. A eleição 
virou um plebiscito sobre a 
gestão do presidente. 
Depoisdo resultado, líder 
da Frente Ampla, Fernando 
Pereira, disse que a mensa- 


De novo. Castilo deixa Congresso em Lima após discursar em sua defesa 


blico nas casas de ex-funcio- 
nários e parentes do presi- 
dente investigados por su- 
postacorrupção. O empresá- 
rio Marco Antonio Zamir 
Villaverde, investigado pela 
licitação irregular de uma 
obra pública, foi preso, além 
de outros dois suspeitos. 
tre os investigados estão ain- 
dao ex-secretário do Palácio 


do Governo, Bruno Pacheco, 
e dois sobrinhos de Castillo, 
que não foram encontrados. 

Estaé a segunda moção de 
vacância em oito meses 
contra Castillo, que assu- 
miu em julho do ano passa- 
do. Em dezembro, o Con- 
gresso já havia rejeitado 
uma medida semelhante. 
No plenário, seu advogado 


década. Também será elevado 
o imposto sobre grandes cor- 
porações, chegando a 28%. 

— Para a maior parte dos 
americanos, os últimos anos 
foram muito duros, colocan- 
do-os pertodo limite. Masbi- 
lionários e grandes corpora- 
ções estão mais ricos do que 
nunca. E isso não é justo — 
disse Biden a jornalistas. 

O Orçamento é visto como 
uma declaração dos planos de 
Biden para o terceiro ano de 
mandato, e antecipa uma dif 
cil eleição legislativa em no- 
vembro, que pode marcar o 
fim do domínio democrata 
nas duas Casas do Congresso. 
Com aprovação em queda, o 
presidente tenta mostrar, 
além de propostas de apelo 
junto ao eleitorado, resultados 
desuas políticas até agora. 

Segundo a proposta, o go- 
verno deve conseguir redu- 
zir o déficit das contas pú- 
blicasemUSS 1, 3trilhãoaté 
o final de 2022, cortando 
pela metade o valor do últi- 
mo ano de mandato de Do- 
naldTrump. Segundo proje- 
ções, o PIB esteano deve re- 
gistraravanço de 3,3%. 


País dividido. 
Eleitores 
uruguaios 
votam. em 
Montevidéu, no 
referendo que 
manteve pacote 
legislativo de 
segurança por 
49,9% dos votos 
contra 488% 


gema populaçãoeraclara: 

— Lacalle Pou não pode 
seguir governando decostas 
para metade da população 
— afirmou. 

Para a analista Mariana Po- 
miés, apesar de derrotada, a 
oposição conseguiu capitali- 
zar a eleição, e sairá “fortale- 
cida”. Já o cientista político 
Ignacio Zuasnábar disse que 
avotação evidencia um país 
ainda dividido e que “a Frente 
Ampla e uma esquerda em 
processo de renovação de lide- 
ranças e reconstrução de seu 
eleitorado” teve “um resultado 
significativo”. 


destacou que os argumen- 
tosdaprimeiraedasegunda 
ramos mesmos. 
— Não faz sentido usar os 
mesmos argumentos nova- 
mente em um novo processo 
devacância — disse. 


JULGAMENTO-RELÂMPAGO 
O resultado era uma in- 
cógnita porque a oposição 
não tinha os 87 votos ne- 
cessários exigidos pela 
Constituição para desti- 
tuir o presidente — dos 
130 legisladores, os oposi- 
tores que apoiaram a 
vacância somavam 84. 
OCongresso decidiu, há du- 
as semanas, levar Castilloaum 
julgamento político relâmpa- 
go por 76 votos, 41 contra e 
uma abstenção. A oposição 
acusa Castillo, um professor 
rural de 52 anos que deve go- 
vernar até julho de 2026, de 
falta de rumo e por suposta- 
mente permitir atos de cor- 
rupção em seu entorno. 


OGLOBO 
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ESTILO DEVIDA 
Estudo contesta benefícios do vinho 


mawes Cientistas apontam relação entre consumo moderado e escolhas mais saudáveis 


unem ves 


SEM DOR, COM GANH 


Ciência estuda como obter efeitos 
dos exercícios na forma de pílulas 


GIULIA VIDALE 
pula rbevoO sa ogiebo comb 
somas 


pra áreas da pesquisa 
são tão exploradas quan- 
toadosbenefícios daativida- 
de física regular no organi 
mo humano. Do emagrec 
mento ao bem-estar, da pre- 
venção de doenças à promo- 
ção de ossos mais fortes e de 
uma mente afiada. Entretan- 
to, nem todo mundo conse- 
gue cumprir os 150 minutos 
semanais de exercício aeró- 
bico moderado recomenda- 
dos pela Organização Mun- 
dial da Saúde (OMS). Seja 
por preguiça, falta de tempo 
ouincapacidade física. Mase 
se fosse possível obter esses 
beneficiossemter quesemo- 
vimentar? Pois o que seria o 
sonho de muitos está mais 
pertode se tornar realidade. 
Nos últimos cinco anos, 
pesquisadores de diversos 
laboratórios ao redor do 
mundo descobriram uma 
série de substâncias benéfi- 
cas liberadas durante ou 
após a prática do exercício 
físico, que vão desde um 
hormônio que queima a fla- 
cidez até uma proteína que 
aumentaa memória. Agora, 
eles buscam encapsular es- 
ses compostos. Pilulas, a de- 
pender da substância, im- 
pactariam noganho muscu- 


ACADEMIA EM CÁPSULAS 
Os efeitos dos compostos desencadeados pelo exercício, sem a necessidade de se movimentar 
É trisina É Sisterina É cwso1s16 À Clusterina 
))) Horménio Proteina Droga que Proteina 
liberado pelos produzida imita o efeito anti-inflamatória 
músculos naturalmente do exercício liberada em 
durante o pela musculatura no gene maior quantidade 
) exercício durante o PPAR-deita durante o 
Co eta 
| ae | Emagrecimento Melhora a Aumento da Mente mais 
pr e ossos mais resistência dos resistência, afiada 
/ fortes músculos, acelera a emagrecimento 
/ capacidade e melhor 
ei aeróbica, estimula a controle do 
dl queimadegordurae  açúcarno 
E favoreceaabsorção sangue 
de nutrientes 


compostos que até muito 
pouco tempo não eram co- 
nhecidos— diz o educador 
físico Gustavo Cardozo, di- 
retor técnico-científico do 
Centro de Medicina do 
Exercício DECORDIS. 


AÇÃO ANTI-INFLAMATÓRIA 

Dois dos mais recentes avan- 
ços foram feitos por pesqui- 
sadores americanos e austra- 
lianos. No primeiro deles, 
uma equipe da Universidade 
de Stanford, nos EUA, desco- 
briu uma proteína chamada 
clusterina. Esse composto 
anti-inflamatório é liberado 
em maiores quantidades 
quando nos exercitamos e 
ajuda a deixar a mente —em 


Emoutros experimentos, a 
clusterina foi capaz de redu 
zir a inflamação cerebral, 
que, nolongo prazo, pode au- 
mentar o risco de doença de 
Alzheimer. Ainda não é sabi- 
dosea proteína impulsionao 
cérebro humano da mesma 
forma que o observado em 
animais, mas já se sabe seus 
níveis aumentam no sangue 
de quem se exercita. Seo be- 
nefício se comprovar, a ex- 
pectativa é conseguir desen- 
volver medicamentos que 
imitem esse efeito. 

Em outro estudo, publica- 
dona revista Clinical and Ex- 
perimental Ophthalmology, 
pesquisadores da Universi- 
dade Nacional Australiana 


lar, na perda de gordura ou . especial, a memória — mais identificaram mensageiros  rado pelos músculosdurante  parao exercício. Ele é muito 
no aumento da capacidade afiada. Animais que seexer- químicos produzidos no oexercício, que pode ajudar. mais que seus efeitos fisioló- 
pulmonar, portanto. citaram apresentaram níveis exercício queajudamaa redu-. na perda de peso. Um estudo  gicos. Gera um bem-estar 
— Essa área está cami- 20%maisaltosda substância  zir o risco de degeneração em camundongos obesos - psicológico, fisicoesocialex- 
nhando depressa. O exerci-  nosanguedoqueossedentá- macular relacionada âidade,  mostrouqueinjeçõesdohor-  tremamente benéfico parao 
cio produz estímulos paraa rios. Otrabalho foi publicado causa de perda severa de vi-  mônio são capazes de con- serhumano em todas as suas 
produção de determinados . na revistacientífica Nature. sioemadultosmaisvelhos. — verter gordura branca, afor- dimensões —diz Cardozo. 
= 
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Esses compostos incluem 
as proteinas IL-6, envolvida 
na inflamação, e BDNF, as- 
sociado ao desenvolvimen- 
toe sobrevivência das célu- 
lascerebrais. A partir dessa 
descoberta, os pesquisado- 
res esperam produzir um 
medicamento que propor- 
cione esses benefícios natu- 
rais do exercício para pesso- 
as muito idosas ou frágeis. 

Mas há equipes trabalhan- 
do em suplementos que for- 
necem outros benefícios do 
exercício, como perda de pe- 
so e ganho de massa muscu- 
lar. Cientistas do Dana-Far- 
ber Cancer Institute, em Bos- 
ton, identificaram um hor- 
mônio chamado irisina, libe- 


ma de armazenamento de 
energia responsável pela 
maior parte da gordura em 
nossos corpos, em gordura 
marrom, que queima calori- 
asem vez de armazená-las. 
Em 2020, pesquisadores 
da Universidade de Michi- 
gan descobriram que uma 
proteína chamada sestrina, 
gerada pelos músculos 
quando elessão exigidos, es- 
tá por trás de efeitos como 
ganho muscular, queima de 
gordura e aumento da capa- 
cidade pulmonar. Inspirado 
nos benefícios do exercício, 
uma equipe da Universida- 
de de Southampton desen- 
volveu um composto quími- 
co capaz de desencadear a 
perda de peso e reduzir os 
níveis deaçúcar no sangue. 


IDOSOS FRÁGEIS 
Amaioria desses estudos ai 
da está em fase laboratorial. 
Não se sabe se os resultados 
poderão ser replicados em 
humanos nem quando uma 
dessas pílulas estará disponí- 
vel no mercado. Mesmo as- 
sim, as possibilidades são 
imensas. Os pesquisadores 
estãoesperançosos, emespe- 
cial no potencial dessas subs- 
tâncias para idosos frágeis, 
pessoas incapacitadas fisica- 
mentee para dar o empurrão 
inicial aos iniciantes na roti- 
nade atividades físicas. 

Apesar do otimismo da ci- 
ência, é improvável que al- 
gum dia exista uma pílula 
que possa substituir com- 
pletamente o exercício. Isso 
se deve principalmente às 
diferentes maneiras como o 
corpo responde a ele. As- 
sim, um modelo híbrido, 
que englobe a ingestão des- 
ses suplementos em con- 
junto com a prática de exer- 
cicios, parece ser algo facti- 
vel para futuro. 

— Não há substituto total 


Q 


“Essa 

área está 
caminhando 
depressa” 


“Não há 
substituto 
total para 
o exercício. 
Ele é muito 
mais que 
seus efeitos 
fisiológicos. 
Geraum 
bem-estar 
psicológico, 
físico e social” 
Gustavo 
Cardozo, 
diretor do 
Centro de 
Medicina do 
Exercício 
DECORDIS 
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reforço reduz 
78% dos óbitos 
em idosos 


Ação da quarta dose de Pfizer foi 
monitorada em meio milhão de 
israelenses entre 60 e 100 anos 


Dos Reuters 


0 idosos que receberam a 
quarta dose da vacinada 
Pfizer-BioNTech contra a 
Covid-19 tiveram uma taxa 
de mortalidade da doença 
78% menor do que aqueles 
que receberam apenas o re- 
forço, mostrou um estudo 
de Israel divulgado ontem 
O maior provedor de saú- 
dedo país, Clalit Health Ser- 
vices, disse que o estudo de 
40diasincluiu mais de meio 
milhão de pessoas com ida- 
des entre 60e 100 anos. 
Cerca de 58% dos partici- 
pantesreceberam um segun- 


do reforço — ou duas inje- 
ções além do ciclo básico de 
duas doses. O restante rece- 
beu apenas uma dose extra. 
Os pesquisadores registra- 
ram 92 mortes no primeiro 
grupoe 232 no segundo, que 
ainda tinha menos pessoas. 

— A principal conclusão 
équeosegundoreforçosal- 
va vidas —afirmou Ronen 
Arbel, pesquisador de re- 
sultados de saúde do Clalit 
and Sapir College. 

O relatório foi publicado 
como uma pré-impressão e 
não foi ainda revisado por 
pares. A pesquisa excluiu 
pessoas que receberam al- 


Dupla proteção. Israelense recebe seu primeiro reforço: país foi pioneiro na aplicação ampla da quarta dose de imunizante contra a Covid-19. em dezembro 


guma dose da vacina da Mo- 
derna ou que fizeram tera- 
piaoralanti-Covid. 

Israel foi um dos primei- 
ros países do mundo a ado- 
tara quarta dose como poli- 
tica sanitária mais ampla. 
Desdedezembro, osegundo 
reforço é permitido para 

ssoas acima de 60 anos, 
trabalhadores de saúde, 
imunossuprimidos e outros 


grupos considerados emris- 
codeexposiçãoàdoençaem 
seus locais de trabalho. 
Países da Europa também 
ampliaram a oferta da quar- 
ta dose. A França anunciou 
neste mês a aplicação em 
idosos acima de 80 anos, eo 
Reino Unido deu início à 
campanha do reforço adici- 
onal para pessoas acima de 
75anos, residentesem insti- 
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tuições de longa permanên- 
ciae imunossuprimidos. 
Nos Estados Unidos, a Fo- 
odand Drug Administrati- 
on (FDA), agência regula- 
dora do país, deve se reunir 
emabril para analisar os pe- 
didos da Pfizer e da Moder- 
na para inclusão de uma se- 
gunda dose de reforço das 
vacinas contra a Covid-19. 
No Chile, que assim como o 


Com 7 casos, pólio preocupa autoridades em Israel 


Surto é o primeiro em décadas no país e dispara alerta em outros locais com baixa cobertura vacinal para o vírus, como o Brasil 


I rael já registrou sete casos 
de poliomielite, em umre- 
torno da doença que tem 
preocupado autoridades. A 
campanha de vacinação 
contra a pólio aplicou doses 
em 16.066 crianças, segun- 
do informou o Ministério 
daSaúde ontem. 

Os casos foram registra- 
dos na região de Jerusalém 
em pessoas não vacinadas, 
sendo um sintomáticoeseis 
sem nenhum sintoma. O 
primeiro deles ocorreu no 
iníciodo mês, interrompen- 
doum erradicação de déca- 
das — o último registro da 
doença no país foi em 1989. 

O atual surto israelense 
chegou poucas semanas 
depoisdeumaondadecon- 


tágios relatada no Malawi, 
na África. A cepa viral de- 
tectada no país africano es- 
tá ligada a uma que circula 
no Paquistão, onde a doen- 
ça ainda é endêmica. A pó- 
lio também é considerada 
endemia no Afeganistão. 
Em Israel, ainda não está 
claraaorigem dovírus. 


SITUAÇÃO BRASILEIRA 

Para especialistas, embora 
estejam localizados, os ca- 
sosatuaisacendem umsinal 
dealertaparatodoorestodo 
mundo, sobretudo nos paí- 
ses com cobertura vacinal 
baixa. No Brasil, a taxa de 
imunizados contra a pólio 
nunca esteve tão reduzida. 
A Sociedade Brasileira de 


Imunizações (SBim) estima 
que cerca de 30 em cada 
cemcrianças brasileirasnão 
estejam totalmente protegi- 
dascontraadoença. 

A maioria das pessoas in- 
Fectadas pelo virus trans- 
missorda pohiomniélitedas= 
sintomática e, atualmente, 
não é exigido certificado 
de vacinação contra a do- 
ença para entrar no país. O 
que significa que uma pes- 
soa contaminada pode tra- 
zer o agente infeccioso, 
que é eliminado pelas fe- 
zes. Se a taxa de vacinação 
estivesse acima de 95%, 
meta estipulada pelo Mi- 
nistério da Saúde, não ha- 
veria problema. Porém, ela 
está muito abaixo disso. 


O GLOBO faz live para explicar 
os tipos de câncer de mama 


Encontro de hoje é o quarto de uma série sobre o combate à doença 


A ontece hoje, às 10h, a 
quarta live da série sobre 
câncer de mama. O tema do 
encontroé “Cuidados adequa- 
dos para tipos diferentes de 
câncer de mama” e, assim co- 
mo os outros debates, é uma 
realização do jornal O GLO- 
BO, com patrocinioda Roche. 
Câncer de mama é um ter- 
moatribuído a muitas doen- 
ças diferentes e, cada uma 
delas, desde sua forma mais 
indolente até a mais agressi- 
va, precisa ser tratada da 
maneiramaisadequadaeno 
tempo certo. Os cuidados 
devem ser personalizados e 
específicos paraotipode tu- 
mor e estágio da doença no 
momento do diagnóstico. 
O encontro contará com 
os oncologistas Clari 
Mathias, da Oncoclínicas 
Bahia, Debora Gagliato, da 
Beneficência Portuguesa 
de São Paulo e do Instituto 


Vencer o Câncer, e Max 
Senna Mano, líder de cân- 
cer de mamado Grupo On- 
coclínicas. A mediaçãoéda 
jornalista do GLOBO 
Constança Tatsch. 

— As pessoas ainda pen- 
sam que os cânceres de ma- 
ma são todos iguais,e, na 
verdade, são muito diferen- 
tes. A abordagem é radical- 
mente diferente, inclusivea 
gente não consegue dar ini 
cio ao tratamento antes de 
chegar a imunoistoquími- 
ca, que é oexamede labora- 
tório de anatomia patológi 
cadabiópsiaque nosdáad 
ferenciação entre os vári 
tipos de câncer de mama — 
diz Max Senna Mano. 

Em linhas gerais, o oncolo- 
gistaexplicaque existemtrês 
grandes tipos de câncer de 
mama, e uma subdivisão. 
Um é otriplo negativo, que 
tem pior reputação porque é 


mais agressivo e até agora só 
tinha quimioterapia como 
tratamento. Noentanto, hoje 
há mais opções, como imu- 
noterapia e algumas terapias 
focadas em genética, que es- 
tão revertendo esse cenário. 
Esses e outros avanços serão 
detalhados nalive. 

O segundo tipo é o HER2- 
positivo, que tem alteração 
molecular. Para ele, há inú- 
meras drogas quetem como 
alvo essa alteração, cada 
uma com um protocolo di- 
ferente, Assim, embora seja 
agressivo, tem excelente 
prognóstico graças às op- 
ções de tratamento. 

Emterceiro, vêm ostumo- 
res hormonais, que repre- 
sentam cerca de 60% ou 
70%doscasos, em queascé 
lulas se alimentam e cres- 
cem com os hormônios e é 
preciso bloquear esse siste- 
ma. Por fim, há um híbrido 


Em2015, oíndicebrasilei- 
roerade 98%. Desde então, 
ataxavemcaindo gradativa- 
mente e, como já era de se 
esperar, se agravou ainda 
mais com apandemia; 

Em 2020, otndiceicouem 
76%. Segundo dádos do Pro- 
grama Nacional de Imuniza- 
ções (PNI), a cobertura vaci- 
nal com três doses contra 
liomielite foi de 67,66%, no 
ano passado. Mas paraa imu- 
nização completa, com dois 
reforços aos 4 anos de idade, 
foi de apenas 51,84%. De- 
pendendo da região, o cená- 
rio é ainda mais grave. No 
Nordeste e Norte, por exem- 
plo, o percentual para a imu- 
nização completa é de 42%e 
44%, respectivamente. 


Os motivos para a queda 
nacobertura vacinal inclu- 
emos movimentos antiva- 
cina, mas em especial ou- 
tros fatores, como a hesita- 
ção vacinal; a falta de con- 
fiança motivada pelas noti- 
cias falsas; problemas de 
acesso, incluindo o horário 
restrito de vacinação das 
unidades de saúde; e de co- 
municação, como a ausên- 
cia de campanhas de vaci- 
nação em massa. 

O esquema de vacinação 
contra a pólio no Brasil é 
composto de cinco doses. 
Nas três primeiras, são 
aplicados os imunizantes 
devirusinativada, também 
chamados de vacina Salk, 
em homenagem ao seu in- 


Live. Encontro vai explicar os tipos de câncer de mama e seus tratamentos 


O GLOBO 


Brasil teve grande parte da 
população imunizadacoma 
CoronaVac, a quarta dose é 
oferecida a todos aqueles 
com mais de 18 anos. 

O governo brasileiro pas- 
sou a recomendar a aplica- 
çãodo segundo reforço con- 
tra a Covid-19 em idosos a 
partir de 80 anos naúltima 
quarta-feira. A preferência 
será para a vacina da Pfizer, 


ventor, o americano Jonas 
Salk. Ou ainda VIP, sigla 
para “vacina inativada po- 
liomielite”. Ela é aplicada 
via injeção aos 2, 4e 6me- 
sesdeidadeeprotegeapes- 
soa contra os três tipos co- 
nhecidos desse vírus. 

Para completar, devem 
ser dadas duas doses de re- 
forço com a vacina atenua- 
da, a famosa gotinha. A pri- 
meira, entre os 15 e os 18 
meses de idade e, a última, 
aos4anosidade, A questãoé 
que, em casos raros, o vírus 
atenuado écapazdeserepli- 
car no intestino humano, 
sofrer mutações e se propa- 
gar por meio das fezes. 

Não há risco para a crian- 
ça que toma a vacina, já que 
ela foi previamente imuni- 
zadacomaversãoinativada. 
Entretanto, há risco para a 
população não vacinada à 
sua volta. Em especial em 
regiões com problemas de 
saneamento e moradia. 


entreo HER 2e os hormo- 
nais que tem características 
etratamentos mesclados . 


OUTROS ENCONTROS 
A terceira live sobre a doen- 
ça foi realizada em dezem- 
bro passado, com o tema 
âncer de mamae autocui- 
dado: modo de fazer”. Os 
médicos reforçaram a ne- 
cessidade de a paciente ter 
um papelativonotratamen- 
to, sem medo de fazer per- 
guntas e decidindo, em par- 
ceria com o médico, todos 
os passos que serão dados. 
Em outubro, na live “A im- 
portânciado autocuidado”, os 
especialistas explicaram que 
aatenção consigo mesma co 
meça com a adoção de um es- 
tilo de vida mais saudável e 
passa pela questão estética, 
quese reflete em bem estar. 
Já em setembro, foi reali- 
zada a live “Quem cuida da 
Mulher Maravilha”, que 
abordou a importância da 
rede de apoio. Segundo as 
médicas, o suporte é funda- 
mental para enfrentar o di- 
agnóstico e, principalmen- 
te, naadesão ao tratamento. 
Os encontros podem ser 
acompanhados pelo YouTu- 
bee Facebook do GLOBO. 
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A HORA 
DA CIÊNCIA 
o) La 


Margareth Daicolmo 
Gentes e prevumalogata és [aco Nacusnat 
de Saude Pica da fora 


Relembrar porque 
é necessário 


pas foiontem? Como diriao saber 
popular. Sabíamos, há pouco mais de 
dois anos, médicos e outros profissionais da 
saúde, que enfrentaríamos uma epidemia 
pesada, desde a chegada dos primeiros ca- 
sos no país. Tratava-se de agente viral com 
alto poder de disseminação e causador de 
casosgraves. Nodia 11 de fevereiro de 2020 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
anunciou a denominação da Coronavirus 
Disease-2019 (Covid-19), caracterizando a 
doença como apresentando os principais 
sintomas na fase aguda, de febre, tosse, mi- 


algiae dispneia. Simultaneamente, o Co- 
mitê Internacional de Taxonomia de Vírus 
(ICTV) nomeou o novo agente como Seve- 
re Acute Respiratory Syndrome Coronavi, 
rus2 (SARS-CoV-2). A OMS, ainda no fim 
de fevereiro, estimouo RO, ouseja, número 
básicode reproduçãodos casos do entãono- 
vovírus inicialmente entre 2-2.5. 

A pe daí, o surgimento de novas cepas 
(Alfa, Gama, Delta) e a memória dessas no- 
vas variantes, de maior poder de transmis- 
são, de RO superando 5, como se deu com a 
cepa Ômicron já no final do ano passado, 
permanece mais viva em todos. De par com 
oadvento dasvacinaseseu impacto hojetão 
claramente associado à redução do número 
de mortese de hospitalizações de casos gra- 
ves, observa-se um real, ainda que muito 
heterogêneo, entendimento de que vive- 
mos algo demarcador de nossas vidas. 

O que não sabíamos, no início da pande- 
mia, mas rapidamente aprendemos, na velo- 
cidade com que nos comprometíamos com 
tantos casos graves, e com providências a to- 
mar, sobretudo nas chamadas medidas não 
farmacológicas, como distanciamento e tes- 
tagem de sintomáticos, é que teríamos que li- 
dar com tantas forças antagônicas à ciência, 
conceitos obscurantistas reiterados à exaus- 


tão, e que tanto mal fizeram à nossa socieda- 
de, sobretudo às camadas mais vulneráveis. É 
muito impressionante, historicamente, co- 
mo uma informação criada e falaciosamente 
disseminada pode ser persuasiva diante do 
medo do desconhecido e da angústia de que- 
reruma pa rápida. 

Apesar da recomen- 

4 pi dação da OMS, desde 
a meados de março de 
2020, de testagem em 


pandemia, é que g E 
teríamos que lidar massa para o: is 
tantas forças SO não se materializou 
pps, à em medidas reais, exce- 
ciência to em alguns países 
exemplares à época, co- 


mo a Coreia do Sul, e resultou na escassez de 
testes em escala mundial. Somados ao au- 
mento de casos no Brasil, comprometeu a 
nossa capacidade detestagem, não só na rede 
pública, mas também na rede privada, como 
assumido formalmente pela Secretaria de Vi- 
gilância em Saúde, do Ministério da Saúde. 
Sabemos que isso pode contribuir com a su- 
bestimação da verdadeira magnitude da do- 
ençanopaís, eque fenômeno semelhante po- 
de estar ocorrendo em outros locais. 

Hoje já se sabe, pelo monitoramento da 
cepa Ômicron, a partir de cerca de 120 mil 
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testes executados em rede de laboratórios 
no Brasil, que a cepa variante BA.2 repre- 
senta cerca de um terço dos genomas se- 
quenciados (passou de 3,8% para 27,2% das 
amostras positivas). Esse comportamento, 
face ãalta proporção de atualmente vacina- 
dos, nos coloca o desafio de medir se nossa 
barreira imunológica será capaz de deter o 
impacto dessa nova subvariante entre nós. 
Vale ainda o registro de estudo recente- 
mente publicado na prestigiosa revista Lan- 
cet, por pesquisadores brasileiros da Fiocruz 
e UFRJ, que ratifica a consistente participa- 
ção da comunidade acadêmica brasileira na 
geração de conhecimento sobre a pandemia, 
nos colocando em patamar competitivo, a 
despeito de todasas adversidades. Os autores 
analisam o envolvimento político e fatores 
socioeconômicos na dinâmica espacial e 
temporalnos resultados da Covid no Brasil. E 
concluem que a primeira onda foi marcada 
por vulnerabilidades econômicas ea infraes- 
trutura de serviços de saúde, enquanto que a 
segunda, incluindo a mortalidade, foi forte- 
mente influenciada por fatores políticos nos 
municípios onde se deu com maior impacto, 
como governos ideologicamente ligados ao 
negacionismo das medidas cientificamente 
recomendadas. É importante não esquecer. 


O uso de máscaras deve ser mantido nos aviões? 


Reino Unido eliminou a obrigatoriedade e EUA podem seguir a mesma orientação em breve, mas muitos países 


e companhias seguem com a exigência. Entre comissários de bordo e especialistas, tampouco há consenso 


HEATHER MURPHY 


de re ek Time 


sviagens aéreastêmsido 

um dos últimos ambien- 
tesa dispensar o uso obriga- 
tório das máscaras. Nos Es- 
tados Unidos, por exemplo, 
amedida que obriga as pro- 
teções faciais — recente- 
menteestendidaatéodial8 
de abril, quando volta a ser 
revista —ainda é aplicada. 
Noano passado, 922 pesso- 
as que não usaram máscaras 
receberam multas da Admi- 
nistração de Segurança de 
Transportes no pais. 

Mas há indícios de que a 
situação pode estar mu- 
dando: nas últimas sema- 
nas, os aeroportos dina- 
marqueseseoaeroporto de 
Heathrow, em Londres, 
suspenderam a exigência, 
assim como grandes com- 
panhias aéreasbritânicas. 

Nos EUA, a Associação In- 
ternacional de Transporte 
Aéreo, que representaquase 
300 companhias aéreas, e a 
US Travel Association, um 
grupo do setor, estão pressi- 
onando a Casa Branca para 
não estender ainda mais a 
medida, dizendo que é difi- 
cil manter as regras, uma 
vez que as autoridades já 
dispensaram a proteção em 
outros locais fechados. Os 
legisladores republicanos, 
que recentemente proces- 
saram os Centros de Con- 
trolee Prevenção de Doen- 
ças (CDC) para encerrar o 
mandato da máscara para 
viagens aéreas, chamam a 
regrade “arbitrária”. 

Mas alguns especialistas 
em saúde de viagens afir- 
mam que a abordagem so- 
breaviõeseaeroportosdeve 
ser mais cuidadosa. 

Aocontráriodos EUA, a In- 
glaterranuncainstituiuuma 
exigência governamental de 
máscara para viagens aéreas. 
No entanto, a maioria das 
companhias aéreas e aero- 
portos britânicos começou a 
cobrar a proteção facial em 
junhode 2020, quando Rei- 


no Unido começou a exigir o 
acessório em outras formas 
detransporte. 

Nas últimas duas sema- 
nas, como partes do Reino 
Unido suspenderam a exi- 
gência, alguns aeroportos, 
como o de Heathrow, em 
Londres, e companhias aé- 
reas, entre elas a British 
Airwaysea Virgin Atlantic, 
também abriram mão de 
suas regras. Ambas as com- 
panhias disseram que usar 
uma máscara é uma “esco- 
lha pessoal” e esclarece- 
ram que a mudança só se 
aplica ao voar de ou para 
destinos onde não há re- 
quisitos de proteção, como 
Inglaterra e Barbados. 

Elas não são as primeiras 
companhiasaéreasa permi- 
tira liberação da máscara. 
Outras duas empresas aére- 
as britânicas, Jet2 e TUI 
Airways, já haviam retirado 
a obrigatoriedade do aces- 
sório, e, em outubro do ano 
passado, os passageiros co- 
meçaram avoarsemelasem 
todaa Escandinávia. 


VARIAÇÕES ENTRE PAÍSES 

Se os países de partida e des- 
tinotiveremrestrições dife- 
rentes, a nação coma regra 
mais rígida define a política 
nos voos. Indivíduos viajan- 
doentre Inglaterrae Irlanda 
do Norte pela TUI Airways, 
por exemplo, não precisari- 
am usar máscara, mas indi- 
víduos voando entre Ingla- 
terra e Estados Unidos, nes- 
sa mesma companhia, seri- 
amobrigados a usar. 

Além da Inglaterra, Irlan- 
dado Norte, Noruega e Bar- 
bados, não exigem máscara 
nos voos México, Santa Lú- 
cia, Bahamas e Jamaica. 
tados Unidos, Escócia, Itália 
e China estão entre os mui- 
tos países que continuam a 
exigir a proteção nosaviões. 

As regras do aeroporto po- 
dem ser mais rígidas do que 
as do avião em uma determi- 
nada rota, oquesignifica que 
um viajante pode ter que co- 
locara máscara ao chegar. 


Usar ounão? Exigência de máscaras em aviões é debatida após liberação em aeroportos e companhias britânicas 


Nos EUA, as pessoas po- 
dem parar deusara máscara 
talvez no dia 19 de abril, ca- 
so a Casa Branca não esten- 
daa medida. 

Os números de casos de 
Covid variam pelo mundo. 
Nas últimas semanas, a 
quantidade de infecções 
caiu para o nível mais baixo 
desde junhonos EUA. O Ca- 
nadá também está com o 
menor número de casos 
desde dezembro. Mas em 
muitos outros lugares, osca- 
sos estão aumentando. Uma 


subvariante | altamente 
transmissível conhecida co- 
mo BA.2 ataca partes da 
Ásiae da Europa. 

Até os comissários de bor- 
do estão divididos sobre se a 
exigência deve ser mantida. 
Alguns dizem que a regra da 
máscara não vale a pena, em 
razão das dificuldades para 
aplicá-la, enquanto outros 
argumentam que a medida é 
vital paramanteros viajantes 
vulneráveis seguros. 

Alguns defensores do fim 
dos mandatos que impõe as 


máscaras argumentam que, 
enquanto as vacinas estive- 
rem prevenindo doença 
grave, acontagemdecasos é 
irrelevante, porque a maio- 
ria dos viajantes internacio- 
nais é vacinada. 

Mas os defensores da ma- 
nutenção das máscaras 
apontam que nem todos em 
um avião podem contar to- 
talmente com a proteção das 
vacinas contra as infecções 
graves pelo coronavirus. 

Pais de crianças menores 
de 5 anos expressam senti- 


mentos mistos sobre a obri- 
gatoriedade. Atualmente, a 
vacina contra o coronavirus 
está disponível apenas para 
maiores de 5 anos na maior 
parte do mundo, deixando 
muitos pais apreensivos em 
colocar seu filho, que pode 
ser muito novo para usar 
uma máscara, em meioatan- 
tos viajantes desmascarados. 
Por outro lado, muitos pais 
consideram a regra america- 
na atual, que exige que crian- 
ças de apenas 2 anos usem 
uma máscara, irracional. 


SEGURANÇA 
As companhias aéreas argu- 
mentam que os sistemas 
avançados de filtragem em 
muitos aviões renovam o ar 
acada dois ou três minutos. 
Portanto, o risco de ser in- 
fectado deve ser menor do 
ue em outros ambientes 
Ecos! muitos dos quais 
não exigem mais máscaras. 

Os requisitos de teste de 
viagem também tornaram 
os aviões um ambiente 
mais seguro, de baixo risco 
paratransmissão. Mas pes- 
quisadores apontam que se 
você estiver sentado perto 
de uma pessoa infectada, 
ainda poderá acabar respi- 
randoovírusemitidoantes 

ue ele entre no sistema de 
firaçem dear. 

Por isso, os especialistas 
em viagens apontam que as 
máscaras são eficazes. Em- 
bora o consenso entre os 
pesquisadores que se con- 
centram nessa área seja de 
que as viagens aéreas são 
bastante seguras, há exem- 
plosdetransmissão decoro- 
navirus em aviões —a maio- 
riaantes do iníciodaobriga- 
toriedade de máscara. 

Mesmo companhias aé- 
reas e aeroportos que sus- 
penderam a exigência se- 
guemenfatizandoa impor- 
tância delas. Emma Gil- 
thorpe, diretora de opera- 
ções de Heathrow, disse 
que, mesmo com o fim da 
obrigatoriedade, ainda“re- 
comendaria usá-las”. 
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REAJUSTE É SANCIONADO Sa sa 
Gratificação para policiais civis sobe 


Impacto será R$ 231 milhões em 12 meses. Serão beneficiados quase 15 mil agentes 


EM FOCO FORA DAS REDES 
Ministério Público e Polícia Civil 
abrem inquéritos contra vereador 


RAFAELGALDO E RAFAEL 


NASCIMENTO DE SOUZA 
prarteroCopebe comi 


0 vereador, youtuber e ex- 
policial militar Gabriel 
Monteiro — que costuma ser 
visto com uma escolta arma- 
da de PMs com fuzis — será 
investigado pelo Ministério 
Público do Rio (MPRJ) e pela 
Polícia Cívil, em desdobra- 
mentos das denúncias apre- 
sentadas anteontem no Fan- 
tástico, da TV Globo, nas 
quais assessores e ex-assesso- 
resoacusam de assédio moral 
e sexual, manipulação de ví- 
deos e exploração de criança 
paraautopromoção. Essa últi- 
ma imputação será alvo de 
um inquérito civil que a 2º 
Promotoria de Justiça de Tu- 
tela Coletiva da Infância e Ju- 
ventude da capital vai instau- 
rar para apurar se uma meni- 
na teve seus direitos violados. 
Elaapareceemumvídeodo 
parlamentar, publicado nas 
mídias sociais, dizendo que 
naquele dia “ficaria sem co- 
mida”. Imagens sem edição 
exibidas pelo Fantástico, no 
entanto, apontam que ela te- 
ria dito aquilo após ser instru- 
ída por Monteiro, que tem 23 
milhões de seguidores nas re- 
des sociais. Segundo o MPR], 
podem ser adotadas medidas 
paraaremoção do vídeo dain- 
temet, sem que seja descarta- 
daa hipótese de ajuizamento 
de uma ação judicial para a 
obtenção de indenização por 
danomoral coletivo. 
Jáadelegada Giselle do Espí- 
rito Santo, da Delegacia de 
Atendimento à Mulher (De- 
am) de Jacarepaguá, vai inti- 
mar o vereador a depor no in- 
quérito, aberto anteontem, 
em que ele é investigado por 
assédio sexual a uma ex-asses- 
sora de 26 anos. Como verea- 
dores não têm foro privilegia- 
do, ele pode responder a pro- 
cessoem primeira instância. 
um crime grave e te- 
mos que apurar todos os de- 
talhes —afirmou Giselle. 
Luiza Caroline Bezerra Ba- 
tista trabalhava para os ca- 
nais do vereador na internet 
eafirma que algumas situa- 
ções inconvenientes estão 


registradas nos vídeos em 
queelaajudavaa gravar. 

“Ele me abraçava assim por 
trás. Beijava o meu rosto, saía 
de pênis ereto e ia mostrar pa- 
ra o segurança”, relatou a mu- 
lher ao Fantástico, acrescen- 
tando um episódio em que te- 
ria sido agarrada, mordida e 
lambidapeloparlamentar. Em 
seu depoimento à polícia, ela 
confirmou as acusações. E dlis- 
se que Monteiro dizia a asses- 
sores que ou topavam tudo ou 
não trabalhavam para ele. 

Alémdoassédio sexual, ove- 
reador é acusado de estupro 
por uma segunda mulher. À 
TVGlobo eladisse que, noiní- 
cio, consentiu a relação sexual 
com político. Mas, no meio, 
pediu a ele que parasse, e o ato 
evoluiu paraum abuso sexual. 

Outros assessores também o 
acusam. Após dizer que foi al- 
vo de assédio sexual, o editor 
devideo Mateus Souza, de 21 


Alvo de investigação. O vereador Gabriel Monteiro. youtuber que tem 23 milhões de seguidores nas redes sociais: veracidade de vídeos colocada em seque 


anos, disseontem que passou a 
receber ameaças de morte em 
suas redes sociais: 

— Pela carga horária, passei 
amorarnacasa dele. Num pri- 
meiro momento, era em Ica- 
raí. Depois, Camboinhase, em 
seguida, na Barra. A gente ti- 
nhaqueeditar os vídeos do Tik 
Tok e do YouTube, porque ele 
falava que era ligado ao traba- 
lhono Parlamento. 


“TEMO PELA MINHA VIDA” 

O editor conta que os assédios 
começaram quando eles vivi- 
am em Camboinhas. 

— Ele pegava nas nossas par- 
tes íntimas, dava porrada na 
gente e, a partir daí, me senti 
desconfortável. Ele fazia piadi- 
nha de mim (de cunho homo- 
fóbico). Falava que tinhamos 
que tocar nele porque era um 
trabalho —conta Mateus, que 
relata o que tem vivido agora. 
— Estourecebendoameaça de 


morte. Parte da minha família 
foiembora pormedo. Aminha 
esposa sóchora. Tenho medo 
do que pode acontecer comi- 
go. Eutemo pelaminhavida. 

Já outro ex-assessor, Heitor 
Monteiro Lobby, de 21 anos, 
acusa Monteiro de instruir “a 
equipea piorar a narrativa” so- 
brea situação de crianças que 
apareciam em seus vídeos: 

— À equipe ia na frente para 
fazerabuscado perfildecrian- 
ças que ele queria e pedia: ne- 
gras, carentes e com uma his- 
tóriatriste. A partir daí, elein: 
truíaa gente a piorar a narrati- 
va. Agenteorientavae induzia 
acriançaa contar certo tipode 
coisa por que ela não estava 
passando naquele momento. 

Sobre a menina cuja partici- 
pação numa das publicações 
de Monteiro será investigada 
pelo MPRJ, o vereador divul- 
gou um vídeo editado com 
uma mulher identificada co- 


Q 


“Parte da minha família 
foi embora por medo. 

A minha esposa só 
chora. Tenho medo do 
que pode acontecer 
comigo. Eu temo pela 
minha vida” 


Mateus Souza, editor de vídeo 
que trabalhava com Monteiro 


“A gente orientava e 
indico acriança a 
contar certo tipo de 
coisa por que ela não 
estava passando 
naquele momento” 


Heitor Monteiro Lobby, 
ex-assessor do parlamentar 


Em um ano, 7 denúncias na Câmara e nenhum processo 


Conselho de Ética vai se reunir hoje para analisar novas acusações contra Gabriel Monteiro; será a primeira sessão do grupo em 2022 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
hai magataesd agito com br 


Conselho de Ética da Cà- 

mara Municipal do Rio 
marcou para hoje uma reuni- 
ão de emergência para anali- 
sar as denúncias de assédio 
moral e sexual contra o verea- 
dor Gabriel Monteiro (sem 
partido), levadas ao ar domin- 
go pelo “Fantástico”, da TV 
Globo. Desde abril de 2021, os 
vereadores játinham recebido 
sete representações contra o 
político, em sua maioria sobre 
comoeleconduzoperações de 
fiscalização em órgãos públi- 


cos. Até hoje, nenhuma delas 
gerou processos ou foi arqui- 
vada. Esse também será o pri- 
meiro encontro da comissão 
este ano: o último foi em de- 
zembro, antes do recesso. 

Namaior partedos casos, os 
denunciantes afirmam que 
Monteiro foi truculento, en- 
trando em repartições duran- 
tea noite ou de madrugada, 
desrespeitando funcionários 
efazendo falsas acusações. As 
açõessão mostradas nas redes 
sociais do vereador, que, em 
sua defesa, afirma que, na 
condição de parlamentar, só 
fiscaliza o Executivo. 


O primeiro encontro do 
conselho em que o compor- 
tamento de Monteiro esteve 
em pauta foi em 8 de abril de 
2021, na mesma sessão em 
que o grupo deliberou pela 
exclusão da comissão do en- 
tão vereador Jairo dos Santos 
Júnior, o Doutor Jairinho, 
que havia sido preso junto 
com a então namorada, Mo- 
nique Medeiros, acusado de 
matar o enteado Henry Bo- 
rel, de 4anos, um mês antes. 
Ao contrário do que ocorreu 
com Monteiro, o processo 
contra Jairinho tramitou 
mais rápido. Em três meses, 


e E 


entreabril ejunhode 2020, à 
comissão foi formada e apro- 
vou relatório, e o plenário 
decidiu pela perda de man- 


dato por unanimidade. 


SEM HIGIENIZAÇÃO NOCTI 

Três representações contra 
Monteiro se referem a ações 
em duas unidades de saúde. 
O Conselho Regional de Me- 
dicina (Cremer;) e a Organi- 
zação Social Cruz Vermelha 
do RioGrande do Sul denun- 
ciaram vistorias do vereador 
no Hospital Municipal Al- 
bert Schweitzer, em Realen- 
go,embe1ldeabrilde 2020. 


e E 


O Cremer) também fez ou- 
tra queixa contra Monteiro 
em razão de uma visita que 
ele fezem 26 de março à uni- 
dade de tratamento de Co- 
vid-19 na Coordenadoria de 
Emergência Regional (CER) 
do Leblon. Segundo o con: 
lho, Gabriel entrou na UTI 
com equipamentos sem higi- 
enização, comoo celular. 

Outra representação foi 
movida pelo Ministério Pú- 
blico do Rio depois de Mon- 
teiroentrar, duranteanoite, 
em vários abrigos públicos 
para menores, filmando as 
instalações. Por contadisso, 


moamãeda garota. 

—Oqueaminha filha falou 
nãoera nada mentira. Nodia 
que ele chegou e abordou a 
minha filha, era quase cinco 
epoucadatarde (sic), ceuea 
minha filha tinha almo- 
çado (sic). Eu quase desmai- 
ei. As pessoas criticam, mas 
não sabem o que passamos 
—disse a mulher. 

Monteiro nega as acusa- 
ções: 

— Que investigue tudo. 
Não tenho medo de investi- 
gação. Foi falado em algumas 
reportagens que eu induzi 
ela a mentir sobre fome e o 
pai ser alcoólatra. A menina 
estava esfomeada, coitada. 
Não fizemos nada que não 
mostrara verdade. 


HIPÓTESE DEPECULATO 

O advogado Matheus Falive- 
ne, especialista em Direito Pe- 
nal, explica, no entanto, que 
independentemente des res- 
ponsáveis pela menina defen 
derema posição de Monteiroe 
não apresentarem queixa, o 
MPR] pode investigar se os di- 
reitos dela foram violados: 

—Oscrimes do Estatuto da 
Criação e do Adolescente 
(ECA) são de ação penal pú- 
blica. Então, nesse caso, inde- 
pende da vontade da vítima 
ou dos pais. O ECA também 
trabalha com o princípio da 
proteção integral. Ainda que 
não encontre umcrime, o Mi- 
nistério Público vai investigar 
porque pode haver punições 
administrativas. E, supondo 
que se entenda que há crime, 
possivelmente pelo menos 
um dos pais pode ser proces- 
sado junto com o vereador. 

O advogado diz que outro 
crime que poderia ser investi- 
gadoéode peculato, seeleusa- 
va funcionários pagos com di- 
nheiro público para fazer víde- 
os particulares sem relação 
comotrabalho parlamentar: 

— E um problema que tem 
sido discutido com relação a 
policiais e políticos youtubers, 
que usam estrutura do estado 
paraatividade particular. 

O suposto uso indevido de 
funcionários públicos para 
Bins privados também será in- 
vestigado pelo MPR]. 


a Justiça proibiu o acesso do 
vereador em unidades para 
criançasejovens. 

Aquintadenúnciapartiuda 
Polícia Militar, que acusou 
Monteiro de não ter devolvi: 
doacarteira funcional depois 
deter deixado a corporação, 
ao ser eleito para a Câmara. 
Ele argumenta que o docu- 
mento teria sido furtado. A 
sexta denúncia partiu da Uerj, 
que se sentiu ofendida com 
uma entrevista na qual o polí- 
tico afirmou que, quando es- 
tudou na instituição, viu pro- 
fessores entrando em sala de 
aula fumando maconha. 

O Ministério Público tam- 
bém considerou ofensiva a 
declaração em que Monteiro 
anunciou que daria uma hon- 
rariaaquem matasseoupren- 
desseo “cidadão” responsável 
pelamorte de um PM. 


OGLOBO 
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Abandonado, campus da 
Gama Filho pode ser 
transformado em parque 


Parceria entre prefeitura e Fecomércio RJ prevê anfiteatro, 
quadra de esportes, praça de skate e centro tecnológico 


RAFAELGALDO 


0 abandono do antigo cam- 
pus da Universidade Ga- 
ma Filho, em Piedade, que há 
cercade oito anosirradia deca- 
dência à vizinhança, está com 
os dias contados. As sombras 
do que foium dos símbolos da 
Zona Norte do Rio vão ser 
transformadas no Parque Pie. 
dade, com quase 17,7 mil me- 
tros quadrados de áreas de la 
zer e um centro cultural, es- 
portivo e educacional em par- 
ceria com a Fecomércio RJ. O 
projeto do município foi reve- 
lado depois de, no último dia 
16, o prefeito Eduardo Paes ter 
publicado em Diário Oficial 
umdecreto que declara de uti- 
lidade pública, para fins de de: 
sapropriação, 35 endereços da 
universidade. E pretende ser a 
alavanca para uma reviravolta 
de todo oentorno. 

— É uma oportunidade de 
resgate do bairro da Piedade, 
após um processo de degra- 
dação muito grande com o 
fechamento da Gama Filho, 
que movimentava o comé: 


cioe, inclusive, a vida notur 
na. Aideiaé queoprojetoaju- 


deareativara economia, seja 
um espaço de convivência 
para os moradores e que te 
nha um lado educacional, 
que é uma vocação do local 
— afirma Diego Vaz, subpre- 
feito da Zona Norte. 

O espaço será uma espécie 
de “irmão” de outro parque — 
o de Madureira —, que já pro- 
vocou mudanças de ares no 
subúrbio carioca. Só que com 
um conceito atualizado, conta 
osubprefeita Os croquis inici- 
aisincluem umaesplanada pa- 
raeventos, um mirante, hortas 
comunitárias, anfiteatro, qua- 
dra de esportes, praça de skate 
e espaços com brinquedos de 
“alta qualidade”, além de uma 
áreacomercial para restauran- 
tese lojas. Passarelas devem li- 
gar o parque à estação de trem 
eao trecho do bairro localiza- 
do do outro lado da linha fér. 
rea. Eno edifício onde funcio- 
nava a biblioteca da universi- 
dade, quehojesevê depredado 
por quem passa pela Rua Ma- 
noel Vitorino, funcionará um 
centrode tecnologia. 

— Não se trata apenas de 
substituir os prédios. O desa- 
fio era: será que conseguimos 
trazer de volta a centralidade 


urbanaquehaviaaliantesdea 
universidade fechar? A pri- 
meira ideia foi do modelo das 
unidades Sesc, como o Sesc 
Madureira, no Rio, ou o Pom- 
peia, em São Paulo. Procura- 
mos a Fecomércio, que rapi- 
damente aderiu aos planos. 
Faremos uma área de lazer 
comespaçoslivrese verdes. A 
federação entra com algumas 


funções educacionais e as ati 
vidades artísticas, culturais e 
esportivas — diz o secretário 
municipal de Planejamento 
Urbano, Washington Fajardo, 
lembrando que a Gama Filho 
foi responsável pela formação 
deatletas profissionais. 


TRÊS EMPREENDIMENTOS 

O projeto conceitual do par- 
que foi elaborado pelos arqui- 
tetoseurbanistas da pasta, que 
lançouumalicitação para con- 
trataraempresaque faráopro- 
jeto para a execução das obras, 
oque ajudará a definir valores 
eprazos para queo novo respi- 
roverde da Zona Norte fique 
pronto. A Fecomércio, por sua 
vez, informa que desenvolve o 
projeto para as construções 
que serão destinadas à federa- 
ção. Assim que “estiver finali- 
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Simbolo da Zona Norte. Um dos prédios vandalizados da Gama Filho: campus foi declarado de utilidade pública 


zado, ele ficará à disposição da 
prefeitura do Rio, aguardando 
o momento em que a institui 
ção tiver autorização para dar 
início ao projeto”, diz em nota. 
—A população pode ficar se- 
gura de que, em breve, terá 
uma área reformulada e revi- 
talizada — ressalta Diego Vaz. 
Elelembra que, na região, há 
três empreendimentos imobi- 
liários em andamento, cada 
qual de uma construtora dife- 
rente. Aotodo, são 1700novas 
unidades habitacionais. O par- 
que, afirma Vaz, também ser- 
virá a esses novos moradores. 
Eele espera que atraia novos 


investidores à região, em con 
sonância com os planos do 
município de estímulo a uma 
renovação da Zona Norte, so- 
bretuda, nadireção dos ramais 
detremque cortama região. 


“SÍEORNA 


Essatambémé aexpectativa 
de Fajardo. Ele lembra que 
uma das bases da revisão do 
plano diretor do Rio, em deba- 
tena Câmara, é o estímulo ao 
adensamento de áreas próxi- 
mas aos corredores de trans- 
porte de alta capacidade. As- 
sim como é discutida a substi- 
tuição, por exemplo, de velhas 
fábricas por moradias, como 
ocorre coma União, em Pieda- 
de, que está sendo transforma- 
daem condomínio. 

— Isso significa um aumen- 
to populacionale, por outrola- 
do, uma reorganização das ati- 
vidades econômicas. Como se 


consegue, então, juntoaoscor- 
redores de transporte, ofertar 
um adensamento, ao mesmo 
tempo que essa centralidade 
possatambém ganhar mais so- 
fisticação? Não é apenas subs- 


SINCGÓCIOS = 


Hamm 


ho 


tituir comércio (ou antigas 
áreas industriais) por aparta- 
mento, porque, se não, reforça 
acaracterística de dormitório, 
que é perigoso —diz Fajardo. 
Um movimento inicial nes- 
se sentido ocorreu em abril de 
2021, quando Paes assinou 
um decreto para desapropriar 
oimóvel da Gama Filho. Já foi, 
na época, um alento a mora- 
dores e credores, que espera- 
vam uma definição desde a fa- 
lênciado grupo, em 2014. 
Ocampus tem 57.300 mê de 
área construída e capacidade 
para 40 mil estudantes. Mas, 
quando fechou, havia cerca de 
9 mil. Muitos deles não conse: 
guiram o diploma, porque a 
universidade foi descredenci- 
ada pelo MEC, antes deser de- 


cretada a falência do Grupo 
Galileo —mantenedor. 
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Cala-boca 


Lamentável nossa lei eleitoral, 
Ela é autoritária, anacrônica, 
hipócrita e descaradamente um 
ato de censura. Como impedir 
que a pessoa se manifeste a 
favor ou contra um candidato. É 
por isso que as pessoas estão 
intolerantes e agressivas. O que 
deveria ser um direito passa a 
ser uma hipocrisia. Bolsonaro 

e Doria são candidatos desde a 
última eleição; Lula e Ciro 
desde 2018; e Moro, depois de 
sua filiação ao Podemos. E todo 
mundo sabe e assim deve ser. 
Não há nada de democracia 
diante desse autoritarismo. Já 
podemos prever o que serão os 
próximos sete meses. 

IZABEL AVALLONE 

sHoPaxO, SP 


Lição de ouro, pastor 
Lendo a cobertura do GLOBO 
sobre a Bibliagate de Bolsonaro, 
parentes e amigos, fico a 
pensar. Por muito menos, Jesus 
expulsou, a chicotadas, os 
vendilhões do Templo. 
Vendedores de pombos, 
ovelhas, bois e agiotas (João, 
2.13-25) que estavamno 
Templo de Herodes. 

“Expulsou a todos do templo, as 
ovelhas bem como os bois, 
derramou pelo chão o dinheiro 
dos cambistas, virou as mesas e 
disse aos que vendiam as 
pombas: Tirai daqui estas 
coisas; não façais da casa de 
meu Pai uma casa de negócio” 
(João 2:15-16). 

Jesus entrou no templo. expulsou 
todos os que ali vendiame 
compravam, derrubou as mesas 
dos cambistas e as cadeiras dos 
que vendiam as pombas; e 
disse-lhes: “Está escrito: a minha 
casa será chamada casa de 
oração; vós, porém, a fazeis covil 
de salteadores” (Mateus 
21:12:23). 


NOVO APLICATIVO O GLOBO 


O que faria Jesus vendo 
pastores usarem o seu nome 
para assaltarem o Estado? O 
que diria a tal “bancada 
evangélica” que, segundo Silas 
Malafaia, representa 200 mil 
pastores que existem no Brasil? 
ANTONIO FARIAS 

NTERÓL RS 


Língua comprida 


Pelo que entendi, para o 
governo, o erro do ministro 
Milton Ribeiro não foi o de 
manter os dois pastores 
evangélicos a serviço do 
Ministério da Educação. mas o 
de ter revelado que os dois lá 
permaneciam por 
recomendação expressa do 
próprio presidente da 
República, Falou demais. É o 
ministro língua comprida. 
MARIÚZA PERALVA 

tameóe as 


Aviarestante 


Desde muito cedo torço para que 
modus operandi da coisa 
pública por aqui fosse melhor e 
mais civilizada, nos seus três 
Poderes e em todos os seus 
níveis. Sendo evidente que esse 
ambicioso objetivo não se 
constrói de uma noite para o dia 
nem de uma eleição para outra, 
não faço coro com o choro das 
viúvas pelo falecimento de uma 
salvadora terceira via para a 
próxima eleição do ocupante do 
posto máximo do mais poderoso 
dos três Poderes. E precisando 
deo Brasilvarrer olixo que 
teremos acumulado até o final 
da gestão da nossa primeira (ou 
segunda) via que é o atual 
(des)governo, a via restante, por 
si só, nos trará um grande e 
bem-vindo alívio. E, se 
vencedora, torcerei para que 
essa via não repita erros do 
passado, o que resultará em 
considerável melhoria na gestão 


da coisa pública do Brasil. 
JOSÉ HADAD NETO 
Ro 


Tarda, mas não falha 


Causou-me estranheza a 
afirmação de que foi exagerada 
a decisão da Justiça de obrigar 
Deltan Dallagno! a indenizar o 
ex-presidente Lula por danos 
morais por ter o procurador 
acusado Lula de comandar um 
esquema criminoso (editorial 
“Condenação de Deltan 
intimida procuradores”, 26 de 
março). Inda mais quando, 
segundo afirma o editorialista, 
o PowerPoint de Dallagnol foi 
além da conta, como ele 
mesmo reconhece. Agora, 
estranho ou estarrecedor 
mesmo é dizer que o “que está 
em questão não são as 
eventuais injustiças que 
possam ter sido cometidas 
contra Lula” e “que Dallagno! 
não feriu a honra de Lula”. 
Parece que, para o editorialista, 
o que nunca deveria ter 
acontecido, foio 
reconhecimento da inocência 
do ex-presidente e sua 
consequente libertação. Mas, 
como dizem os doutos, a justiça 
falha, mas não tarda, aliás. 
tarda, mas não falha. 
ELISABETO RIBEIRO GONÇALVES 
BELO HORIZONTE UG 


Alergias demais 


Washington Olivetto, eu 
também sou alérgico a 
presidentes da República que 
exaltam os ditadores do 
passado, escolhem ministros 
da Saúde que não entendem de 
Saúde, ofendem presidentes e 
primeiras-damas de outras 
nações etc ("Alergia, alergia”, 
28 de março). A minha alergia 
também é contra presidentes 
que mentem, falam asneiras e 
detestam o meio ambiente. 
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EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


Clube 
OGLOB 
Cogumelos 
Mantiqueira 


15% 
desconto 


mm COMPRAS O 
Empório Cogusaem com 
15960FF paraassinantes, 


mediante ousodo 


CONSULTE CONDIÇÕES DAOFERTA 
NOSITE CLUBEDCLOBO COM BR 


Amarca entregacogu- 
código promocional melos frescos da Manti- 
disponívelemnossosite. queirano Rio e Niterói. 


—Assinanteeum 
acompanhante visitam 
o Museu do Futebol, em 


O Um 
Um conflito sangrento na Europa 
wEs —Guerrana Bósnia deixou cerca de 200 mil mortos na década de 1990 


Fico todo empolado quando 
vejo um presidente destruir a 
cultura, depois de tanto 
trabalho para chegarmos aonde 
estávamos em 2018. Etenho 
que tomar um antialérgico 
quando vejo um presidente 
destruir a educação. Espero 
que o futuro nos reserve outros 
presidentes que não 
provoquem tanta alergia. 
EMERSONRIOS 

NmERÓS RU 


Tenho alergias (e severas) 
iguais às de Washington 
Olivetto, exceto ao pólen. 
Também tenho muita alergia à 
burrice! Pena não existir vacina 
contra... 

Ótima coluna! 

MARTHA LG 

o 


Facada final 


Além de sacrificarem os idosos 
desse desigual país nas 
consultas médicas, nos 
hospitais, nos planos de saúde, 
nos transportes coletivos, a 
facada final no coração desse 
povo sofrido é descontar dos 
míseros minguados benefício 
que não é benefício nenhum, 
porque descontou toda uma 
vida para o INSS e, ainda na sua 
aposentadoria, descontam o 
imposto de renda. Criminoso 
esse desconto. Descontar 
imposto de renda do 
aposentado deveria ser crime 
hediondo neste país. Ninguém 
se mexe para acabar com essa 
injustiça. E querem voto. Uma 
banana! 

PAULO CESAR PHILOT FARRADAS. 
e) 


Avida dos idosos é difícil em 
qualquer lugar; o Brasil não é 
exceção. Foi autorizado o 
reajustamento diferenciado dos 
planos de saúde, isto é, quem 


PODCAST 


São Paulo. com 40% de — dosquenarramahistó- 
descontonosingressos. riadoesportemais 
Oespaçoreúneconteú- brasileiro de todos. 


Ao Ponto 

Publicado a partir 
das 6h. de segunda a 
sexta, comanálisese 
informações sobre o 
principal tema do dia 


Como ouvir 
Estádisponível 
nositedoGLOBO 
enasplataformas 
depodcast 


mais precisa de cuidados é 
quem vai pagar mais, mesmo o 
plano de saúde tendo sido pago 
ao longo de muitos anos sem 
que dele fosse feitouso. No 
caso do Imposto de Renda, algo 
similar ocorre. Quem faz 65 
anos passa a ter direito a um 
pequeno abatimento nos seus 
ganhos, o qual permanece 
constante até o fim da vida. 
Mas as dificuldades por que 
passa um idoso de 95 anos, por 
exemplo, não são asmesmas 
de quem tem 65 anos. Criar um 
abatimento progressivo seria 
mais que justo, posto que o 
impacto sobre a arrecadação 
seria desprezível. 

ROBERTO OSÓRIO DE OLIVEIRA 
NITERÓI 


Fora do script 


ator brincou com os indicados e 
os presentes no Dolby Theatre, e 
fez uma piada com a atriz Jada 
Pinkett Smith. O problema é que 
a piada parece não ter agradado 
ao seu marido, Will Smith. que 
reagiu com um tapa na cara do 
apresentador. Quem tem razão? 
Os dois estão errados: um por ter 
feito uma piada de mau gosto, e o 
outro por reagir de forma 
violenta. O que fica é a tristeza de 
ver um grupo seleto de pessoas 
ricas, famosas e “educadas” dar 
um mau exemplo num mundo 
tão sofrido e em guerra. Onde um 
tapinha não dói é só no mundo 
musical, e assim mesmo de gosto 
duvidoso. 

ROBERTO SOLANO 

Ro 


Reconexão fatal 


Anamorada do farmacêutico 
assassinado na Tijuca conta 
que ele vinha sempre “se 
reconectar com o Rio”. 


Reconectar-se com o Rio é 
mesmo isso: ser assaltado (ou 
assaltar); ser baleado (ou 
balear); ser roubado (ou 
roubar)... Num estado com 
políticos e serviços 
desprezíveis, em sua quase 
totalidade; onde ser apanhado 
por um crime ou uma fraude é 
uma raridade; e onde ser 
punido é exceção, estamos 
todos em processo de 
reconexão — seja no polo 
passivo, seja noativo. 
CÂNDIDO ESPINHEIRA FILHO 

E) 


Valerá mesmo? 


É inegável o sucesso do Táxi Rio, 
aplicativo criado pelo Poder 
municipal para ser uma resposta 
aos motoristas de aplicativos, 
utilizando-se de uma base mais 
que consolidada: a frota de táxis 
da cidade do Rio, uma das 
maiores do país. 

Agora, a prefeitura lança o 
Valeu, aplicativo que busca 
concorrer com os de entrega de 
comida. Nestes, ninguém é 
responsável pela conduta dos 
entregadores, que viraram o 
pesadelo do carioca que se 
arrisca a andar nas ruas. Ser 
atropelado por motos e 
bicicletas na calçada, na rua, na 
contramão, na faixa de 
pedestre ou ser infernizado 
pelos motoqueiros na 
velocidade de uma Ferrarinos 
corredores do trânsito, 
buzinando freneticamente 
como isso fosse “abrir o Mar 
Vermelho”. é hoje lugar-comum. 
Tudo isso acontece porque todo 
mundo lava suas mãos e, numa 
gíria bem carioca, “ninguém é 
de ninguém” Pergunta-se 
então ao atropelado carioca, ao 
ser posto para voar por uma 
bicicleta ou moto na calçada 
por um dos entregadores com a 
simpática caixinha azul, valeu? 
ANDRE DECOURT DE A.COSTA 

ro 


HÁ 50 ANOS 


Zagalo já provou que é um homem de sorte. Mas 
nempor isso perde uma chance de reforçar seus 
bons fluidos. No treino de ontem, último antes do 
embarque do Flamengo para Belém, onde joga 
hoje contra um time formado por jogadores do 
Remo e do Paissandu, ele apareceu com um carro 
novo: o Opala EF-0013. E teve logo uma notícia 


queconfirma asuaboa estrela: Renato. goleiro do 


ofimdoano. 


Atlético-MG, foi emprestado até dezembroao 
Flamengo, que pagou Cr$ 100 mim para tê-loaté 
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Orcutação de sudeste. 
Pramha e Macumba 


“etormações facacrt 


Ondas - Ondas de até Im. 


Melhores locais Grumari 


Ventos - Ventos de norte a 
sul/ sudeste, variando entre Be 
25 km/h com rajadas de até 45 
tm. 


CLIMATEMPO 


Rodoviários decidem entrar em greve na capital 


Sindicato da categoria diz que paralisação foi comunicada ao TRT após fracassar negociação sobre 
reajuste salarial. São 19 mil motoristas e cobradores; eles alegam que estão há três anos sem aumento 


RODRIGO DE SOUZA 
rodrgasourad egito com tr 


Isuários de ônibus deverão 

ter ainda mais dificulda- 
des para circular hoje pela ci- 
dade do Rio. O Sindicato dos 
Rodoviários do Rio de Janeiro 
aprovou, emassembleiareali- 
zada na noite de ontem, uma 
paralisação por tempo inde- 
terminado de motoristas e co- 
bradores. O movimento esta- 
va marcado para começar no 
primeiro minuto de hoje. De 


Garis fazem paralisação por 
melhores condições de trabalho 


Categoria reivindica 25% de reajuste salarial e conclusão do plano de cargos 


JOÃO VITOR COSTA 
eso to egtoa com br 


os: Sindicato dos Emprega- 
dosde Empresasde Asseio 
do Rio (Siemaco-Rio) anunci- 
ouna tarde de ontem a greve 
de garis, que exigem da prefei- 
tura do Rio melhores condi- 
ções de trabalho. A Compa- 
nhia Municipal de Limpeza 
Urbana (Comlurb) diz que a 
decisão é ilegal, citando uma 
sentença do Tribunal Regio- 
naldo Trabalho (TRT) que ne- 
gava a proposta de paralisação 
apresentada pela categoria. 
Moradores da cidade ficaram 
sem saber o que fazer com o 
próprio lixo, e a Comlurb pe- 
diuá populaçãoajuda paradei- 
xar as ruas limpas enquanto a 
ve durar. 

Pelocanal 1746, a prefeitura 
do Rio já divulgava, no início 
da tarde, uma mensagem re- 
conhecendo a paralisação e 


acordo com a entidade, cerca 
de 450 profissionais partici- 
am do encontro na sede 
social do sindicato, em Rocha 
Miranda, na Zona Norte. Re- 
presentantes da categoria in- 
formaram que a decisão foi 
comunicada ao Tribunal Re- 
gional do Trabalho (TRT). 

O município tem 19 mil ro- 
doviários, responsáveis pelo 
transporte de três milhões de 
passageiros diariamente. A 
paralisação agrava a situação 
dotransporte públiconacida- 


informando que ela poderia 
afetar a oferta dos serviços de 
limpezaurbana. 

O anúncio da greve aconte- 
ceu logo após uma audiência 
deconciliaçãocoma Comlurb 
pela manhã, em que não hou- 
ve acordo. O sindicato infor- 
mou ainda que a “direção da 
Comlurb demonstrou total 
descaso como sofrimento da 
nossa categoria, que está há 3 
anos sem reajuste salarial” e 
que“oúnico 'avanço apresen- 
tadonaaudiência foioaumen- 
tode4%paraS%apropostade 
reajuste. Mais nada”. 

— A tonelada de trabalha- 
dores aqui embaixo, quando 
falei (da proposta de reajuste 
de 4% para 5%), ninguém 
aceitou. Então nós vamos par- 
tirparaa greve amanhã, às 
duas horas da tarde, estare- 
mos fazendo uma avaliação 
em frente à prefeitura —afir- 
mou Manoel Meireles, presi- 
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de, que já é caótica. Alternati- 
vapara grande parte daqueles 
que dependem dos ônibus, os 
trens da SuperVia permane- 
ceram ontem mais de quatro 
horas parados. 

O presidente do Sindicato 
dos Rodoviários, Sebastião Jo- 
sé, diz que houve “total desca- 
so” dos empresários em rela- 
ção à possibilidade de uma 

proposta sobre o dissídio sala- 
rial dos trabalhadores, objeto 
de processo na Justiça. O plei- 
to é por reajuste do salário e 


dente do Sindicato, em vídeo. 

A categoria pede melhores 
condições detrabalho, com re- 
ajustede 25% nos salárioseno 
tiquete alimentação, conclu- 
são do Plano de Cargos, Car- 
reirase Salários (PCCS)ecria- 
ção do Adicional de Insalubri- 
dadeparaos Agentesde Prepa- 
rode Alimentos (APAs). 

Ao longo do dia, houve 
acúmulo de lixo nas ruas da 
Zona Norte. Sacos toma- 
vam toda a esquina da Rua 
Agostinho Menezes, na Ti- 
juca, onde o caminhão da 
Comlurb oficialmente pas- 
satoda segunda-feira às 7h. 

Semsaberse acoleta regular 
deixo estará operando na ci- 
dade durante a noite, a estu- 
dante universitária Júlia Ro- 
mero, de 23anos, moradorade 
Bangu, na Zona Oeste, não 
mudou sua rotina: 

—A gente aqui em casa con- 
gelao lixo orgânico e descarta 
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PREÇOS PARA AVISOS RELIGIOSOS E FÚNEBRES 


« Para outros formatos consute: 2 J4-4GIA, de 2º a 6º eira, das sm às 181, 
+ Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 


dos benefícios, de acordo com 
a inflação acumulada, o que 
não acontece, segundo a cate- 
goria, há três anos. “Como já 
era: diem os empresários 
não otereceram qualquer pro- 
posta”, informou a entidade. A 
categoria poderá fazernovaas- 
sembleia hoje para avaliar os 
rumosda iação. 

Na tarde de ontem, o sindi- 
cato participou de uma audi- 
ência com a presença de em- 
presáriosde ônibuse o Minis- 
tério Público do Trabalho. A 


reuniãoera paradiscutirodis- 
sídio referente aos períodos 
de 2020/2021 e 2021/2022, 
que, deacordo com osindica- 
to, foi julgado improcedente 
pelos desembargadores do 
TRT na semana passada. 

A proposta apresentada 
pelos empresários no en- 
contro foi de suspender a 
greve por 70 dias, m: 
gundo o sindicato, o Minis- 
tério Público considerou o 
prazo longo demais e suge- 
riu que a categoria aguar- 


dasseatéontem. Nesse peri- 
odo, nenhuma contrapro- 
posta foi apresentada. 

O Sindicato das Empresas 
de Ônibus da Cidade do Rio 
(Rio Ônibus) criticou a deci- 
são. “O movimento grevista 
prejudicará toda a sociedade 
carioca”, diz a nota. Alegou 
aindaque “o reajustede salári- 
os le de ações externas, 
já que três dos quatro consór- 
cios (que reúnem linhas de 
ônibus) se encontram em re- 
cuperação judicial”. 


Sem coleta. Rua Agostinho Menezes, na Tijuca, Zona Norte, cheia de sacos de lixo: garis cruzaramos braços ontem 


de noite antes do caminhão 
(da Comlurb) passar, então 
provavelmente vai ser assim . 
Horas após o anúncio da 
greve, a Comlurb divulgou 
uma nota em que lamentou 
“a decisão precipitada” do 
Siemaco-Rio. A empresa 
disse também que, na reuni- 
ão de conciliação deontem, 
ficou acordada uma nova 
audiência para a quinta-fei- 


ra. Durante o encontro, 
pontuou a Comlurb, o TRT 
reforçoua ilegalidade da pa- 
ralisação e disseque sua rea- 
lização seria crime contraa 
organização do trabalho. 
Noinício da noite, a compa- 
nhia divulgou outra nota em 
que informa que “montou um 
plano de contingência para 
evitar prejuízos à população” e 


que os serviços essenciais da 


pedindo orações 


DJENANE MACHADO 
(atriz) 


A família, com imenso pesar participa 
o seu falecimento, ocorrido no dia 23/03, 


companhia devem ser manti- 
dos em toda a cidade, confor- 
me previsto. “A companhia, 
porém, pede a colaboração da 
população neste período para 
manter acidade limpa, respei- 
tando dia e horário da coleta e 
descartando corretamente o 
lixo”, completou. A empresa 
não informou ontem o núme- 
ro de trabalhadores que aderi- 
ramao movimento. 


por sua boníssima alma. 
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ATÉ SEIS MESES FORA 
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Marta vai passar por cirurgia no joelho 


MAWEB — Atacantesofreulesão ligamentar e não deve disputar a Copa América. emjulho 


Fólego em dia. Philippe Coutinho trabalha a parte física no último treino da seleção na Granja Comary. ontem, antes da viagem para a Bolivia; meia ganhará nova oportunidade como titular 


BRUNO MARINHO. 
tre memoderraritr 


Brasil subiu a Cordilheira 

dos Andes rumo a La Paz 
para enfrentar a Bolívia em 
um compromisso que vale 
mais do que parece, à primei 
ravista. Uma vitória na parti- 
damarcada para às 20h30 re- 
presentaráa quebradeumre- 
corde no futebol da América 
do Sul. Uma marca que so- 
brevive há 20 anos. E que po- 
derá constar no currículo de 
Tite depois desta noite. 

O treinador caminha para 
levaraseleção rumo à melhor 
campanha da história das Eli- 
minatórias da Conmebol, 
desde queela passou aser dis- 
putadano formato atual, com 
as dez seleções se enfrentan- 
do em turno e returno. Até 
agora, a Argentinaqueseclas- 
sificou para o Mundial de 
2002 é quem conseguiu so- 
mar mais pontos: 43. 


Altitude de La Paz pode 
trazer marca recorde 
para seleção de Tite 


Se derrotar a Bolívia hoje, Brasil alcançará a melhor 
campanha histórica nas Eliminatórias da América do Sul 


Se vencer na altitude de 
3.600m da capital boliviana, 
oBrasilchegaráa 45, faltando 
ainda um jogo para disputar, 
aquele adiado contra a Ar- 
gentina. A seleção já superou 
sua melhor campanha nas 
Eliminatórias, a que levou os 
pentacampeões para a Copa 
da Rússia. Na ocasião, o Bra- 
sil, comandado inicialmente 


ELIMINATÓRIAS 
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perDunga e depois por Tite, 
terminou con: 4] pontos. 

A“marca pode acontecer 
em um contexto de valoriza- 
ção do treinador. Tite tem re- 
petido que não seguirá à fren- 
tedaseleçãobrasileira depois 
daCopado Qatar, não impor- 
taoresultado. Estará no mer- 
cado depois disso, com um 
novo feito para contar. 


Ontem, o treinador descar- 
tou que esteja negociando pa- 
raassumiro Arsenal, da Ingla- 
terra, que tem como executi- 
vode futebol Edu Gaspar que 
trabalhou com Tite no Corin- 
thiansena CBF. 

—Nãotem absolutamen- 
te nada — disse Tite, que 
nunca escondeu que tem o 
desejo de se aventurar no 
futebol europeu. 

Otítulo da Copa do Mundo 
seriaa chave para abrir as me- 
lhores portas para Tite no Ve- 
lho Continente. Mas o traba- 
Tho do treinador não é mensu- 
rado apenas pelo resultado 
em uma competição de sete 
jogos. É no longoprazo que se 
tem uma noção maior do que 
consegue fazer. Seus núme- 
ros à frente do Brasil são im- 
pressionantes: 54 vitórias, 14 
empates ecinco derrotas. 

Tite vai escalar uma equi- 
pe mista em La Paz. Uma 
oportunidade que oferece 


As duas Áfricas que duelam por vagas na Copa 


Historicamente superior, parte subsaariana do continente terá de reverter vantagem dos países mediterrâneos nos jogos de ida 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
eso ragmeagiobo com 2» 


DS: os anos 90, com a 
representação da histó- 
rica seleção nigeriana cam- 
peãolímpica em Atlanta, a 
Africasubsaariana, aosuldo 
deserto do Saara, comanda 
o futebol de seleções no 
continente. Em títulos da 
Copa Africana das Nações, 
foram dez contra sete da 
África Mediterrânea 
composta por Marrocos, Ar- 
gélia, Tunísia, Líbia e Egito 
—, situada ao norte do con- 
tinente. Em participações 
em mundiais, o placar está 
25a12, nasúltimas oito edi- 
ções. Mas o cenário pode 
mudar drasticamente nos 
próximos anos. 

Jána Copa de 2018, Mar- 
rocos, Tunísia e Egito se so- 
brepuseram a Senegal e Ni- 
géria como os representan- 
tes do continente. Agora, o 
número pode cair ainda 
mais, com quatro paíes do 
mundo árabe próximos de 
seclassificar paraaprimeira 
Copa disputada no Oriente 
Médio. Nosquatroconfron- 
tos em que as “duas Áfricas” 
se enfrentam, os países do 


norte levam vantagem. A 
outra partida que decide va- 
gaparaaCopado Mundose- 
rá entre Nigéria e Gana 
(ESPN transmite às 14h de 
Brasília), oque já dáumava- 
gaâumanaçãosubsaariana. 
Senegal e Egito, às 14h (de 
Brasília, com transmissão 
da ESPN), é o jogo mais ba- 
dalado. Coloca frentea fren- 
te duas das maiores estrelas 
do Liverpool e do futebol 
mundial, Mohammed Sa- 
lahe Sadio Mané. Se na últi- 
ma Copa Africanao Senegal 
de Mané levou a melhor e 
saiu com o troféu, é Salah 
quem está com um pé na 
Copa. Nojogodeida, o Egito 
venceuporla0. 


CLUBES PODEROSOS 

Nos outros três confrontos, 
as vantagens são diferentes. 
Tunísia e Argélia se deram 
melhor nos jogos de ida. 
Venceram Mali e Cama- 
rões, respectivamente, porl 
a0, edecidememcasa. Mar- 
rocos, por sua vez, ficou no 
empate com a República 
Democrática do Congo, 
após perderum pênalti, mas 
também disputa a decisão 
emseus domínios. 


Estrelas do Liverpool. Mo Salah e Sadio Mané em disputa de bola no jogo de ida, entre Egito e Senegal. no Cairo 


Jornalista co-criador do 
podcast “Copa Além da Co- 
pa”, Carlos Massari aponta a 
força financeira dos clubes 
de países como o Egito co- 
moum item quetem pesado 
na balança do continente: 

— Acho que os times do 
norte da África são mais po- 
derosos. O ALAhly, por 
exemplo, trouxe um treina- 


dor que era o principal da 
África subsaariana. Tem me- 
lhores níveis financeiros, o 
que faz com que possadesen- 
volver melhor os jogadore 
construir melhores projetos, 
centros de treinamento. 
Pitso Mosimane, ex-técni- 
co da seleção da África do 
Sule atual bicampeão da Li- 
gados Campeões da África, 


treinava o Mamelodi Sun- 
downs antes de chegar ao 
AL-Ahly. No time egípcio, 
além dos dois títulos, ven- 
ceuo Palmeiras na disputa 
doterceiro lugar do Mundi- 
alde Clubes de 2020. Na úl- 
tima edição, porém, perdeu 
para os paulistas, mas tam- 
bém conquistouo bronze. 
Massari pontua que as se- 


E 


Locak; Estádio Hernando Sies (LaPaz: 


BOL) Horário: 20h30 Árbitro: Eber 
Aquino (PAR). Transmissão: TVGioto, 
SporTV e Rádio CEN. 
mádro 
Ouça na Rádio 
CEN,com 
mar —  narmaçãode 
seem Edson Mauro e 


comentários de Eraldo Leite em 92. 5FM 


para alguns reservas mos- 
trarem serviço, ainda que o 
contexto do ar rarefeito não 
seja muito propício para 
atuações avassaladoras. 

— Não vai ter um time tão 
vertical como temos sido nos 
últimos jogos porquenão per- 
mite, édesumano, nãoháessa 
condição. Existem outras es- 
tratégias, de posse de bola. 
Claro que não vai conseguir 
colocar o mesmo ritmo, essa 
velocidade que a gente em- 
prega nos jogos em casa ou 
em condições normais — dis- 
seotreinador. 


ALTERAÇÕES NOTIME 

Serão sete mudanças em rela- 
çãoà equipe que goleou o Chi- 
le, semana passada, no Mara- 
canã. Neymar e Vini Jr. estão 
fora, suspensos. Além deles, 
não jogam Danilo, Thiago Sil- 
va, Guilherme Arana, Casemi- 
roe Fred. Comexceçãode Ara- 
na, todos eles muito bem en- 
caminhados para estarem na 
lista final para o Qatar. 

A seleção passou a noite de 
ontem em Santa Cruz de la 
Sierra, aoníveldomar, eviaja 
para La Paz hoje, poucas ho- 
ras antes da partida, para mi- 
nimizar os efeitos da altitu- 
de. Segundo o ge, serão alu- 
gadosde16a18balões de oxi- 
gênio para atender os atletas 
novestiário. 


leções do norte se recupera- 
ram nas eliminatórias dos 
desempenhos fracos que ti- 
veram na última edição da 
Copa Africana de Nações: 
— Três dos quatro finalis- 
tasforamda Átricasubsaari- 
ana. Foram apresentações 
decepcionantes das sele- 
ções do norte. Argélia fez 
uma campanha terrível. 
Perdeu para seleções fracas 
ecaiunaprimeira fase. Mar- 
rocos, que é o time mais ta- 
lentoso da África, conse- 
guiu chegar aos trancos e 
barrancos nas quartas. 


FILHOS DADIÁSPORA 
Os movimentos migratóri- 
os também acabam enfra- 
quecendo algumas sele- 
ções. De origem ganesa, o 
lateral Alphonso Davies é o 
destaquedoCanadá, queca- 
rimbou sua vaga na Copa. 
— Existem dois movimen- 
tos contrários. Países do pri- 
meiro mundo têm muitos jo- 
gadores refugiados. Outros 
locais, como países do Caribe 
ea Jamaica, vêm buscando 
muito esses filhos da diáspo- 
ra— analisou Massari. 


Os duelos de hoje: 


14h— NigériaxGana 
14h — Senegal xEgito 

16h30 — Argélia x Camarões 
16h30 — Tunísia x Mah 

16h30 — Marrocos xR.D. Congo 
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CARLOS EDUARDO 
MANSUR 


Mudar a cultura, 
não só os donos 


um ecossistema tão castigado 
com questões estruturais, do 
calendário aos gramados, é ine- 
gávelqueos novos donos de clu- 
besbrasileiros podem ter um fa- 
tor transformador, Alguns vêm de outras 
culturas, ouao menostêm vivênciasem am- 
bientes onde a organização das competi- 
ções procura, aomenos, valorizar aembala- 
gem daquilo que se entrega ao público. Tal 
discussãosobre o poder transformador é es- 
pecialmente pertinente quando os novos 
proprietários de clubes vivem, pela primei- 
ra vez, à semana que encerra os Estaduais. 
Mas tal potencial só será exercido se duas 
condições forem satisfeitas. A primeira, que 


FINAL PAULISTA 

Aclassificação do São Paulo (foto) evi- 
denciou algo além do progresso do time 
de Rogério Ceni, que sobo ponto de vista 
tático é dos mais promissores treinado- 
res brasileiros. Do outro lado, está um 
Corinthians que prova como nem sem- 
preareuniãode qualidade técnica resul- 
taem juntar talentos complementares. 
Fazer deste elencoumtime competitivo, 
intenso como pede o jogo atual, é mais 
complexo do que parece. 


osTesponsáveis por gerir os campeonatos no 
Brasil estejam receptivos a novas ideias. A se- 
gunda, se quem chega não decidir jogar exa- 
tamente o mesmo jogo praticado aqui. 

Em outro contexto, a postagem no Twitter 
emque John Textor, novo dono da SAF do Bo- 
tafoga, afirma que “Carioca de 2023 será um 
grande torneio parao Botafogo B” poderia ser 
celebrada: um novo dono, com outra cultura, 
enxergando o anacronismo de Estaduais que 
comprimem o Campeonato Brasileiro, este 
sim o produto nobre. Seria bem-vinda a pro- 
messa explícita de um dirigente de trabalhar 
pela efetiva reformado calendário. 

Mas quando Textor o faz imediatamente 
após um jogo encerrado sob imensa contro- 
vérsia em tornodaarbitragem, não é possível 
terapenas abordagem positiva. Ficaumain- 
disfarçável impressão de discurso datado, de 
filme repetido, de uma prática antiga no Bra- 
sile usual justamente por parte do tipo de di- 
rigente que nos conduziu ao atraso: “como o 
resultado não me agradou e eu atribuo o pla- 
car ao árbitro, eu desqualifico o produto e di- 
go que não jogo mais”. Minutos antes deirao 
Twitter, ele falara ao canal da jornalista Aline 
Bordallo no YouTube: “Vamos nos posício- 
nar na Federação”. Algo similar aos tradicio- 
nais diretores de futebol voluntários. 

Falas nestes contextos dão uma contri- 
buição infinitamente menor à que Textore 
osnovos donos podem dar ao futebol nacio- 


Pao Pta ÃO FUROR 


Novo dono. Textor quer time B no Carioca de 2023 


nal. É fato que o Carioca é um produto que 
sedesvalorizou, mas até uma reformaacon- 
tecer, é este produto que ocupa um terço do 
calendário do clube que Textor comprou. 
Tomara que a promessa não seja esquecida 
quandoumaarbitragemo beneficiar. E que, 
de fato, os novos atores do nosso jogo ten- 
tem efetivamenteser transformadores. 
Areta final dos Estaduais impõe saber lidar 
com resultados. E, principalmente, interpre- 


CELEBRAÇÃO À VIDA 

Não houve momento mais tocante no 
fim de semana do quea entrada em cam- 
podo dinamarquês Eriksen, em seus 
primeiros minutos coma seleção nove 
meses após a parada cardíaca sofrida em 
campo na Eurocopa. A forma como foi 
recebido eovacionado pela torcida ho- 
landesa, inclusive após marcar um gol 
sobre os donos da casa, prova quealise 
celebrava a vida. Muito além do resulta- 
doesportivo. 
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tá-los. Noclássico de domingo, passou à deci- 
são um Fluminense cujo rendimento é bem 
abaixo do desejável, embora tenha sido, du- 
rante um tempo, mascarado por resultados. 
Inclusive quando avançou na primeira etapa 
da Libertadores. Diante de um Botafogo que 
jogou o Estadual bem fragilizado, o tricolor 
foi dominado no segundo tempo. Em dado 
momento do ano, Abel parecia ter times e es- 
tilos diferentes na Libertadores e no Estadu- 
al. Após a contundente eliminação na Liber- 
tadores, parece ter surgido um híbrido ainda 
mal resolvido das duas equipes. 

Enormalumtimenão estar prontoaestaal- 
tura do ano, e os últimos Fla-Flus, mesmo 
com favoritismo rubro-negro, mostraram 
um Fluminense capaz de competir. E, muitas 
vezes, de vencer. O tricolor não chega à final 
como mero figurante, mas as sensações que o 
time deixa não tem sido boas, em especial 
quando se pensa no restante da temporada. 

Pelo lado alvinegro, começa agora um no- 
voano, talvez uma nova etapa da história. 
Porora, não surgirá um time galáctico, mas 
superior à equipe que tentou competir bra- 
vamenteno Estadual em meioa tantas limi- 
tações. E que, mesmo assim, só foi elimina- 
da com um amargo gol no minuto final. 
Mais do que o árbitro, o futebol foi cruel 
como Botafogo no domingo. A “Era Textor” 
podevirartal página. Eajudaraconstruiral- 
gonovono futebol nacional. 


ACÓPIA 

Momentos de crise são propícios à disse- 
minação detolices. Que odigaa Itália, fora 
do segundo Mundial seguido. O ex-técnico 
Fábio Capello disse queo erro do país é 
“copiar oestilo de Guardiola sem ter quali- 
dade”. Primeiro, enganaa audiência coma 
tese de que o “estilo Guardiola” só é acessi- 
velacraques e de que o trabalho de um 
treinador pode ser “copiado”. Depois, es- 
quece que, seja lá com que estilo, a Itália 
venceua Eurocopa há nove meses. 


Copa do Brasil: sorteio bom para os favoritos 


Flamengo, Botafogo, Corinthians, Palmeiras e Atlético-MG caíram diante de azarões, entre eles a Portuguesa-RJ, 
que vai encarar o Timão; São Paulo, Santos e Fluminense terão adversários mais perigosos pela frente 


As: coma presença dos 
clubes da Libertadores e 
dos campeões da Série Be 
dos torneios regionais, fo- 
ram definidos os próximos 
confrontos da Copa do Bra- 
sil. O sorteio da terceira fa- 
se, realizado ontem na sede 
da CBF, já reservou quatro 
duelos entre equipes da Sé- 
rie A: Bragantino x Goiás, 
Atlético-GO x Cuiabá, São 
Paulox Juventudee Santos x 
Coritiba. 

A não ser que haja alguma 
zebra, o começo de cami- 
nhada dos principais candi- 
datos ao título deve ser tran- 
quilo. O atual campeão At 
tico-MGenfrentaráo Brasili- 
ense, que este ano disputa a 
Série D nacional. 

Entre oscariocas, o Botafo- 
go também começará diante 
de um rival da quarta divisão 


OS DUELOS 


Bragantino* (3 Goiás 


Atlético-GO (O) Cuiabá* O) 
Cearát O Tombense-mg 
Fluminense €) Vila Nova-Go* 
Bahia O azuriz-pr* (9) 
São Paulo* O) Juventude 
Corinthians O Poupa (A) 

Botafogo* 6) Ceilândia-DF (6) 


*Fatem o segundo jogo em casa 


Fortaleza O) Vitórias 


(4) Athletico* E) Tocantinópolis 
Palmeiras O (=) 


América-MG* O) CSA 


(O) Cruzeiro* O) Remo 
O) Flamengo* 63 Aitos-Pl 


Santos* O) Coritiba 


Atlético-MG QD Brasiliense* (O) 


Editoria de Arte 


do Brasileiro: o Ceilândia- 
DF. Já o Flamengo terá pela 
frente o Altos-P1. O Flumi- 
nense é o que terá o adversá- 
rio, em tese, mais qualifica- 
do: o Vila Nova, tradicional 
em Goiás e que disputa a Sé- 
rie B. Alvinegro e rubro-ne- 
gro decidirão as vagas em ca- 
sa,eo Flufaráosegundojogo 
em Goiânia. 

O sorteio foi um pouco 
mais equilibrado para os 
paulistas. São Paulo e San- 
tos, que disputama Copa do 
Brasil desde a primeira fase, 
játerão adversários de Série 
A: respectivamente Juven- 
tude e Coritiba. O bicampe- 
ão da Libertadores Palmei- 
ras, por sua vez, encaraa Ju- 
azeirense-BA, que disputaa 
Série D, mas vem embalada 
portereliminadoo Vascona 
fase anterior, nos pênaltis. 


CR7 tenta levar Portugal ao Mundial rechaçando adeus 


Aos 37 anos, craque não quis ouvir perguntas sobre possível última Copa da carreira. Números e time jovem o permitem sonhar 


VITORSETA 
emaiSogktocomtr 


Jiessgetencso 
Ronaldo desafiar o tempo. 
Aos 37 anos, o português se- 
que no panteão de estrelas do 

tebol mundial e é a grande 
esperança de Portugal para 
garantir a vaga na Copa do 
Mundo do Qatar, às 16h45 
(horário de Brasília, com 
transmissãoda TNT), no Por- 
to. Os lusos precisam bater a 
Macedôniado Norte, quesur- 
preendeu a Itália na semifi- 
nal, para garantir a quinta Co- 
pada carreira do gajo. 


O Corinthians é que não 
temoquereclamardasorte. 
Enfrentará uma Portugue- 
sa-RJ que, mesmo empolga- 
da por fazer boa campanha 
em sua estreia no torneio, 
disputaa Série Deenfrenta- 
rá seu primeiro adversário 
de Série A (antes, passou 
por CRB e Sampaio Corrêa, 
ambos da Série B). Num du- 
elo em dois jogos, a chance 
da equipe da Ilha do Gover- 
nador de repetir a zebra fica 
aindamenor. Ojogode volta 
será em São Paulo. 

A partir desta fase, oscon- 
frontos serão em dois jogos. 
As partidas de ida serão nos 
dias 20e21 de abril. Jáas de 
volta, em 11 e 12 de maio. 
Ainda não há cruzamento 
pré-definido. Os duelos das 
oitavas serão conhecidos 
emnovosorteio. 


carreiraem novembro. 

Seu rendimento o permi- 
tepensar assim. Mesmoque 
jásofracomairregularidade 
natural da idade, Cristiano 
Ronaldo segue muito pro- 
dutivo: tem 12 gols na Pre- 


Ontem, ele tratou de cortar 
o assunto sobre uma possível 
despedida dos Mundiais na 
competição de novembro. 
Em entrevista coletiva, não 
cravou o que fará até 2026, 
ano da próxima Copa. 

— Quem vai decidir o meu 
futuro sou eu, mais ninguém. 
Se me apetecer jogar mais, jo- 
go. Se não me apetecer jogar 
mais, não jogo. Quem manda 
sou eu, ponto final. 

Ao não descartar atuar até 
o Mundial seguinte, o gajo 
faz uma projeção ousada: se 
disputar uma partida de Co- 
pado Mundocomos 41 anos 


queteriana próximaedição, 
se tornaria o segundo joga- 
dor de linha mais velho da 
históriada competição. Per- 
deria apenas parao camaro- 
nês Roger Milla, que dispu- 
tou o Mundial de 1994 com 
42anosde idade. 

Os recordistas absolutos 
no quesito são dois goleiros: 
Essam El Hadary (Egito, 45 
anos na Copa do 2018) e 
Mondragon (Colômbia, 43 
anosnaCopa de 2014). 

O português se tornaria o 
recordistaem participações 
em Mundiais. Carimbando 
avaga na Copa hoje, chega- 


Chegoua hora, Portugal de CR7 precisa vencer a Macedônia para irao Qatar 


riaa cinco, igualando os re- 
cordistas Antonio Carbajal 
e Rafa Márquez (México), 
Lothar Mattháus (Alema- 


nha) e Gianluigi Buffon 
(Itália). Seu eterno rival Li- 
onel Messi é outro que con- 
firmará a quinta Copa da 


mier League, atrás apenas 
dos13deSone do compatri- 
ota Diogo Jota e dos 20 de 
Mohamed Salah. Jota, de 25 
anos, éum representantede 
uma geração que pode ani- 
maro gajo: dos 26 jogadores 
convocados por Fernando 
Santos, apenas sete, inclu- 
indo CR7, têm 30 anos ou 
mais. Material humano pa- 
ra ajudá-lo na busca pela 
história não faltará. 
Também hoje, a Polônia 
de Lewandowski e a Suécia 
de Ibrahimovic 
vaga noQataratrave 
pescagem europeia. 
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ESPORTES 


DESEQUILIBRADOS 
Por que Atlético-MG, Palmeiras e 


Fla são favoritos nas finais estaduais 


TATIANA FURTADO 
tis ftadoogidt com tr 


'm clássicos, costuma-se 

dizer que não há favori- 
to. Mas a premissa cai por 
terra sob qualquer análise 
um pouco mais profunda 
dos jogos, elencos e mo- 
mentos dos clubes que dis- 
putam as finais dos princi- 
pais estaduais do país. Claro 
que os torcedores de Atléti- 
co-MG, Palmeiras e Fla- 
mengo não podem já sair 
por aí gritando “É campe- 
ão!” mas os rivais Cruzeiro, 
São Paulo e Fluminense sa- 
bemqueterão de fazer mais 
doque fizeram até então pa- 
ra impedir a festa alheia no 
fim desemana. 

O favoritismo, no entan- 
to, não se dá por igual em to- 
dos os casos. Dentre os três, 
amaior vantagem sobre o ri- 
valéadoGaloem relaçãoao 
Cruzeiro, que não vence o 
Atlético desde 2019, ou seis 
jogos. O atual campeão bra- 
sileiro disputará sua 16º fi- 
nal seguida de Mineiro com 
um dos melhores elencosdo 
país, o artilheiro do campe- 
onato — Hulk —e apenas 
uma derrota no torneio, 
quando jogou contra a URT 
como time reserva. 


MG: DIFERENÇA DECAIXA 

O ataque poderoso do Galo 
levou o time ao melhor 
aproveitamento da primei- 
ra fase (84%), maior núme- 
ro de gols marcados (23) e 
melhor saldo (18). A equipe 
comandada pelo técnico 
Antonio Mohamed já até le- 
vantou taça este ano ao con- 
quistar a Supercopa do Bra- 
sil em cima do Flamengo, 
nos pênaltis, e derrotou o ri- 
val na primeira fase do Mi- 
neiro. A vantagem na histó- 
ria do estadual também é do 


FAVORITÔMETRO 


Quem chega com mais moral nas 


finais em Rio, Minas e SP 


Galo, com 41% das vitórias. 

Diante desse poderio, não 
é exagero dizer que o Cru- 
zeiro entra quase como ze- 
branojogo único de sábado, 
às 16h30, sem vantagem. A 
equipe foi apenas a terceira 
colocada na fase de grupos, 
econta com um time mon- 
tado dentro dos parâmetros 
daSérieB—oorçamentodo 
ano estava previsto para R$ 
35 milhões, enquanto há to- 
da a discussão de investi- 
mento ou não da SAF a ser 
adquirida por Ronaldo, con- 
tra mais de R$ 400 milhões 
dorival. 

Dentro das possibilidades 


financeiras, o Cruzeiro con- 


trátousnais de um time no 
início datemporada eainda 
está em fase de montagem 
pelotécnicouruguaio Paulo 
Pezzolano — que será, in- 
clusive, julgado por xingaro 
árbitro no clássico com o 
Atlético na primeira fase e 
pode ficar fora da final. 


SP: CONSISTÊNCIA VERDE 

Oatual bicampeão da Liber- 
tadores segue a sua sede por 
títulos na era Abel Ferreira, 
que busca o quinto troféu e 
renovou contrato até 2024. 
Comum time bem treinado 
ea defesa sólida, o Palmei- 
ras liderou seu grupo com 
folga. A equipe fez amelhor 


campanha ido. Paulistão, 
passou 'com tranquilidade 
pelas fases mata-mataeche- 
ga à final diante do São Pau- 
lo com mais recursos que o 
adversário. 

Invicto no torneio, o alvi- 
verde tem o futebol mais 
consistente do país. Ainda 
que o poder do ataque seja 
um dos pontos a melhorar. 
Dos quatro finalistas do 
Paulista, porexemplo, o Pal- 
meiras só teve o quarto me- 
lhor ataque, com 17 gols na 
primeira fase, atrás de Co- 
rinthians, Bragantino e do 
próprio São Paulo. 

Por isso, a diferença téc- 
nicanãoétãoabissalem re- 


SORTEIO DA 


COPA DO BRASIL 
Confira os duelos 
da terceira fase 


PÁGINA Z9 


lação ao São Paulo, que 
conseguiu batero rival na 
final do ano passado — na 
história, otricolor leva pe- 
quena vantagem no retros- 
pecto(35% a 33%). O São 
Paulo de Rogério Ceni vem 
em ascensão ao longo da 
competição. O time tem 
conseguido mesclar juven- 
tude e experiência refleti- 
dos nos bons resultados e 
desempenhos. Rodrigo 
Nestor e Pablo Maia são al- 
guns dos jovens destaques 
que dão esperança do bi- 
campeonato consecutivo 
ao clube do Morumbi. 
Paravenceraestratégiado 
português, no entanto, o 


Botafogo começa a treinar hoje com reforços e técnico Luís Castro 


JOÃO PEDRO FRAGOSO 
so fragonoS apioda com tr 


pós a eliminação do 
Campeonato Carioca, 
o Botafogo começa hoje, 
de forma oficial, a nova fa- 
se no futebol do clube. A 


equipe fará o primeiro 
treinocomosreforçosea 
comissão técnica do por- 
tuguês Luis Castro, que 
chegou ao Rio de Janeiro 
na manhã de domingo. 
Além da atividade com o 
grupo, o treinador tam- 


bém será apresentado ofi- 
cialmenteas 13h. 

Apósa polêmica no fim do 
clássicodoúltimo domingo, 
entre Botafogo e Fluminen- 
se, quando o árbitro Paulo 
Renato Moreira da Silva Co- 
elho encerrou a partida sem 


FLAMENGO 

Lateral Ayrton Lucas 
chega por empréstimo 
— OFlamengoacer- — milhõesdeeuros 
toua contratação do (cercadeR$50 
lateralesquerdo Ayrton milhões). 
Lucasjuntoao Spartak  Acontratação faz 
de Moscou. O jogador de — partedeumarefor- 
24 anos, ex-Fluminense,  mulação gradual, que 
chegaporempréstimo  játevenesteanoas 
até o fimde 2022, com chegadas de Fabrício 
opçãodecompraSeo Bruno, Marinhoe 
Flaquiser adquiriro Pablo, além das com- 
atetaemdezembro,o — prasdeThiagoMaiae 
Flaprecisarápagar 9,5 Andreas Pereira. 


Futebol russo, Ayrton Lucas estava no Spartak 


deixaroclube bater uma fal- 
tano campo de ataque, o do- 
no da SAF alvinegra, John 
Textor, e jogadores do elen- 
co, comoo lateral Rafael, re- 
clamaram muito e sugeri- 
ram que o clube devia jogar 
o Campeonato Carioca de 


2023comumtimeB. Noen- 
tanto, deacordocomoregu- 
lamento da competição, de- 
batidoe aceito pelos clubes, 
tal ideia não pode ser colo- 
cada em prática. 

Segundo as regras do Ca- 
rioca, umclubesó pode uti- 


CONTRA A BOLÍVIA 
EMLA PAZ 


marca de 20 anos 


PÁGINAZE 


São Paulo terá de jogar no 
seu limite e com erro zero 
nas duas partidas: amanhã, 
às 21h40, no Morumbi, e 
domingo, às 16h, no Allianz 
Parque. Qualquer deslize é 
prontamente aproveitado 
pelo Palmeiras. 


RJ:FLUEMBAIXA 

No clássico carioca, que te- 
rás as finais amanhã, às 
21h40, esábado, às 18h, não 
há exatamente um equili- 
briode forças. A palavra ide- 
al para definir tanto Fla- 
mengo quanto Fluminense 
deste início de temporada 
seria justamente desequili- 
brio. Atualtricampeão, o ru- 
bro-negro ainda não se en- 
controu totalmente sob o 
comando do português Pau- 
lo Sousa, mas tem um elen- 
co capaz de resolver indivi- 
dualmente e lampejos da 
criatividade de outrora para 
conquistar o inédito tetra- 
campeonato. Apesar de ter 
em mãos um elenco estelar, 
o treinador busca a forma- 
ção ideal. Gabigol, artilhei- 
rodacompetição, e Arrasca- 
etasãoos dois principaisno- 
mes do momento. O portu- 
guês também tem apostado 
muito nos jovens. 

Seas finais fossem disputa- 
das há duas semanas, o favo- 
ritismo do Flamengo até se- 
riamenor. Quaseum empate 
técnico. O Fluminensevinha 
embalado por uma sequên- 
cia invicta de 12 jogos, ainda 
que nem sempre com um fu- 
tebolencherosolhos, eo pri- 
meiro lugar na Taça Guana- 
bara, com uma defesa quase 
intransponível: somente 
dois gols sofridos. Na conta, 
havia uma vitória sobre o ru- 
bro-negro, já com o time 
principal, na quarta rodada 
do torneio —o Flu não perde 
parao Fladesdea final do Ca- 
rioca do ano passado. 

Mas veio a eliminação na 
pré-Libertadores nos pênal- 
tis, ea equipe de Abel Braga 
se desestabilizou. Diante do 
Botafogo, a classificação 
chegou no emocionante gol 
deCanonosacréscimos. Po- 
rém, tirando a emoção, o fu- 
teboltricolor foi fraco e pre- 
visível. Com menos varie- 
dadestáticasetalentosindi- 
viduais somados ao mo- 
mento instável, a balança 
agora pende um pouco mais 
afavor do rubro-negro. 


lizar a sua equipe secundá- 
ria até a terceira rodada, 
como costuma fazer o Fla- 
mengo. Depois, é obrigado 
acolocar o time considera- 
do principal. Caso contrá- 
rio, perderá todo o valor da 
cota de direitos de trans- 
missão. Se o dinheiro já ti- 
ver sido recebido, o clube 
terá de pagar uma multa 
equivalente ao valor. 


FLUMINENSE VASCO 

: A : 
Tricolor pode ter até Clube anuncia Lucas 
quatro novidades Oliveira, ex-Bangu 
— Classificado, mas  razdesmédicas,o -— OatacanteLucas  Lucasassinoucomo 
semescapar das vaias zagueiro Nino, o Oliveira, ex-Bangu, éa cruz-maltino por 
datorcidapelaatuação volante Felipe Melo e primeiracontrataçãodo dois anos emeio,até 
nasemifinalcontrao oatacanteLuiz Hen. Vascopós-disputado junho de 2024. Ele 
Botafogo.o Fluminense  riqueterãosuas estadual. Ojogadorde  chegacomoopção 
iniciouasemanacoma presenças na decisão 2lanos játreinavahá ofensiva paraos 
expectativa de novida- definidas hoje. Certo alguns diascomo lados do campo. 
des paraas finais do atéagora é umatroca elencocruz-maltino. Opróximo a ser anun- 
Carioca.diantedoFla- nogolporopção Nodial4.oBangujá  ciadodeveseroata- 
mengo. que começam técnica, coma entra- havia seantecipadoe cante Erick destaque 
amanha. Foradoclássi-  dadeFábiono lugar confirmado atransfe- do Campeonato 
co de domingo por deMarcos Felipe. rência. Gaúcho pelo Ypiranga. 


GUSTAVO CUNHA 
pastor curtoSagicta com br 


s limites entre ficção e rea- 
lidade se embaralharam, 
por alguns instantes, na ceri- 
mônia do Oscar na noite de 
domingo. Celebridades como 
Nicole Kidman, Lupita Nyon- 
go e Jessica Chastain arregala- 
ramosolhos e fizeram caretas 
involuntáriasaoassistirem, in- 
crédulas, aotapa que Will Smi 
thacertou no rosto do comedi- 
ante Chris Rock. O tabefe foi 
real, Nada de mentirinha de 
cinema. Não àtoa, esta éa ce- 
naqueainda ecoa —e provoca 
fissuras —entre o público que 
acompanhou (ou não) a pre- 
miação de Hollywood. 
Aúnica certeza, coisa que o 
próprio Will Smith admite, é 
que ele agiu por impulso. E es- 
tá justamente aí, segundo es- 
pecialistas, a explicação para o 
episódio ter mobilizado gente 
detodasas idades eorigensem 
debates calorosos nas redes so- 
ciais, fazendo com que a arte, 
tema principal do evento, fos- 
se deixada de lado (alguém aí 
ficou discutindo o fato de “No 
ritmo do coração” ter sido o 
grande vencedor da noite, na 
categoria melhor filme?). 
Num breve resumo doenredo, 
enquanto fazia seu papel de 
apresentador, Chris Rock 
comparou a atriz Jada Pinket 
Smith, mulher de Will Smith, 
à personagem GIL Jane, do fil- 
me “Até o limite da honra” 
(1997). Ambas são carecas. Ja- 
da, que acompanhava o mari- 
do na primeira fileira, sofre de 
alopecia, doença autoimune 
que provoca calvície. G.LJane, 
afigurainterpretada por Demi 
Moore (símbolo debeleza, por 
sinal) na ficção, tem os fios ras- 
pados porque integra a Mari- 
nha. A piada não caiu bem, e 
deu no que deu. Em seguida, 
temas abrangentes — como 
machismo, racismo, violência 
gratuita, limites do humor — 
esquentarama web. Intelectu- 
aisengrossaramoburburinho. 
—Will Smith ultrapassou 
uma fronteira —considera o 
psicanalista Joel Birman. — 
Ele perdeu a cabeça, desapa- 
receu enquanto sujeito e foi 
tomado por um comporta- 
mento agressivo para fazer o 
outro sentir na cara a dor que 
provocou nelee na mulher ao 
falar aquilo ali publicamente. 


DEMASIADAMENTE HUMANO 

A reação é própria da condi- 
ção humana, reforçam especi- 
alistas. Na expressão usada so- 
bretudo por lacanianos, o que 
Smith viveu foi uma “passa- 
gem ao ato”, um impulso não 
contido que ele já elaborava há 
mais tempo. “Na nossa profis- 
são, temos que ser capazes de 
aceitar abuso, ouvir pessoas 
nos desrespeitando, sorrir e 
fingir que está tudo bem”, afir- 
mou Smith, ao se desculpar 
pela ação descontrolada, du 
rante de discurso de agradeci- 
mento pelo prêmio de melhor 
ator (com o filme “King Ri- 
chard: criando campeãs”). 

— A fantasia de destruir o 
outro e apertar o botão é natu- 
raleuniversal. A “passagemao 
ato" acontece quando isso dei- 
xa de ser uma produção F 
quica no plano da racionalida- 
de e se transforma numa im- 
pulsividade — explica o psica- 


oGcLOBO 
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CARA À TAPA 
NO OSCAR 


AGRESSÃO DE WILL SMITH A CHRIS ROCK OFUSCA A PREMIAÇÃO E INFLAMA 
DISCUSSÕES NAS REDES SOBRE TEMAS COMO VIOLÊNCIA E LIMITES DO 
HUMOR; 'A FANTASIA DE DESTRUIR O OUTRO E UNIVERSAL, DIZ PSICANALISTA 


a 


Ação."Wil Smith ultrapassou uma fronteira Perdeu a cabeça, desapareceu enquanto sujeito” diz psicanalista sobre o episódio ocorrido na noite do Oscar 


nalista Cesar Ibrahim. — Às 
vezes, todos nós passamos por 
isso na fila do banco, no me- 
trô.... A questão é quando 
acontece numa plateia vista 
pormilhões de pessoas. Afare- 
percussão vem para o bem e 
paraomal. Smith podeser vis- 
tocomo herói ou como vilão. 

Apesar de o ator eo humo- 
rista já terem se entendido — 
não se prestará queixa formal 
sobre a agressão —, os pitacos 
continuam a surgir de todos os 
lados. Fáde Will Smith e Chris 
Rock, o comediante Hélio De 
La Peiia lamenta que o foco 
midiático recaiasobrea dupla. 
A pessoaque mais sofreu foiJa- 
da, ele ressalta. Para La Peãa, a 
piada de Rock — que produ- 
ziu, veja só, o documentário 
“Good hair” (2009), sobre a 
importância do cabelo para 
mulheres negras nos Estados 
Unidos — foi inoportuna, 
“mas foi piada”. 

— Não se fala maisda con- 
quista do Will Smith. Isso 
passou despercebido e foi 
ofuscado por esse episódio. 
A solução na base da violên- 
cia acaba perpetuando o es- 
tereótipo de que os homens 
pretos resolvem tudo na ba- 
se da porrada — discorre 
Hélio de La Peia. — Reagir 
com violênciaa uma piada é 
algo desproporcional. 


FREUD EXPLICA 

O assunto foi tratado por Sig- 
mund Freud (1856-1939) no 
livro “O chiste e sua relação 
com o inconsciente”, em que 
oautor identifica a piada —o 
graceja, a pilhéria, o chiste — 
como um fenômeno social 
formado por três elementos: 
1) quem faz a piada (o humo- 
rista);2)oalvo (aquele quese 
torna objeto do ridículo); 3) o 
público (que pode ou não 
achar graça do que vê e escu- 
ta). O timing das palavras, o 
contexto em que se desenrola 
aação e as relações de poder 
entre tais elementos são fato- 
res que determinam reações 
como ade Will Smith e, guar- 
dadas as devidas proporções, 
de terroristas muçulmanos 
que provocaram um massa- 
cre na sede da revista francesa 
“Charlie Hebdo”, que publi 
cou, em 2011, uma caricatura 
de Maomé. Ou do grupo que 
realizou, em 2019, umatenta- 
do contrao edifício da produ- 
tora carioca Porta dos Fun 
dos, apósolançamentodeum 
especial de Natal que retrata 
Jesus como homossexual. 


— A palavra-chave aqui é 
“humilhação” — frisa Daniel 
Kupermann, professor do Ins- 
tituto de Psicologia da USP e 
coordenador do Observatório 
do Humor e da Liberdade de 
Expressão ao lado de Elias 
Thomé Saliba. — Uma piada 
gera consequências e riscos 
dentro de determinado con- 
texto. No caso do Will Smith, a 
piada naquela situação foi en- 
tendida como um bullying, e 
ele reagiu tentando proteger a 
dignidade de sua mulher. 
Ocorreu ali uma violência à 
moda antiga entre cavalhei- 
ros. A mesma brincadeira, em 
outro contexto, talvez não ti- 
vesse surtido o mesmo efeito. 


ATOR NÃO DEVE PERDER O 
PRÊMIO, NA PÁGINA 2 
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Tentativa inglória de 


reverter a decadência 


Vencedor discreto. “Noritmo do coração” teve 100% de aproveitamento nas três categorias em que foi indicado: filme, ator coadjuvante (Troy Kotsur) e roteiro adaptado (da diretora Sign Heder) 


SÉRGIO RIZZO 
Espere pars OGLOBO 

omo programa de TV e 

também como ápice da 
temporada de cinema nos 
EUA, a 94º cerimôniade en- 
tregado Oscar sinalizou cla- 
ramente que as coisas em 
Hollywood andam esquisi- 
tas —e nada mais represen- 
tativo de um certo vazio cri- 
ativoeda perdaaceleradade 
relevância do que conceder 
oprêmio principal a um fil- 
me fofinho americano que 
é... refilmagem de um filme 
fofinho francês. 

Qual o maior símbolo da 
pouca importância do que es- 
tava em jogo? O fato de o as- 
sunto principal da noite ser o 
tapa de Will Smith em Chris 
Rock, eassubsequentes lágri- 
mas de Smith ao receber o 
prêmio de melhor ator (por 
“King Richard”), tentar se ex- 


pós a agressão de Will 
Smith a Chris Rock em 
plena premiação da 94º edi- 
ções do Oscar, muita gente 
se perguntou qual é o próxi- 
mo capítulo da trama. O ta- 
pa de Smith no rosto de 
Rock — quando o apresen- 
tador fez uma piada compa- 
randoa mulher doator, Jada 
Pinkett Smith, que sofre de 
alopecia, doença que provo- 
ca queda de cabelo, à perso- 
nagem de Demi Moore que 
usa a cabeça raspada em 
“Até o limite da honra” (“G. 
1. Jane”) — pode ter como 
punição o cancelamento de 
seu prêmio de melhor ator 
: Criando 
ima das 
perguntas que se seguiram 
ao episódio. 

Na internet, pipocaram 
especulações sobre uma 
possível perda da estatueta 
— a primeira da carreira de 
Will Smith. Uma fonte de 
Hollywood disse ao jornal 
New York Post que a Acade- 


plicare pedir desculpas. Se a 
premiação será lembrada só 
por isso, é porque o Oscar 
2022 foi devagar, quase pa- 
rando, bem fraquinho. 

A escaramuça alimentou 
a internet com especula- 
ções e comentários de toda 
natureza. Se a Academia de 
Hollywood busca engaja- 
mento nas redes, aprendeu 
que um pouco de improviso 
e de baixaria (na piada de 
Rocke na reação de Smith a 
ela) pode apimentar as pró- 
ximas cerimônias. Entrar 
no jogo de audiência da era 
dascelebridades exige, com 
frequência, sujar as mãos. 

“No ritmo do coração” te- 
ve 100%deaproveitamento, 
vencendo nastrêscategorias 
em que foi indicado: melhor 
filme, ator coadjuvante 
(Troy Kotsur) e roteiro adap- 
tado (escrito pela diretora 


Siân Heder a partir de “A fa- 
mília Bélier”). Na porcenta- 
gem, um feito equivalente 
ao de vencedores como “O 
último imperador” (1987) e 
“Osenhor dos anéis: o retor- 
nodorei” (2003). 

Adiferença, bem substanci- 
al, é que o filme do italiano 
Bernardo Bertolucri levou 
nove Oscars + o do neazelan- 
dês Peter Jackson; TL. Sintoma 
do pouco fôlego que demons- 
travaquandoas indicações fo- 
ram divulgadas, “No ritmo do 
coração” não foi nem mesmo 
lembrado para melhor dire- 
ção — como ocorreu recente- 
mentecomostambém vence- 
dores “Argo” (2012) e “Green 
book” (2018). 

O paralelo mais significati- 
voécom “Green book”, que 
foi “descoberto” pelos eleito- 
res da Academia de Hollywo- 
od, na reta final do Oscar, co- 


moa melhor opção para des- 
bancar “Roma”, o candidato 
da Netflix — derrotada, desta 
vez, com “Ataque dos cães”, 
que carregava também o far- 
dodeservistocomo “faroeste 
gay", rótulo que abateu “O se- 
gredo de Brokeback Moun- 
tain” (2005). 
Masaderrotada Netflix foi 
sódela, enão dos serviços de 
streaming: Disponivel no 
Amazon Prime, “No ritmo 
do coração” é um filme da 
Apple+, que teria investido 
entre US$ 20 milhões e US$ 
25 milhões na campanha 
(bem-sucedida) para a pre- 
miação. Nada mais significa- 
tivo do que o primeiro Oscar 
do streaming sair para um 
filme que funciona melhor 
nosofá doquenocinema. 
Eos dois superespetáculos 
cinematográficos na disputa, 
filmes para ver na sala gran- 


de? Em volume, “Duna” foio 
grande vencedor da noite, 
com seis estatuetas, mas to- 
das técnicas — que os acadê- 
micos, preconceituosamen- 
te, veem como menores. Es- 
tigmatizado por uma arreca- 
dação muito aquém do espe- 
rado, “Amor, sublime amor” 
ganhou só o Oscar de coadju- 
vante (Ariana DeBose). 
Favorito no início da mara- 
tona, “Ataque dos cães” su- 
cumbiu ao bom-mocismo de 
“No ritmo do coração”, mas 
valeu à neozelandesa Jane 
Campion (“O piano”) um in- 
contestável prêmio de dire- 
ção, a primeira vez em que 
mulheres ganham nessa cate- 
ria em anos consecutivos 
(Chloé Zhao foi a vencedora 
em2021com“Nomadland”). 
Placar atualizado: 91 x 3 para 
osdiretores. Ah, Hollywood. 
Como programade TV, exi- 


bidosem interrupções desde 
1953, o Oscar deste ano cha- 
moua atenção pela incapaci- 
dade de promover mudanças 
que de fato transformem seu 
formato caduco. Oito cate- 
goriasforam varridas para fo- 
radacerimôniaao vivo, eain- 
da assim o Oscar de melhor 
filme só foi entregue três ho- 
rase meia depois de Beyoncé 
daralargada. 

No quesito chatice, a ofer- 
tafoiahabitual —piadas au- 
tocelebratórias e autoacu- 
satórias, lerdeza para faze: 
noitecaminhar, empáfia ca- 
fona de quem ainda se acha 
o centro do universo do en- 
tretenimento. Na pretensão 
deabraçar públicosdetodos 
os gostos e idades, a festa vi- 
rou um Frankenstein que 
convida atletas para home- 
nagear James Bond. 

Até mesmo a novidade do 
Oscar popular, com votação 
do público via internet, fra- 
cassou. Apontada como 
uma tentativa de contem- 
plar um sucesso arrasador 
de público como “Homem- 
Aranha: Sem volta para ca- 
”, a disputa virou quase 
que uma guerrinha entre fã- 
clubes, e o vencedor foi 
“Army of the dead: Invasão 
emLas Vegas”. 


NA HISTÓRIA DA INFÂMIA 
Freud adoraria o ato falho 
dos roteiristas da cerimônia, 
ao inserirem uma piada so- 
bre a “morte” do Globo de 
Ouro. Nãoseriao Oscar atra- 
çãodo mesmocirco, comoas 
barracas vizinhas de “O beco 
dopesadelo"? Eisqueasalva- 
ção para o tédio veio com o 
vexame entre Smith e Rock, 
inscrito de imediato na his- 
tória da infâmia da TV ao vi- 
vo. Quebelomarco. 

Até mesmo uma boa ideia 
incorporada à cerimônia — 
as homenagens aos aniver- 
sários de filmes clássicos e 
populares —apontou tam- 
bém paraa decadência atual 
quesetentaesconder debai- 
xoda purpurina. Os 50 anos 
de'“O PoderosoChefão”, por 
exemplo, levaram ao palco 
Francis Coppola, Al Pacino 
e Robert De Niro. Liza Min- 
nelli, decadeirade rodas, foi 
celebrada por “Cabaret”, ou- 
troicone daquele ano. 

Contraste avassalador, 
hein? O tempo passa, o tem- 
po voa, ea Academia conti- 
nua fingir que não é com 
ela. Meengana queeu gosto. 


WILL SMITH DEVE SER PUNIDO, MAS 
SEM PERDER PREMIO DE MELHOR ATOR 


mia pode, sim, pedira devo- 
lução do prêmio. “Foi basi- 
camente uma agressão. To- 
dosnoteatroficaram choca- 
dos, foi muito desconfortá- 
vel. Penso que o Will não 
aceitaria devolver seu Os- 
car, masninguémsabeoque 
vaiacontecer agora”. Ainsti- 
tuição responsável pelo prê- 
mio se posicionou via co- 
municado oficial: “A Acade- 
mia não tolera violência de 
qualquer forma”, mas não 
esclareceu se o prêmio de 
Smith estava em risco. 

De qualquer forma, o tapa 
ainda deve render conse- 
quências em Hollywood. 
Membros da direção da Aca- 
demiadeArtese Ciências Ci- 
nematográficas, incluindo o 
presidente David Rubin e o 
CEO Dawn Hudson, se reu- 
niram num telefonema de 
emergência na manhã de on- 
temparatratar do caso. Além 
de condenar o ato do ator, a 
entidade deve tomar medi- 
das mais duras no futuro, es- 


imagens que 
circulavam nas 
redes. reunindo 
asreações de 
convidados do 
Oscar no 
momento do 
tapa de Wal 
Smithem 
Chris Rock 


sipecoução 


pecialmente após a próxima 
reunião do conselho. 

O mais provável é que Smi- 
th receba alguma sanção. 
Membros estão exigindo que 
a Academia se posicione de 
forma mais contundente e é 
possível que o ator tenha sua 
carteira de integrante su: 
pensa. Mas é muito improvi 
vel que sua premiação seja 
cancelada e que ele tenha 
que devolver a estatueta. A 
informação é da revista The 
Hollywood Reporter. 

Chris Rock não quis regis- 
trar ocorrência na polícia 
após ter sido agredido. Se- 
gundoosite TMZ, agentes do 
Departamento de Polícia de 
Los Angeles que estavam 
presentes no local chegaram 
aabordar a equipe do come- 
diante, mas a ausência da 
queixa fez com que os polici- 
ais não avançassem no caso. 
Em entrevista ao jornal Page 
o rapper Diddy afirmou 
que Chris Rock e Will Smith 
já haviam se acertado após a 


cerimônia: “Isso não é mais 
um problema. Acabou. Posso 
confirmar isso. É tudo amor, 
eles são irmãos”, disse o mú- 
sicoà publicação. 

Depois da agressão, Smith 
voltousilenciosamente paraa 
plateia. Já sentado, disse aos 
berros, duas vezes, para o 
Dolby Theatre inteiro ouvir: 
“Deixe o nome da minha mu- 
lher fora da p* da sua boca”. 
Atordoado com o que acabara 
deacontecer, Chris Rock pro- 
fetizou: “é o maior momento 
dahistória da televisão”. 

Umaenxurrada de memes 
tomou conta da web após o 
incidente. Um deles mistu- 
rava o título de duas séries 
de sucesso (“Um maluco no 
pedaço”, com Smith, e “To- 
do mundo odeia o Chris”, 
inspirada na vida do come- 
diante) para ilustrar o acon- 
tecido: 


m maluco odeia o 
- Outras mostravam 
montagens com a reação de 
convidados da plateia, to- 
dosestupefatos. 


OGLOBO 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Ansa Luiza Santiago. Thayrá Rodrigues. 
Gabwíeia Antunes + Gabriel Menezes 
leg degicbocombr 
gatricshogut com 
Bectunsostrcatogas 


(o 


Parao Multishow eo Bis pelo 
Lollapaloaza. O festival, que 
reuniu milhões numaonda 
demúsica alegriae 
protestos, ganhou uma 
importância ainda maior 
agora. Fora que Marcos Mion 
éótimoe estava em casa ali 


Paraa variação nosom da 
cerimôniado Oscar 
anteontemno Globoplay. O 
freguês teve que assistircom 
ocontrole remoto namão, 
porque acoisa estava 
animada eia do "aos berros” 
ao"bembaixinho”. 


JEREMY GORDON 
Do The Ne ok Ti 


ichael Bublé é mais fa- 
moso por interpretar 
músicas de outras pessoas. 
Seu gosto se baseia em uma 
série de épocas e gêneros: 
Dean Martin, Louis Prima, 
Bee Gees, Nat King Cole, Jus- 
tin Timberlake, The Drifters 
emuitos mais. Em “Higher”, 
álbum lançado na sexta-fei- 
ra, canta “A nightingale sang 
in Berkeley Square” canção 
popularizada por Vera Lynn 
em 1940, esegue diretamen- 
tecom “Make you feel my lo- 
ve", de Bob Dylan, de 1997. 
A linha que cruza essas 
canções aparentemente dís- 


Meio carioca, meio inglês 


Alfred Enoch esteve com a namorada, Mona Godfrey, no Museu do Pontal para prestigiar a pré-estreia de “Me- 


dida Provisóri 


nico, filho de mãe brasileira, volta e meia vem ao Rio e fala português perfeitamente 


ANÁLISE 


MARATONAS 
OU EPISÓDIOS 
SEMANAIS? 


crítica de “WeCrashed”, publicada anteontem 

(você acha no site da coluna), motivou algumas 
mensagens de leitores para cá. Alguns deles 
diziam quesóassistirão à série recém-lançada pela 
Apple TV + quando a temporada completa estiver 
na plataforma. “Não gosto de ver pingado”, 
resumiu Lorena Maria. 

Esses recados são mostras de como o streaming 
foimudandoo comportamento do público. Atéas 
novelas, um clássico para seracompanhado no 

regime de um capítulo pordia, 


AS FORMAS DE 
CONSUMO DE 
TVESTÃO EM 
SINTONIA COM 
ADISPONIBILI- 
DADE DECADA 
UM. QUEM NÃO 
TEM TEMPO VÊ 
DEPOIS 


passaram a ser objeto de 
maratonas no Globoplay. 


Isso é bom? É. Mostra queas 


formas de consumo estão em 
sintoniacoma 
disponibilidade decada 
espectarar. Quem nãa tem 
tempo vê depois: Eos 
apressados assistem às 
temporadas de uma vez, sem 


problemas. São os novos 
lemas. É uma quebra do molde antigo. 

A Ampere Analysis Home divulgou uma pesquisa 
este mês em que aponta novo fôlego paraa estratégia 
dos episódios lançados toda semana. O estudo diz que 
asgrandes plataformas seguem publicando suas 
séries todas de uma vez. Maso movimento inverso 
está crescendo também. É que eles reduzem o risco 
derotatividade ao longo do tempo. Por exemplo, o 
Disney+ lançou episódios de novos programasde TV 
do Universo Marvel em 34 semanas em 2021. Os 
assinantes ficam aguardando o que ainda vem. A 
evasão cai. O engajamento aumenta. Há tambémos 
debates nas redes no horário de exibição. O padrãode 
episódios semanais facilita a conversaem torno de 
um programa. Vale prestar atenção a tudo isso. 


COM CLÁSSICOS E PARCERIAS, MICHAEL 
BUBLEÉ VOA ALTO COM NOVO ALBUM 


CANTOR MANTÉM EM 'HIGHER' 

O TALENTO PARA RESGATAR 
CANÇÕES QUE ENCANTARAM 
ROMÂNTICOS DE VÁRIAS GERAÇÕES 


pares é sua voz animada e 
meliflua, capaz de levar toda 
e qualquer música ao reino 
doromancegenuíno.O com- 
promisso sincero de Bublé 
coma interpretação de can- 
ções escritas para muitas ge- 
rações de amantes o tornou 
popular entre diferentes fai- 
xas etárias. Lançou quatro ál- 
buns que chegaram ao pri- 
meiro lugar nas paradas da 
Billboard e vendeu mais de 
70 milhões de discos em todo 
omundo, apesardenuncater 
se alinhado com as tendênci- 
as pop contemporâneas ao 
longoda carreira: 

— Édificil categorizaroque 
faço. As pessoas gostariam 


queeuo fizesse, e lutei contra 
issoa vida inteira. Eu me clas- 
sificocomoum cantor desoul 
que ama o grande songbook 
americano, mas queadora es- 


Feitiços 


" Oator de“ How to get away with murder” atua no filme dirigido por Lázaro Ramos. Ele é britá- 


Cleg, Erika Januza e Giovanna Ewbank caracterizadas 
para entrar em cena na série “A magiade Aruna”, que es- 
trearáno Disney + noano que vem. Elas serão as Bruxas 
Guardiãs Cloe, Latifa e Juno. Jamilly Mariano e Suzana 


Pires também estão no elenco 


Noteatro 


Tonico Pereira, Duda Bara- 
ta, Emiliano Queiroz e An- 
dréa Pacháno SESCCopa- 
cabana depois do ensaio da 
peça “Avida não é justa”. O 
espetáculo é baseado no 
livro da juíza etem direção 
de Tonico. O elenco conta 
com Emilianoe Duda. Cris- 
tinaGranato registroua 
alegriano camarim 


crever músicas pop. É um lu- 
gar muito estranho. 

Por causa da pandemia do 
Coronavírus, nem sempre era 
possível trocar ideias pessoal 


Alta 


O“BBB"22tem computa- 
doaltas audiências no Glo- 
boplay. Segundo um levan- 
tamento da plataforma para 
acoluna, as horas consumi- 
das até 19 de março (62 dias 
deprograma) tiveram um 
crescimento de 17% em 
relação à edição passada. 
Nacomparação com 2020, 
esse aumento foi de 207%. 


-—Emais 


Considerando janeiroe 
fevereiro deste ano, ocres- 
cimento geral do Globoplay 
foi de 46% em horas assisti- 
dasna comparação como 
mesmo períodoem 2021e 
de 277% emrelaçãoa 2020. 


O Ministério da Justiça 
reclassificou “Faustão na 
Band” de livre para não 
recomendado para meno- 
res de 10anos. A alegação 
foiapresençadedrogas 
lícitas e linguagem impró- 
pria. Com todo respeito, 
essamedida cai no ri 
lo. Que drogas lícitas são 
essas?, se perguntao es- 
pectador. Eacervejano 
“Churrascão do Faustão”. 
Francamente... 


Osnúmeros 

Oúltimo capítulo de“Um 
lugarao Sol” marcou média 
de 25 pontos em São Paulo. 
É o pior desempenho de um 
desfecho no horário das 
21hjá registrado. 


Experiência 


Terá oito episódios o reality 
“The bridge Brasil”, da 
HBO Max, apresentado por 
Murilo Rosa. As gravações 
aconteceram perto de Soro- 
caba. Danielle Winits, uma 
das participantes, disse ter 
aceitado o convite pela 
“experiência de lidarcom 
situações de escassez”, e 
não pelo prêmio de R$500 
mil. Tem entrevista com ela 
hojenosite. 


Mistura. 
Ocantorem 
casa emlos 
Angeles: “Eume 
classifico como 
um cantor de 
soulque ama 
ogrande 
songbook 
americano, mas 
queadora 
escrever 
músicas pop. 
Éumlugar 
muito estranho” 


mente sobre “Higher” Ele 
conversava com outros músi- 
coselhesenviavademospore- 
mail. Bublé não é músico de 
formação, mas sabe tocar pia- 


no suficiente para se virar. 
Entre ligações do Zoom, ela- 
borou um arranjo para “Bring 
iton home to me”, de Sam Co- 
oke, que ele comparou a um 
gospel ao estilo Donny Ha- 
thaway e Elvis Presley, oqueo 
fez ligar imediatamente parao 
produtor Bob Rock (Metalli- 
ca, Aerosmith) e mostrar sua 
ideia. Garantiu que essa foi a 
melhor coisa que já gravou. 


PARCERIA 

“Higher” também se be- 
neficiou de uma série de 
acasos típicos de Michael 
Bublé, como um dueto com 
Willie Nelson em “Crazy”, 
desenvolvido por intermé- 
dio de sua amizade com 
Lukas, filho de Nelson. 

— As pessoas ainda pen- 
sam nele como um cantor 
querecebe músicas prontas 
para cantar, mas ele real- 
mente sabe o que está fa- 
zendo. Tem essa incrivel vi- 
são geral do telescópio 
Hubble em relação ao que 
deseja produzir — disse 
Greg Wells, produtor exe- 
cutivodo álbum. 
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TAYLOR HAWKINS TERIA 
CORAÇÃO HIPERTROFIADO 


Qdo teria dos Foo Fier Tor 
Hawkins, será levado paraos EUA apósa 
liberação das autoridades colombianas. 
Segundo o jornal britânico Daily Mail, a 
família do músico de 50 anos, encontrado 
morto na sexta-feira em um hotel de Bogotá, 
preparao funeral, enquanto aguarda o 
traslado. Os demais membros da banda, que 
encerraria anteontem Lollapalooza 2022, 
em São Paulo, retornaram para Los Angeles 


colombiano Semana disseram que o baterista 
teriaum coração hipertrofiado, com 600 


gramas, quase o dobro do peso normal para 
um homem desua idade. O tamanho do órgão 
poderia ter origem em doenças preexistentes 
ouo uso abusivo de drogas. No sábado, um 
exame toxicológico apontou a presença de dez 
substâncias no organismo do músico, entre 
elas maconha, antidepressivos e opioides, 
informou a Procuradoria-Geral da Colômbia. 
Anteontem, o festival fez uma homenagem 
com idolosdo rapnacional, como Emicida, 
Criolo, Mano Brown e Planet Hemp. Depois, a 
banda Ego Kill Talent tocou um cover de 
“Everlong”, eum vídeo dos Foo Fighters no 
Lollapalooza de 2012 foi projetado no palco. 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


Spa] ÁRIES (21/3 4 20/4) Semente fog: tottade reto 
Siga compmntar Lea Segundo a 

É provânel que novas oportunidades surjam para 
VOCÊ agora no novo ciclo que se apresentará. Aproveite a 
energia criativa que estará o seu dispor duminando a sua 
jornada É hora de se sentir renovado. 


TOURO (21/4 A 20/5) Dementa 1ors Motataame 10 Signo 

complementar [sis Bege Vono. 

Mais importante do que abrir mão do que é preciso 
deixar ir, será reconhecer o que deve permanecer com você 
agora. Cuide do que segue promovendo a sia jornada e zele 
pela realização de seus sonhos. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) femeas: stand titia 

Sig compania im Bege ca 

O dia hoje deverá ser vivido com calma e maior 
atenção, assim você se permitir encontrar boas soluções para 
os eventuais desafios. Lembre-se que a mente desperta auxiia 


CÂNCER (21/6 a 2/7) times ia Mato isa 
A [smsiniisameco 
Lemes?) “Ao deixar para trás sentamentos desconfortáveis que 
prejudicam seu próprio equilibrio. você passará a vivenciar 
emoções que lhe proporciorarão mais força e segurança nteri- 
ox. Transforme seus medos. 


LEÃO (23/7 5 22/8) esmo fog: Muda ra Sigea 

cmmglamaatas sa. Rogue sa 

Se, em geral, você tem facilidade em priorizar suas 
necessidades, agora você poderá se perceber mais desprendido 
e alinásta, desejando atender as denandas de quem precisa de 
você Seja generosa. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) iomeste toa Mutant srta 

Saga campmatar ru. apa Voe 

Para que você possa se sentir mais empolgado é 
motivado em relação às suas responsabilidades. busque agora 
expressar o que pensa de forma clara e precisa, valorizando 


rá a caminhada Aja com sabedoria suas reivindicações. Posicione-se. 
JOGOS 
LOGODESAFIO Foram encontradas 14 palavras: Tl de 5 letras, 3 de 6 letras, além da 


POR SÔNIA PERDIGÃO 


RIO 
l 
D 
XAM 


palavras. 


nomes próprios. 


palavra original Com a sequência da letras LA foram encontradas 20 


Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1 Encontrar a palavra 
original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior 2 

Com estas mesmas letras formar o maior número possivel de palavras 

de 5 letras ou mais. 3. Achar cutras palavras (da 4 letras ou mais) com 
o aundio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
ser usadas uma vez em caca palavra. Não valem verbos, plurais e 


os“ Ep “EO jo eo e “  , [ 
“ER EAD TEIPEY TOPA “EpejoU “Xp "EPE PURE UE PER 297 SELO Op erNdaNÊDOS EU) MEN! | 
4 ptsei toa uu |] Epis Tapes TENIS TEpIOU "Ep peru “eu Copia Uptz Upup Upaiz pros 


O ogiobocombr/cuitura 


Terça-feira 293.202] O GLOBO 


ANITTA PERDE LIDERANÇA 
NO RANKING DO SPOTIFY 


nitta deixou ontem a primeira posição 

do Top Global do Spotify. Por três dias, 
desde a última quinta-feira, a canção 
“Envolver” foi amais escutada no planeta. 
Nesse período, outras faixas da cantora 
tiveram um aumento de 40% nas 
reproduções, deacordo com a plataforma. 

Acanção em espanhol, que se tornou um 

fenômeno digital após a coreografia do 
clipeviralizarem redes sociais, 
ultrapassou, ao longo desses três dias, o hit 
“Heat waves”, do grupo inglês Glass 
Animals, que agora retoma a dianteira no 
ranking, com a mesma faixa. 


LIBRA (23/9 A 22/10) cumento 1 Mnduiade trutms 

Sigo complementar e: Regue vens 

O momento lhe pedirá agora o aprofundamento de 
suas relações e o investimento nos ajustes que precisarão 
acontecer para que elas possam seguir de forma grandiosa. 
Preze pela qualidade de seus encontros. 


[7 ESCORPIÃO (23/10 A 21 oemen e mesma 
Fo So complementar Tr: Regent Pc 
bl Aincia que a razão muitas vezes questione a credibã- 
cade das emoções. agora será preciso se guar pela intuição e 
por instinta, para se deservolver com graça e beleza Seja 
Eeneroso com seus sentimentos. 


SAGITÁRIO (22/14 21/12)%0mente 100: Mstatante 

Mit Seg cmesfamator cine agua 

Procure agora reduzir ao máximo as tarefas que não 
despertam mais o seu prazer e contentamento. substituindo 
cada uma delas por noras atividades mais envolventes. Promo- 
va mudanças em seu beneficio. 


QUADRINHOS 
MACANUDO  tser 


O CORPO É PORTO “andré mater 


= 


vioLÊNtIA 


BICHINHOS DE JARDIM ciara Gomes 


SABE. JÔ. FIMUTO TOU CANSADO PÉ SER 
PESADO TER QUE CORRETO, VIRTUOSO É 


ViDLÊNGIA 
INSTiTudoNaL 


Anita, no entanto, faz frente à banda 
inglesa e se mantém em segundo lugar no 
pódio global. “Envolver”temcercade 3,8 
milhões de reproduções diárias, enquanto 
“Heat waves” tem 4,1 milhões. 

Naesteira movida pela carioca, que faz 
29 anos na próxima quarta-feira, outras 
produções brasileiras também chegaram 
ao ranking mundial do Spotify na semana 
passada. “Dançarina”, de Pedro Sampaioe 
MC Pedrinho, alcançou, 040º lugar na 
lista. E“Sentadona”, feita por nomes como 
Luísa Sonzae DJ Gabriel do Borel, atingiu 
a45º posição. 


[8] CAPRICÓRNIO (2724207) coma 

dade inca Si complementar cnc Reg: 
[NINA A sua imaginação estará fértil hoje. e você terá 
condições para que ideas inusitadas possam Me alcançar. 
Aproveite a oportuniciade para deixar a mente fluir e permita 
que a fantasia taça parte do seu dia 


D] AQUÁRIO (21142972 eme str ss 
empatar 1 Bagda im 
A conexão com os seus propósitos irá se aprofundar 
cada vez mais agora. o que favorecerá a elaboração dos próx 
mas passos. Planeje com atenção cada etapa e movimento e 
comprometa-se com suas realizações. 
Seg complementa 11 Baguete 


z O momento pedirá para que você deixe o controle de 
tach e abra espaço para que a sensibisdade possa fluir. Acolha 
com suavidade as sensações que surgem ao longo da jornada. 
Se observe com carinho. 


PEIXES (20/24 20/3) Lxemante t0.: Mudutdado vicasa 


Editora ;Gatriea Geudat (gabsSogiob com tr) Editora adjunta Mama Mile (mara eme cc com br) Edir assistente: Eco Pegue (sro uesitagiho cr 2) Diagrama der Gustavo Amara (pamaralsecpcto com br) Jecrguene Doria 
(sequesogicto comis) Telefones: Rectação 2534-5703 Publicidade: 2534-4310 pubiicidadessogiobo com be Correspondência: faua Marquês de Pombal 25.€º ancas CEP 20.230-240 
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Na Argentina Em frente ao Congresso, mulheres pedem a descriminalização do aborto. portando o lenço que se tornou símbolo da “maré verde” latino-americana: aprox 


RENATA IZAAL 


»bora Diniz deixou o 

Brasilem 2018 passou 
a integrar o Programa de 
Proteçãoaos Defensores de 
Direitos Humanos após re- 
ceber ameaças de morte de 
grupos fundamentalistas 
cristãos por seus estudos e 
defesa da descriminaliza- 
ção do aborto no Brasil. 
Ivone Gebara foi processa- 
dae punida com o silêncio 
obsequioso, o mesmo im- 
posto ao teólogo Leonardo 
Boff, e deixou o Brasil em 
1995 depois de criticar os 
dogmas morais da Igreja 
Católica, sobretudo no que 
diz respeito à centralidade 
masculina na instituição e 
aos direitos reprodutivos 
de mulheres pobres. Ficou 
dois anos fora. 

Mas o que podem ter em 
comum uma antropóloga 
laica de 50 anos e uma frei- 
ra, filósofa e teóloga de 80, 
além da triste experiência 
dodesterro? No livro “Espe- 
rança feminista” (Rosa dos 
Tempos), elas percorrem 
juntas 12 verbos — “como 
ouvir, escutar, celebrar e de- 
sobedecer”, debatidos com 
mulheres em lives semanais 
— que consideram impor- 
tantes para, nas palavras de 
Debora, “um futuro de 
transformação”. 

Aantropóloga conversou 
com O GLOBO porchama- 
da de vídeo de seu exílio 


nos EUA. Ela conta que de- 
cidiu se manter firme, ape. 
sar das ameaças constan- 
tes, explica que o encontro 
com Ivone a fez repensar o 
próprio feminismo e afir- 
ma que as mulheres preci- 
sam tirar das mãos do pa- 
triarcado as narrativas so- 
breoaborto, 


Como vocêestá? 

Eumemantenhono Progra 
ma de Proteção e continuo 
investigando os casos. Hou- 
ve avanços e sentenças, não 
perdi nenhum. Sempre que 
otemado aborto volta, o re- 
demoinho de ódio contra 
mim retorna, mas nada se 
compara ao momento em 
que saí do Brasil. Aquelas 
ameaças eram como uma 


ENTREVISTA DEBORA DINIZ 


“O SILÊNCIO 
NUNCA SALVOU 
AS MULHERES 


EXILADA DEPOIS DE SER AMEAÇADA 
DE MORTE POR SUA DEFESA DA 
DESCRIMINALIZAÇÃO DO ABORTO, 
ANTROPÓLOGA LANÇA LIVRO 
SOBRE ESPERANÇA ESCRITO COM 

A FREIRA FEMINISTA IVONE GEBARA 


“Esperança 
feminista”. 
Autoras: 
Dinizelone 

Gebara Editora: 


ebora 


Lição. “Aprendi que o medo me paralisaria”, diz Debora 


operação de terrorismo, eu 
não sabia se eram reais. Ho- 
je acontece o que chamo de 
ameaça de superfície: pes- 
soas nas redes sociais dizen 
do“euvou matar você”. Não 
émenos sério, mas quando 
vem da deep web, é muito 
mais covarde. 


Você se mantém firme? 

Não me manter firme era 
dar muita vitória, né? Mas 
eu tenho perdas gigantes. 
Não vejo meu pai e minha 
mãehátrês anos, fiquei ten- 
sa na pandemia. Tentei ir 
vê-los, mas foi uma experi- 
ência ruim chegar na casa 
deles com escolta policial. 
Euseiquevouvoltarumdi 
sereium corpo novamente. 


Sente raiva? 

Aprendi com (a escritora 
americana) Audre Lordeadi 
ferenciar raiva e fúria. O que 
esses odiosos dirigem a mim 
é fúria. Araiva é parte de um 
conjunto de afetos transfor- 
madores. Ela pode permitir 
quenosunamosaoutrasmu- 
lheres pela indignação. Eu 
tenho raiva e aprendi que o 
medo me paralisaria. Nãote 
nho pretensão de ser mártir 
ou heroína, tanto que saí do 
país. Mas o meu silêncio não 
vai me salvar, nunca salvou 
as mulheres. Eu me movo 
por um reconhecimento das 
minhas forças. 


Por que escrever sobre 
esperança? 


Aideiade esperança foi coop- 
tada pela tradição cristã como 
um afeto de além-mundo. 

Com Nietzsche, virou um afe- 
to dos fracos. No livro, nós 
nãoadefinimos, mas fazemos 
um passeio por verbos que 
permitem o seu exercício, co- 
mo ouvir, escutar, celebrar e 
desobedecer. Esperança é so- 
bre a construção coletiva de 
um presente de encontro e 
um futuro de transformação. 
Eumatransformação com va- 
lores feministas não é só so- 
bre mulheres. É sobre igual. 

dade, liberdade e justiça. 


Como escolheram os 12 
verbos no livro? 

Tivemos a colaboração de 
um grupo de mulheres, to- 
das mais jovens do queeu e 
Ivone, Do meu lado, eu es- 
colhi “escutar” e “ouvir”. A 
Ivone escolheu “lembrar” e 
“desobedecer”. Como o li 
vro seria sobre esperança, 
não poderíamos faz! 
zinhas. Durante 12 sema- 
nas, nos encontrávamos às 
sextas-feiras, às 20h, nas re- 
des. Uma multidão de mu- 
Iheres entrava: do Crato, de 
Marajó, de Moçambique! 


lo so- 


Oque uma antropóloga laica 

aprendeu com umareligiosa? 
Ivone é a única mulher na 
história da Igreja Católica 
que levou um voto de silên- 
cio e não foi expulsa. Eu me 
dei conta de que o feminis- 
mo daminha geração, e o da 
geração que me segue, olhou 
pouco para o que as mulhe- 
res de fé fizeram por nós. O 
feminismo laico éexceção. 


Você escreve sobre 
“imaginar a outracom 
ternura”. A relação com Ivone 
passaporisso? 


Coma Ivone e com o mun 

do. Para a minha geração, a 
ternura era quase uma fra 

queza. Outros afetos eram 
necessários para ser femi- 
nista, resistir e falar sobre 
um tema em que o fanatis- 
mo é logo cooptado como 
acontece com o aborto. Só 
que o mundo é mais fácil 
com ternura. Não quero di- 
zerquenão existam diferen- 
ças, elas são abissais dentro 
do feminismo. Por isso es- 
cutar étão importante. 


Ofeminismo exigeescuta? 

E exige também um gesto 
ativo de desimaginação de 
si. É uma tarefa nossa, mu- 
lheres brancas, o rompi 
mento dos privilégios, das 
vantagens e merecimentos 
dacolonialidade. Não éape- 
nas das negras, das indíge- 
nas e atípicas. Cada mulher 


tem sua maneira de fazer is- 
so. Para mim, estar nas r« 
des e ser antropóloga são 
exercícios permanentes de 
desimaginação sobre os 
meus poderes e sobre com 
quem eu aprendo. 


Aliteratura também faz isso? 

A ficção é uma viagem de 
desimaginação ao nos en- 
contrarmos com a imagina- 
çãodooutro. Vocênãolê lta- 
mar Vieira Júnior ou Con- 
ceição Evaristo e não se de 

simagina. Não há como ler 
“Nada digo de ti que em ti 
não veja”, da Eliana Alves 
Cruz, e não se desimaginar. 
Desimaginar-se é uma pré- 
condição para uma ima 
nação mais inclusiva 


Precisamos imaginar uma 
novanarrativasobre aborto 
noBrasil? 

O que o patriarcado faz é 
criarsuanarrativaenosen- 
redar nela. As perguntas 
sobre o aborto estão esta- 
belecidas em torno de reli- 
gião, que é quando a vida 
tem início; ciência, quan- 
doavida tem inícioe como 
se define uma pessoa; e na 
proteção de uma ideia de 
maternidade. Por que isso? 
Porque controlar a repro- 
duçãobiológicaé controlar 
a reprodução social da vi- 
da. O aborto não é sobreas 


ão aconteceu em dezembro de 2020, depois de 1] projetos de lei 


questões metafísicas im 
postas pelo patriarcado. É 
sobre questões políticas 
impostas sobre a reprodu- 
ção social da vida. 


Equais as perguntas aserem 
feitas? 

Por que prender uma mu- 
lher? Não cabe uma política 
criminal para uma necessi- 
dade de saúde. E também 
falta informação às pessoas, 
Elas não imaginam que 500 
mil mulheres fazem aborto 
no Brasil todos os anos. Se é 
uma mulher em cinco, en- 
tão é sua mãe, sua irmã, sua 
amiga, é você! 


O Brasilvai entrar naonda 
verde latino-americana? 
Especialmente no Sul glo 
bal temos um momento de 
solidariedade feminista. 
Não quero fazer futurismo, 
mas temos essa solidarieda- 
de instalada, temos o movi- 
mento feminista mais di- 
verso das Américas e uma 
açãono Supremo que pedea 
descriminalização até 12 se- 
manas. Na Argentina foram 
20anos desde que Marta La- 
nis fez o lenço verde em 
2001, 11 projetosdelei. 


Em que pé estáa ação no STF? 
A relatora é a ministra Rosa 
Weber, que será a próxima 
presidente do STF e poderá 
levar ações com ela ou dis- 
tribuí-las. A fase das audi- 
ências públicas foi supera- 


da, eaação pode ser coloca- 
da quando a Corte conside- 
rar adequado. Isso pode le- 
var tempo. A da anencefalia 
levouoitoanos. 


Estamos emano eleitoral, e 
pré-candidaturas tentam se 
distanciar do que chamam de 
“pautas identitárias”. O que 
achadisso? 

Todas as questões distri- 
butivas são identitárias. A 
mulher que precisa de tra- 
balho tem cor, classe, se 
xualidade e filhos. O vivi- 
do é sempre vivido desde 
os nossos corpos e perten- 


cimentos. Essa questão é 
uma marca permanente 
do patriarcado. Éum deba- 
te falso, no qual até a es- 
querdaembarca. 
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Terça-feira 29.3.2022 


LEO 
AVERSA 


Dem: quertrocar de carro e estáinde- 
ciso. Volkswagen? Honda? Fiat? Op: 
ções não faltamao Djenomar. O queele faz? 
Consultaopiniões de especialistas? Investi 
ga publicações do ramo? Procura na inter- 
net testes comparativos? Não, leitor, Dje 
nomar é antenado com a modernidade: 
Djenomar pergunta aos colegas. 

Precisa mais? 

Entre os colegas do Djenomar estão o El 
sonides, motorista de táxi, o Seu Neuvan- 
des, dono de uma revenda de carros, e o Jo- 
berlan, que trabalha na quitanda da esqui: 
na, sóanda de bicicleta enem dirigir sabe 


SP ANUNCIA INVESTIMENTO DE 


sa 


VALE O QUE 
O AMIGO DIZ 


Praquem ele ai dar atenção? 
Ao Jorberlan, é claro, porque é da galera, 
porque é filho de Marcicleu e Rosismênia, ir- 
mão de Jayceane e Urianderson. Joberlan é 
bróderehojeemdiaainformaçãoqueimpor- 
taéa que tem cara enome mais conhecidos. 
Taío assunto dacoluna. 
Porqueraiosagenteacreditamais na sub 
jetividade aleatória de quem é próximo em 
vez da objetividade científica dos especia 
listas no assunto? Por que a opinião duvido 
sa de um conhecido vale mais do que uma 
tonelada de informação fundamentada? 
Não faço ideia, leitor, mas deve ter uma ex- 


plicação lógica para esse comportamento 
irracional. Talvez seja coisa de carioca, fã 
incondicional da brodagem outalvezumsi- 
naldostempos, afinal estamosnaeradeou 
ro dos pitacos inconsequentes. O especia- 
lista, o estudioso, esse ficou mais obsoleto 
que lanterninha de cinema poeira 
Se você está procurando um bombeiro, 
um eletricista, por exemplo, é normal 
que confie mais na dica de conhecidos — 
o Vonderci, por exemplo — do queemum 
anúncio genérico das Páginas Amarelas 
(Páginas Amarelas? Entreguei a minha 
idade). O problema é que a gente esten- 
deu esse comportamento para tudo. 
Jantar fora? Nada 


MESA DE BAR, de guias ou estrelas, 
GRUPO DE ZAP, É AÍ agente vai é naquele 
QUE AS DECISÕES resaurantequeo tal 
lo Delosnei comen- 

SÃO TOMADAS. tounacasa da Cimil- 
AORELHADA SE le, afinal ele é amigo 
TORNOU A GRANDE da Eloyama, vizinha 
FORMADORA DE do Odilásio, que é 
OPINIÃO SOBRE muito gente boa. Ce- 
lular novo? Para que 

QUALQUER COISA. comparar funções, 
DEOVOSFABERGÉ preços e desempe 
ACHIPS nho entre os diver 
QUÂNTICOS sos modelos? O ma- 


R$ 44 MILHÕES NA CULTURA 


Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do 
Estado de São Paulo anunci 
ouontemo investimentode 
R$ 44 milhões no setor cul. 
tural. O lançamento da edi 
ção de 2022 do programa 
tJuntospelacultura ocor: 
reu no 64º Congresso Esta- 
dual de Municípios, em 
Campos do Jordão. 
Segundo a Secretaria, o 
programa de fomento irá 


CONTEMPL, 


DO ESTADO 


PROGRAMA DE 
FOMENTO, COM 
INSCRIÇÕES JÁ 
ABERTAS, VAI 


MAIS DE 2,5 MIL 
PROJETOS E AÇÕES 
EM 250 MUNICÍPIOS 


contemplar mais de mil pro 
jetose 1,5 mil ações culturais 
em250 municípios paulistas. 
O impacto econômico está 
estimado em R$ 71 milhões. 

Este ano, o f'Juntospela 
AR cultura tem quatro vezes 
mais recursos do que em 
2021, quando 12 chamadas 
públicas destinaram R$ 
10,61 milhões para 853 
projetos e 891 ações cultu 
raisem 161 cidades. 


WN emocionante e 


verdadei 


va história 


da Bibliotecária 
de Huschwilz 


Dita Kraus se tornou 


famosa em todo o mundo 


por ter sido a guardiã dos livros levados 
clandestinamente para Auschwitz por outros 


judeus. Sua história 


foi imortalizada por um 


romance inspirado nos tempos sombrios 
em que foi prisioneira em campos de 
concentração, mas a sua vida é muito 


rido da Jasielita, o Dr. Leucivando, queé pedi 
atra, disse queo dele é excelente, só deu defei 
toduas vezes, então concluímos queocerto é 
comprarum igual. Política? Agenteconfiano 
queo Julézio e a Isleândia comentam na re- 
partição, mesmo que vá contra a realidade di 
antedos nossosolhos. Guerrana Ucrânia? Ri 
charmison, do financeiro, disse que o Putin, 
naverdade, éumagentedaCIA. Como elesa- 
be? FoioTiburcíndio que contou, ele tem um 
primo, o Adervandes, que é chefe mora na 
Áustria, que é quasedo lado. 

Só podem estar certos 

Mesadebar, grupode zap, encontronoeleva- 
dor, almoço no refeitório, é aí que as decisões 
são tomadas. A orelhada setomou a grande for- 
madora de opinião sobre qualquer coisa, de 
ovos Fabergé a chips quânticos. Virou praga. O 
próprio leitor pode testar. Comente no café da 
firma, como quem não quer nada:“Tô pensan 
do em comprar um submarino nuclear..." De- 
poisdo espanto, logo vaiaparecer um colega pra 
recomendar as submergíveis alemães, explicar 
queosamericanosestãocaros demais eadvertir 
que os russos dão sempre defeito no reator. 
Com um tapinha nas costas, ainda vai te ofere- 
cer um favor de bróder: “Aí, chegando no esta 
leiro pode falar no meu nome, Wallessandro, 


queeleste dãoumaatenção especial” 
Precisa mais? 


O programa prevê 16 
chamadas públicas: nove 
para prefeituras, seis para 
artistas e uma para organi- 
zações da sociedade civil e 
coletivos culturais. As ins- 
crições estarão abertas en 
tre 28 de março e 23 de 
abril e 20 de abril e 14 de 
maio nosite www.juntos 
pelacultura.org br. 

Parceria da Secretaria de 
Cultura com a Secretaria de 
Desenvolvimento Regional 
ea Organização Social Ami- 
gos da Arte, o fJuntospela 
cultura inclui iniciativas co- 
mo Virada SP, Circuito SP, 
Tradição SPe Revelando SP. 


“aus 


Averdadeira história da 


BIBLIOTECÁRIA 


DE AUSCHWITZ 


mais admirável e surpreendente. 


NOS SITES, LIVRARIAS E EM E-BOOK GZOBOLIVROS 


eee OGUOHO 


Q CLASSIFICADOS 


1 2 38 4 5 


ANUNCIE & O 
2594-4333 


classificadosdorio com br 


Terefera 2005 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


Rua Mário Porteta, 125. Localização privilegiada! Próximo 
a Rua Laranjeiras, com civersificado comércio da bairro. 
Maravilhoso apartamento com silenciosos 89 m?! Claro, 
bem arejado, salão, vista livre, 2 quartos, copa-cozinha, 
drea de serviço, dependência completas, 1 vaga de 


Imóveis Imóveis Empregos Veículos 
Compra e Venda | Aluguel & Negocios EVoos 
Penta? Pas Paga Pra Pigmas3e 4 


Catete Casa de vila com 54 m* 
Oportunidade! O bakrro do Catete é um dos mais 
antigos do Rio, possui total infrasstrutra (iazer, cultura, 
comércio diversificado, escola, mobilidade urbana) 
Excelente casa de vila, 54 mº, sala, 1 quarto, cozinha, 
área de serviço, dependências completas. Condomínio 


CONFIRA ESSES PREÇOS BAIXOS! 


taças Pra 


Avenida Beira Mar, um dos locais, mais belos do Fio, 
pela sua vista desumbrante da Baia ca Guanabara 
Excelente e aconchegante apartamento, 93 mê, claro, 
arejado, silencioso, planta circular, vista livre, saia, 
2 quartos, 1 suite, espaço home office ou 3ºquarto, 


garagem. barato, com 2 lances de escadas. 


Obé SCW11907 Agilizamos Financiamento 


cozinha planejada, área de serviço. 


Cb€ SCVSES Agltzames Financiamento 


«foros 
«DETALHES 


OO] 


2292-008 0 
98985-1470 


Avenida Rui Barbosa com infraestrutura 
Único condomínio com infraestrutura completa no Morro 
da Viúva, 2 piscinas, quadra, academia, Sauna, espaço 
gourmet com forno de pizza e churrasqueira. São 211 m 
com vista Baia da Guanabara, Cristo. Salão 2 ambientes, 
Lavabo, 2 suítes canadenses com armários, cozinha 
planejada, dependências completas, 1 vaga de garagem. 

Cl: SCWSTS3 vatamos o seu imóvel 


= 3 Quartos com 125 m 
Localização nobre e privilegiada! Rua Conde de Bonfim, 
próximo Tijuca Tênis Chbe, Metrô, diversificado 
comércio do bairro. Maravilhoso apartamento 125 mê, 
claro, bem arejado, salão, vista le, 3 quartos, 1 suite, 
cozinha planejada, área do serviço, dependêncas 
completas, 1 vaga garagem escriturada. 

Ca: SCYST3 Avaiamos e seu imóvel 


Princesinha do Mar! Venha morar com vista, para a praia 
mais famosa do Brasil Rua Repúbáca do Peru, 1ºquadra. 
Magnífico apartamento duplex 142 mi, frente, andar 
alo, claro, arejado, sala 3 ambientes, vista praia, 
3 quartos, sendo 1 suite, todos vista mar, cozinha 
planejada, 1 vaga de garagem 

Cod SCVSEE7 Asatlamos seu bmé 
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Estela 


GAMEGA R$250.00 Too 
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97010-4794 
RR nen) 


Psssasrae iara nadO 
| Sevasis 


Casas e Terrenos 


() 
2272-4400 
99852-7726 
O 


AVALIAMOS 


E east 


3205-9422 
97048-1624 


raso sergiocastro com.br 
Tete 25S eSGE TOLOSA 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


EEB Tom VOS0L 490 
Ross resete 


Extalar 


EE 


GROISCOM 


IPANEMA R$7 590.000 Cober. 
Tre up Hama creio 


rpscastrocombe Tels: 
S1525959/25s2.edes 


Entao 


fatiga gera sie mota 


ad) armário. harpa 
ag portaraiano GAS 


siso Pas seetidas OM 


Elena 


car Teiemaror duraria dO à 
fe ear pat Ao Aeee 
Marco Ter seASR ADO 


Gávea 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL 


Estela 
S7045-1624 


Tere asbsalearootó eis 
SeviID 


na Tosagena. Tarsgaia 
ão RaiAA opicore 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! ey 


2557-6858 
97010-4794 


Ee sã 


az Pela, tia Ft, Qu 
Pes leais 
inos sã seres 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


99601-0993/3205-9422 
Sevsais 


4 ou mais Quartos 


We, vo gacagem Decorasa, 
urapanãa 


Verte 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


BARBA E 
ADJACÊNCIAS 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 
Estado 


Aguada Sata Sassi Sam 
do lia, Wes Cara 


a 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


3205-9422 
97048-1624 


Fale Conosco 


(DO Classifone: 2534-4333 


Classifone 


De segunda 


www.classificadosdorio.com.br 


Horários de 
Atendimento: 


das 8h às 20h. 


tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 
partir de 01 de novembro de 2012. 

* Para conhecer a política de publi- 


cação de anúncios, 


a sexta: 


www.infoglobo.com.b: 


Horários de Fechamento: 
Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte 


Classifone e Loja 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2292-0080 
98985-1470 


Tartes icultat) smáreo 


2292-0080 
98985-1470 


3 Quartos 


a des empregada, garagem 
REAR Coca a 
Teco poGaAD LEU. 


pendência vaza vásia jus 
To Pocus Excbci UVA. 
Resiucaas Sara, Baido Evo” 


tara To Go6a 1534 


car mana, Pre Saens Due 
ca Elba aaa coça 
Cisne desmedincia: qara 
em BC O0O. To 9/00T 


qEVAS I470/2 
Benbted 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4400 
99852-77265 


Prédios Comerciais 


Eracombr USO Tale 


Eonsiras TIO gv 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


Sa Seta Lovdbo, 
q Pesada Eanciao 
ara Jah veem tardia 
com CRP Vas 


6 tm freira 
(oda autieda Pl, ivo 


Etracombe iso 
99852-726 2272-4400 
Sovszds 


SEU IMÓVEL! 


Estela 
Sroas 1624 


SÃO Crisadvão R$a9 200 Pre 
dos Eira tiene 
Auetário 150 Lugaros, 0 Va 
pie Caçu VESPA AA 
Gpsone 


Fere sdLio Nes Ses abas 
Seviigat 


asi 


favor consultar 


até 13h 
até 13m, 
até 14304 
até 154 


anunciante, 


Orientação aos leitores 
jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedênci: 

dade dos anúncios veiculados, tam- 

pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 

tuais prejuízos deles decorrentes. O 

conteúdo dos anúncios é de inteira 

responsabilidade do 

Pessoas físicas e jurídicas de má-fé 

podem utilizar um veículo de comuni- 

cação para fraudar e ludíbriar os 
leitores, ou induzi-los em erro. A fim 
de evitar prejuízos, recomendamos: 

* Antes de solicitar um empréstimo ou 

efetuar uma transação comercial, veri- 

fique a idoneidade de quem está 
negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 
comercial, através de contrato com 
firma reconhecida. 
* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 

* Procure fazer qualquer tipo de 
transação 
pessoalmente. 
* Fomeça sous dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evito receber documentos via fax. 
* Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 
postai 


OGLOBO 


etc.) 


comercial 


apenas 


Terça-Feira 29032022 


2 Quartos 


REIS 
PRINCIPE 
CANSA Aleção a 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272-4422 
99852-7726 


ZONA 
suL 1 


TIJUCA Alugo próximo ao 
metrá, ótima estado, sata, 
7 quartos dependências, 
claro, silencioso, arejado, 


BARRA R$31000 Gaipio 
Barrinto, Raridade Locai- 
zação singular, Segurança 
total, Prox Delegacia, Area 
cobertura. E7Gm 2. Encoiom 
te estada, Estacionamento 
na porta. CI250 Wwuve. 
Cesstracombr TeLg06 
E 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


CENTRO R$1500" LIGO, 
Duas Lojas Vizinha, Galeria 
Movimentada, Frente, E 
tação VE Rua 7 Setembro, 


Ecuina Av RIO Branca. Tot 
TRTEMETA CISO RefiJAVI/ 


CENTRO R$2200 Leito, 
JáSenã, Reforma, Ar Cor 
tal, Junto & Facuidade de 
Direita, Posiiilidade De 


Mezanino, Sem Condomé 
ma TEIZTASAS CISSO 


CENTRO 59.000 Loção 3 
Pavimentos, Excelente Es- 
tadot Porta lindes, Rus Da 
Carioca, Estudo Modernis 
simo Para Revitalização Da 
Área Sg0em2 TotZI7A-6622 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 


Etapa 


ENTE Roo 


rias, Porsididade De Vá- 
vias Atividades Comerciais 
Ótima Locafização, Direto 
Proprietária, SEJA FIADOR. 
ZAP Tels 


PONTA vida Creci 16406 


2272-4422 
99852-7726 


CENTRO R$25.000 tierra 


ertario Montado, Recesção 
Decorada “Arquiteta 
Cen), Vista atero/Ão 
reporta, Junto Metra, Ar 
Camtral, Vagas SEM FIA 
DOR | c/Propriatário, 
TAPeSEIASéaL o Tal 
SEZ55- 1964 Creci-16096. 


CENTRO RJ Locação Saixs 


99852-7726 
Prédios Comerciais 


CENTRO R$60.000 Prédio 
Onde Funcionou Semart- FR 
1 300m Loja Mais 3 Povi- 
mentos Local Movement 
dissima Rus Sete De Se 
tembrs — TakZIAZ 
Cso Rue T7e 


AVALIAMOS 
SEU IMOVEL! o b| 
o |: 
Es bento 
2272-4422 
99852-7726 


PRÉDIO MODERNO NO 
CORAÇÃO DO CENTRO 
DA CIDADE 859 nº 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! 


2272- 4u2> 
99852-7726 


ku + jd 


E bidto 


BOTAFOGO R$75.000 Lojão 
Esquina Passagem Obri 
gatória De Grande Quanti- 
dade De Veiculos, 300m2, 
Portas Vazadas, C/TOTAL 
Vislbiiaado—p/NTERIOR 
TekZ724822 CI2SO Ret 


COPACABANA R$108090 
Legão De Esquina N 5 Caça 
cabana, Excelente Ponto 
Comercial, 451, Com So- 


reloia, Subscio 40m Do 


Extencão.  TOL2272S622 
250 Retisada 


IPANEMA R$1309 Loja 
Jomã. Visconde De Para, 
Earficio Comercial, Bem 
Conserado, Próximo Ao 


Matra General Oro. Tel 
227 ARE? Cias Rerasa 


Salas e Andares 


COPACABANA R$550 Sata 
Jomê As. M. 5. Copacabor 
na Junto à Xavier Silveira, 
Vasto Comércio No Local, 
PrSLMMetro Camtagato 
Teez27a-eaza Cizso net 


Exton 


coenciâima "Rosso 


GLÓRIA R$10000 Cata 
Dois Andares, Decarados, 
Excelente Vista Para Ater: 
ro Do Flamengo, Ar Com 
tral 6 Vagas Garagem. Tel: 
2272-4022 CIRSO REF:SSMO/ 
E 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! $; 
Es Senileto 


2272-4422 
99852-7726 


Áreas Comerciais 


ES 


LRRANTBRAS R$4506 Cam 


PRÉDIO 
SÃO CRISTÓVÃO 
6250m! 
ANTIGO ESCINTORIO DE 
SUPERMERCADO 6 aaa, 
AsorTÓRO 150 LUGARES, 
NO VAGAS NA GARAGUM 


15 40.000,x 
ae 


ES erlao 
2272-4122 


PRÉDIO 
3.300,00 mt 


Ótimo Estado 
Avonida 28 Setembro 
Terreno 2300 m? 
estacionamento para 
35 veículos 


R$ 60.000,00 
mr 3525 


EE ben 
2272-422 


SÃO Cristevio R$25 000 
Prédio Admiestrativo 
Campo São Cilitorão. Área 
EoRaÉ 25002 17 asia 
estacionamento, depósito 
Terreno todo armerizado. 


CSISO wrwem sermtocastro-co 
E 


Ecs") 


CRIVASSE.209 Amplo Ga 
Pão 4000mZ Com 40m De 
Frente Na Avenida Brasi, 
Grande Espaço Para Mano- 
da De Canhões. Tel 


2B7a-dépo Crtsa Retisazo 


serstonão ners0s » 1» 


Estilo 


LARGO do Machado R$ 
LEGO Saia 40mZ de Frenta, 
Junto Metró, Prédio c/C> 
trãca Eletrósuca Fonciona- 
mento de Domingo à Do 
múnga. TIZITA-AZZ CIISO 


Ref? 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 


3 


Aviso 


De acordo com o 
art. 5º da CR/88 
clc art 373-A da 
CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 
em 


Empregos 
Emprepss 


ASSISTENTE de Licitação 
Empresa contrata com 
grande experiência em Lai 
tura de Edtais/ documem 
tação, pregões eletrônicos. 
Enviar currcutum paras fa 
enirane a psigerac a com 
ASSISTENTE 


ASSISTENTE Secretaria Co 


138.000,00, R$250.000,00. 
R$300.000,00. António A- 
radio. CrAG6OS, Totoog7a- 
2200. 


CAFETERIA (media) ret 


GALETO Tijuca, réria 
R$160.000,00, nas 
mãos de empregado. 
Outro Flamengo, fária 
R$209.000,09, tudo no- 
va, valor R$650.000,00, 
vendemos e/simai de R$ 
350.000,00. Temos ou- 
tros da Lapa à Copaca- 
bana. Antônio Araújo, 
CrAGéOS.  Teig997a- 
00. 


LANCHONETE funcio 
nando como casa de em 
pada. Unidade Centro « 
Copacabana (vendo Jum 
tas ou ceparadas). valor 
R$350.000,00 as duas 
Separadas R$200.000,00 
cada Tel. v99-01-061 

PASSO Tradicioeal poé 

Maes. Ports Muraviha. 
Unica da região. Toda refor 


TELÃO I544 - BONS TEMPOS LEILÕES 


Aviso 

Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi 
fiquem o fonece- 


Autos/UUtários imóveis) 
Capas de gire Melhores 
preços, vários pianos. Leo- 
Pai Consórcios &aneatr E- 


leonelconsorciozgmet 
com TRIDENT) 
ENT (wnstsA Do) 
(usa S70I2-FESCetat 
=ApoN (Oexzlyo6e23-1503 
CotstaÃoO). ue dele 
ensercia tom 


LEÕES. soMaTEC syos 


Capital de giro. Melhores 
preços, vários planas Lao 
nal Conséncias aQaneatr E- 
mau leonelconsoreioeme 
maçom TLMGEZ]) 
VR69S Ley? (wnatsA Do) 
Om) $7612-33330 wet 
=Apo)Cbxaziyosaza-1303 
obstahgo). venr Jeonle 


macom  Tels(õe 
99695-1897(wnstsApo)/ 
COradio SOL SEER 
SAvo (Bexziy6625-1503 
CostzAgo).. re decnate 


consertos com br 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-4333 


O GLOBO 
EXTRA 


Aviso 

Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. É acon- 
solhávol marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 
(e 
Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 


Terça-Feira 2900: 


| 42ANOS + 12 LOJAS PARA SUA 
Á “S(ACASA OU 


EMPRESA 


COMPRE NO SITE RETIRE NA LOJA 
FRETE 


FRETE 3DIAS k: 


RIO/GRANDE RIO 3 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


Óffice 


VÁ DIRETO AO SITE 


* COMPRA PELO APP 


SOLUÇÃO EM MÓVEIS 


COMPRE PELO 
TELEFONE 


3 2221-8000 


2º a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h 


SEM JUROS 


NAS SEGUINTES 


CORES 


PRETO » BRANCO 
FRESNO + NOGUEIRA 


LINHA SM BETA 


AMBIENTES 


3a = E MODERNIZADOS 
E SE ESSE 


== 


ARMÁRIO ALTO 
2 PORTAS 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 


MESA SECRETÁRIA 
PÉ PAINEL 


MESA DIGITADOR 
PÉ PAINEL 


MESA DIRETOR 
PÉ PAINEL 


14 às 20h) Consult 


BOTAFOGO (R 


73AX 100L X 60P 


À vista 338,00 


1x 33,80 


GAVETEIRO PARA 
MESA - 2 GAVETAS 


À vista 189,00 


09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 11 
dedores sobre produtos disponiveis para entrega imediata 


Mena Barrel 


73AX 120L X60P 


À vista 368,00 


10x 36,ºº 


ARMÁRIO MÓVEL 
2 GAV 1 GAVETÃO 
A:64XL:50XP: 46 


À vista 539,00 


quanto durar o est 
jência HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 
h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 


NITERÓI 


Rua da Conceição, 165. Centro 
2628.7002 / 3628.7004 


A:T3XL:160XP:70 


À vista 438,00 
10x 43,80 


ARMÁRIO MÓVEL 
5 GAVETAS 
A:62XL:36XP:40 


À vista 459,00 


m alguma 


RECREIO 


(o) 


MANILHA-ITABORAÍ 


Av. das Américas, 13533 
2437-4907 - 2437-3801 


PIRATERNSA 


76CM X L:B0CM X P: 38CM 


À vista 469,00 


10x 46,ºº 


CONEXÃO 
60x 60 


À vista 89,00 


A161 XL:B0 XP: 38 


À vista 799,00 


10x 79,90 


CONEXÃO ESQ ou DIR 
60x 70 


À vista 99,00 


0800 282 5025 
3626-1267 
3626-1268 


Rua do Rosário, 133 
2509-4353 


FS) 


rancisco da Cruz Nunes, 5200 
5729 | STOS 16481 
1-0678 


Avenida Ayrton + 
2431-2541 1 3328 


NOVA IGUAÇÚ 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratuita, venda proibida! 


